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 O presente relatório, da Prática de Ensino Supervisionada, no âmbito do Mestrado 
em Ensino da História e da Geografia, foi elaborado sob a orientação do Professor Doutor 
Herculano Cachinho. Tratando-se da apresentação de uma experiência educativa, que 
desenvolvemos no 1.º período do ano lectivo 2010/2011, esperamos que fique patente o 
antes e o depois da mesma. Ou seja, todo o processo de busca de saber(es) que a 
antecedeu e as mudanças que provocou em nós enquanto docentes, mas também 
enquanto pessoas, cidadãos activos num mundo global, em constante mudança.  
Sob a orientação da Prof.ª Doutora Maria Helena Esteves e da Prof.ª Cooperante 
Isa Patrícia Ribeiro, leccionámos 6 blocos de 90 minutos a uma turma do 8.º ano de 
escolaridade, no Colégio Integrado Monte Maior. Desta feita, estiveram envolvidos na sua 
realização não só o IGOT (Instituto de Geografia e Ordenamento do Território) da 
Universidade de Lisboa, mas também o CIMM (Colégio Integrado Monte Maior), pelo que 
agradeço desde já todo o apoio prestado, bem como a disponibilidade que sempre 
manifestaram. 
 Se no final ficar visível algo mais do que uma simples experiência educativa, 
inserida no tema População e Povoamento, os nossos propósitos serão cumpridos. Isto 
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Migrações, Geografia Escolar e Educação para a Cidadania relata a prática de 
ensino supervisionada que desenvolvemos na disciplina de Geografia. Apresenta a 
concepção, implementação e avaliação de uma unidade didáctica, dirigida aos alunos da 
turma B do 8.º ano de escolaridade do CIMM, no âmbito do tema População e 
Povoamento e do subtema A distribuição e mobilidade da população. 
A unidade didáctica que concebemos tem os seus alicerces nas Migrações e nos 
Migrantes, mas igualmente na geografia escolar, que se pretende recentrada, social, 
problematizadora do real, global, sistémica e activa; e na educação para a cidadania. 
Não podendo ignorar que a sociedade actual é multicultural, a escola tem de estar 
preparada para formar um novo tipo de cidadão: o cidadão global. E este, por sua vez, 
deve ser detentor e defensor de valores como a tolerância, a igualdade, a justiça social, a 
liberdade e o respeito.  
Enquadrados por estes princípios da geografia escolar e pelas balizas dos 
paradigmas cognitivista e o ecológico-contextual, depois de estudarmos o fenómeno das 
migrações do ponto de vista científico, procurámos conhecer o contexto educativo em 
que ia decorrer a nossa prática de ensino: as instalações da escola e a respectiva filosofia 
de ensino; aqueles que iam ser os nossos alunos e o que pensavam sobre o tema das 
migrações, que pretendíamos leccionar.  
 Definidos os nossos propósitos científicos e pedagógicos, concebemos uma 
unidade didáctica com experiências educativas e recursos didácticos diversificados. 
Privilegiámos as estratégias construtivistas, associadas a métodos activos, para que os 
alunos, de preferência em grupo, fossem autores das suas aprendizagens. 
Simultaneamente, promovemos a Educação para a Cidadania, pois partilhavam 
conclusões, debatiam ideias em sala de aula e estudavam migrantes oriundos de 
diferentes contextos geográficos e culturais.  
Concluída a implementação da unidade, afigurou-se necessário: a) valorizar o 
processo de ensino-aprendizagem, no momento da sua avaliação; b) continuar a 
promover experiências educativas que contribuíssem para a formação de uma 
consciência crítica e reflexiva, pois só esta permite a formação de cidadãos 
geograficamente competentes, autónomos e tolerantes. 
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Migrations, Educational Geography and Education for Citizenship reports the 
supervised practice that we developed on the Geography subject. It presents the 
conception, implementation and evaluation of a didactic unit, directed to the students of 
eight year, class B, from the school “Colégio Integrado Monte Maior”, according to the 
subject Population and Settlement and the sub theme, The distribution and population 
mobility. 
The didactic unit that we conceived had its roots on “Migrations on Migrants” as 
well as on educational geography, that is intended to be socially re centered, and a way 
of questioning a global, systemic and active reality; this must be done on education for 
citizenship as well. Not ignoring that the society of nowadays is a multicultural one, 
school has to be prepared to form and create a new type of citizen: the global citizen. 
And this one must defend and follow values like tolerance, equality, equal justice as well 
as freedom and respect. 
Having the principles of the educational geography in mind as well as the limits of 
the cognitive and contextual-ecological paradigms and after studying the migrations 
phenomena in a scientific point of view, we have tried to know the educational context in 
which our teaching practice would be taking place: the school structures and spaces and 
its learning philosophy; those who would be our students and those who thought about 
the migrations‟ theme, that we intended to teach.  
 After defining our main aims (scientifically and pedagogically speaking), we 
conceive a didactic unit with educational experiences and diversified resources in didactic 
terms. We have privileged the constructivist strategies, associated to active methods, in 
order that students, preferentially in groups, were authors of their own learning 
processes. At the same time we promoted education for citizenship once they shared 
their conclusions, debated their ideas in the classroom and studied the group of migrants 
from different contexts (geographic and cultural). 
Concluding the implementation of the unit we found necessary to: a) value the 
learning and teaching process in the moment of their evaluation; b) continue to promote 
educational experiences that could contribute to form a reflective and critical 
consciousness, bearing in mind that only this kind of consciousness can allow the growing 
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“O século XXI tem vindo a ser chamado o «século das pessoas em movimento», 
 enunciado feliz que exprime o impacto da pressão imigratória 




 Migrações, Geografia Escolar e Educação para a Cidadania nasceu de uma aliança, 
que esperamos feliz, entre observação e prática. A observação que se pede a todos os 
professores, por ser condição de sucesso para a sua actividade, mas também daquela 
que se solicita, particularmente, aos docentes de Geografia, face ao mundo que os 
rodeia. E a prática de ensino supervisionada que desenvolvemos na disciplina da 
Geografia, no âmbito do mestrado em ensino da História e da Geografia.  
 Realizar o relatório na área da Geografia, em detrimento da História, foi uma 
decisão difícil e até pouco óbvia, que resultou da afinidade que descobrimos ter com a 
Geografia. No decorrer do caminho que estamos ainda a percorrer, num mundo que não 
é o da nossa base de formação, o da Geografia, foi crescendo o desejo de ir mais além. 
Tal qual migrante em busca de um lugar neste mundo global, foi surgindo uma vontade 
de arriscar num espaço que era diferente do da nossa origem. Conhecer mais e melhor a 
Geografia, afigurou-se-nos quase como uma necessidade, em tudo semelhante à de 
quem deseja migrar. Logo, o ensino das Migrações, em particular, pareceu-nos em tudo 
ideal. Exigia aprofundar conhecimentos científicos, dos quais tínhamos sede; explorar a 
Geografia Escolar; experienciar o ensino com um novo olhar e uma oportunidade para 
contribuir para uma educação de cidadãos activos e responsáveis. 
 As migrações são, sem dúvida, um fenómeno planetário que a sociedade actual, 
sendo global, não pode ignorar. Não faltam teses, ensaios, artigos de opinião, notícias, 
sobre o mundo das migrações e as suas consequências. Realidade que as escolas, cada 
vez mais multiculturais e heterogéneas comprovam. Desta feita, surgiu, quase que 
naturalmente, mais uma razão para desenvolvermos aquele que já se apresentava como 
um tema do nosso agrado. 
 Não podendo encetar a enorme tarefa de compilar toda a informação disponível 
sobre o mundo das migrações e, muito menos, levá-la para o contexto de sala de aula, 
as razões das diferentes opções que fomos tomando não poderiam ser meramente de 




relevância dos assuntos a abordar, do contexto educativo em presença, da sociedade 
actual e ainda aos próprios constrangimentos com que nos fomos deparando. Alturas 
houve em que hesitámos, receámos e até recuámos. Este trabalho foi vivido como uma 
viagem, cujo itinerário era preciso (re)pensar a cada instante. Todavia, o melhor 
caminho, ou o melhor caminho possível, só pode ser apresentado quando se assume 
claramente o destino da nossa viagem. Pelo que se exigia determinar o que iríamos 
desenvolver, como e para quê. 
 Se foi fácil determinar o tema das Orientações Curriculares em que nos íamos 
mover, População e Povoamento, uma vez que foi imposto pela planificação anual da 
escola onde iria decorrer a nossa prática profissional, o CIMM, bem mais complexo foi 
tudo o resto. Não porque o tema significasse para nós um obstáculo, mas antes um 
mundo de possibilidades. Em que é que este tema poderia ajudar os nossos alunos, no 
8.º ano de escolaridade, a crescer no seu processo de ensino-aprendizagem? Como 
poderia contribuir para fazer deles melhores alunos e, ao mesmo tempo, melhores 
cidadãos? Tudo isto sem ignorar o que importa realmente abordar, do ponto de vista 
científico, relativamente a este tema, no contexto da sociedade actual. Demasiadas 
questões para quem se sentia esmagado pelo desconhecido. Mas não é o ensino, seja de 
que disciplina for, um constante desafio? Não podíamos cruzar os braços, era antes 
tempo de fazer a mala e encetar a viagem. O que levar na bagagem? Alguma preparação 
teórica, do ponto de vista científico e pedagógico e um olhar atento sobre a realidade e 
as implicações deste tema na sociedade actual. 
 Enunciar que o século XXI é o século das populações em movimento, implica que 
se conheçam os outros séculos. Dizer que existe um impacto da pressão imigratória  e 
que vivemos num processo de globalização requer que se conheça o contexto da 
sociedade e da economia actual. Porém, não sendo possível, nem desejável, repetir tudo 
o que já se disse a este propósito, procurámos reunir alguma bibliografia actual sobre o 
assunto e entrevistar alguém que se dedica ao estudo das populações em movimento, o 
Prof. Doutor Jorge Malheiros, investigador do CEG e docente do IGOT. Era nosso intuito, 
através de uma entrevista de carácter exploratório, solicitar a indicação de leituras 
significativas para o nosso trabalho e posterior relatório, mas também, colocar algumas 
questões de carácter científico - Como definir o conceito de Migração? Qual o perfil do 
Migrante? Variou ao longo do tempo? Quais as motivações das Migrações? Quais as 
consequências das Migrações? Qual o seu contributo para a distribuição da população 
mundial? - e pedagógico - Como é que o ensino das Migrações pode contribuir para a 
Educação para a Cidadania? E para a convivência multicultural? Só assim poderíamos 





Efectuadas algumas leituras e a entrevista exploratória, estávamos em condições 
de definir o nosso objecto de estudo: as migrações. O conceito de migração, conforme 
indica a Divisão de Demografia das Nações Unidas, e nos recordou o Prof. Jorge 
Malheiros, diz respeito a “deslocações excepcionais que envolvem a instalação 
permanente num lugar diferente da origem e implicam mudança do local de residência 
habitual” (Fonseca, 2005: p. 49)1. Sendo um movimento antigo, tanto quanto o próprio 
ser humano, tem vindo a repetir-se com grande frequência ao longo da História da 
Humanidade. O que muda são as suas causas, ora invasões de territórios, ora catástrofes 
naturais, ou até perseguições políticas; bem como as respectivas consequências. É então 
um fenómeno tão antigo como actual! Hoje mais raramente motivado por invasões de 
territórios, mas antes de escala global, cujas causas estão frequentemente associadas a 
questões económicas, mas também sociais e até pessoais.  
Migrante é pois aquele que se desloca do seu lugar de residência habitual, para 
outro, com o objectivo de aí residir e trabalhar, por um determinado período de tempo. 
Desta feita, é um conceito com uma dimensão espacial e temporal. 
Mediante o exposto, sublinhe-se que a nossa abordagem ao subtema A 
distribuição e a mobilidade da população diz respeito apenas a deslocações no território e 
não a outros tipos de mobilidade, como ao nível da actividade profissional ou em termos 
sociais. Logo, a distribuição da população refere-se à forma como população mundial 
está distribuida atendendo a factores físicos e humanos, não ignorando os fluxos 
populacionais. Esta concepção do tema, associada ao contexto da sociedade global em 
que vivemos, e da qual tanto se fala na literatura actual, levou-nos a considerar no nosso 
estudo o perfil do migrante, as causas da migrações, a sua tipologia e ainda as suas 
consequências, nas áreas de partida e de chegada e até na própria distribuição da 
população.   
Conhecedores do destino da nossa viagem, era preciso determinar o modo como a 
iriamos realizar, quais os melhores meios para a efectuar? Quais os caminhos qe 
deveríamos escolher? Nem sempre os mais fáceis são os mais adequados para 
atingirmos as nossas finalidades. No fundo, havia que delinear uma unidade didáctica 
dirigida a alunos do 8.º ano de escolaridade. Mais precisamente, a uma turma 
relativamente homogénea, em termos de idades, origem étnica e valores culturais, cujo 
contexto educativo não favorecia a vivência multicultural. Se, à partida, tal podia ser 
visto como obstáculo, para nós siginificou um incentivo. Era preciso promover naqueles 
alunos uma consciência da sociedade actual e desenvover um espírito de abertura para 
com a diferença. Para o efeito, alicercámos as nossas aulas nos documentos orientadores 
oficiais, tais como o Currículo Nacional, a Carta Internacional da Educação Geográfica  e 
as Orientações Curriculares da Geografia, mas também no conceito da Geografia Escolar 
                                                          




e ainda nos temas que considerámos ser os mais actuais e de relevância social. 
Delineámos então um conjunto de questões-chave que deveriam orientar o nosso 
percurso: O que são as Migrações? (E)Migrante, quem és tu? Quais as causas das 
migrações? Quais as consequências das migrações para as áreas de partida e para as 
áreas de chegada? Como se distribui a população a nível mundial? Portugal deve acolher 
imigrantes no contexto da sociedade actual?   
O tema parecia justificar-se a si mesmo. Todavia, ainda nos faltava encontrar um 
sentido último, para quê o seu ensino? O simples interesse científico era insuficiente. 
Sendo um tema actual, possível de analisar a diferentes escalas, permitia promover a 
Educação para a Cidadania! Tendo sempre presente a formação de cidadãos autónomos, 
responsáveis e activos, conforme exige o Currículo Nacional, permitia veicular valores tão 
importantes quanto os da tolerância e do respeito.  
Os nossos objectivos estavam encontrados: demonstrar a relevância das 
migrações enquanto conhecimento substantivo e processual na geografia escolar e 
promover o valor formativo do tema, nomeadamente, na educação para os valores e a 
formação de cidadãos activos e responsáveis. Seriam estes modestos e possíveis de 
alcançar? Não é o ensino, enquanto processo que implica aprendizagem, só por si, já 
bastante complexo e pouco modesto? As dúvidas e as questões somavam-se, como 
atingir os objectivos propostos? Qual a melhor metodologia de ensino para o efeito 
pretendido? 
No que diz respeito à metodologia de ensino, optámos por conciliar técnicas que 
são muitas vezes associadas a métodos de ensino diferentes. Isto porque defendendo o 
construtivismo, momentos houve em que adoptámos a técnica interrogativa, com o 
propósito de orientar o pensamento dos alunos e facilitar o estabelecimento de novas 
relações e, consequentemente, a construção de novos saberes. Tudo isto sem ignorar o 
contexto em que nos encontrávamos e procurando promover uma aprendizagem 
significativa. 
Cientes de que a nossa prática profissional resultou de uma escolha entre 
múltiplos caminhos possíveis, procuraremos, no decorrer do relatório, explicar e 
fundamentar as nossas escolhas do ponto de vista científico e pedagógico-didáctico. 
Porém, até para decidir a estrutura do relatório, deparámo-nos com algumas questões. 
Não sendo um relatório meramente científico, também não podia ser uma simples 
descrição da prática de ensino supervisionada… Como conciliar teoria e prática? Para o 
efeito, dividimos o relatório em três partes, que sendo distintas, se pretendem 
interdependentes.  
A primeira parte, sendo de enquadramento teórico, pretende deixar explícitas as 
nossas leituras nas diferentes áreas - científica, pedagógica e didáctica - mas também o 




particular. Isto porque se as migrações são fenómenos transnacionais com implicações 
sociais, económicas e culturais, não podemos ignorar que importam à geografia escolar, 
que se quer recentrada, global e sistémica, problematizadora do real e activa, à 
educação de cidadãos competentes, de acordo com o estabelecido pelo Currículo 
Nacional, mas também à educação para a cidadania. Sendo esta última transversal, 
procuraremos promovê-la através das técnicas de trabalho que privilegiamos, mas 
também da promoção de valores como o de respeito e de tolerância, face à 
multiculturalidade que caracteriza as nossas escolas, fruto das migrações. 
A segunda parte deste relatório apresenta o contexto em que se desenvolveu a 
nossa prática educativa, o CIMM, as nossas opções metodológicas e ainda a recolha e 
interpretação das ideias prévias dos nossos alunos relativamente ao objecto de estudo 
que definimos.  
A terceira e última parte diz respeito, mais directamente, à prática de ensino 
supervisionada. Sendo a mais longa, não pretende ser meramente descritiva, mas antes 
apresentar a concepção da nossa unidade didáctica, não deixando de explicitar o seu 
significado, desde a definição dos núcleos conceptuais e das questões-chave, à 
identificação, classificação e hierarquização dos conceitos-chave, à rede conceptual e aos 
mapas cognitivos. Além de tudo isto, demonstra os objectivos terminais e os respectivos 
níveis de desempenho que delineámos. 
Concebida, teoricamente, a unidade didáctica, demonstra-se a sua aplicação, com 
as respectivas estratégias de ensino-aprendizagem e a avaliação das mesmas. 
Esta terceira parte não poderia ser concluida sem uma reflexão em torno da 
aplicação da unidade didáctica, cujo terminus significou para nós o início de algo novo e 
diferente. Este relatório da prática de ensino supervisionada não poderia chegar ao fim, 
sem apresentar novos caminhos para o futuro. Concluída a viagem, logo percebemos o 
que nos faltou na bagagem, o que levámos a mais e se haveriam outros caminhos 
igualmente, ou ainda mais, interessantes a percorrer. 
 Tal qual migrante que regressa ao seu local de origem, olhamos agora de forma 
diferente aquele que foi o nosso ponto de partida. O que só pode significar que uma nova 
caminhada nunca poderá ser igual à anterior. 
Com este relatório pretendemos, por um lado, relatar a experiência que 
vivenciámos no decorrer da nossa formação, com especial destaque para a prática 
lectiva; mas também reflectir sobre a mesma, entendendo-a como um processo que 











I – Migrações, Geografia Escolar e Educação para a Cidadania 
 
 
“…a educação geográfica é indispensável para o  desenvolvimento 
de cidadãos responsáveis e activos no mundo actual e futuro.” 
(UGI, 1992: 5) 
 
 
A primeira parte deste relatório apresenta o momento em que fazíamos a mala, 
antes de encetar a nossa viagem. Uma viagem que se esperava difícil, entre migrantes 
de diferentes origens e com características distintas. Uma viagem que sendo de 
aventura, não exigia preparação física, mas sim científica e pedagógico-didáctica. 
Apresentamos então o que o angariámos para o caminho, pois não basta assimilar tudo 
que já foi dito sobre migrações, nem sobre o ensino da geografia e a educação para a 
cidadania. É preciso correlacionar o que se diz hoje, que tem raízes, é certo, com a 
realidade actual e as principais preocupações da nossa sociedade, quando se aborda o 
tema das migrações. 
Desta feita, no nosso enquadramento teórico, não será possível encontrar a 
história das migrações, nem a historiografia da história das migrações, muito menos tudo 
o que já se disse sobre migrações, geografia escolar e educação para a cidadania. Essa 
seria uma bagagem intransportável, por excessiva e pouco útil aos nossos objectivos. 
Procurámos antes, reconhecendo que Portugal tem uma história das migrações, perceber 
os temas que mais interessam no contexto actual, para depois os levar para a sala de 
aula. Mais concretamente, para as aulas de Geografia, cujas características e objectivos 
















1. Enquadramento Científico 
 
 
1.1 As migrações e os migrantes 
 
O ser humano desde sempre procurou melhores condições de vida, inicialmente 
porque estava totalmente dependente do que a Natureza tinha para lhe oferecer, depois 
porque anseava algo de diferente, de melhor! Desta feita, as Migrações, que se iniciaram 
em África, berço da humanidade, são características de todas as sociedades e assumiram 
diferentes contornos ao longo dos tempos. Inclusive no que diz respeito à sua própria 
definição, isto porque se “no início, migrações designou o balanço estatístico da 
deslocação de populações que passam de um Estado para outro para nele se 
estabelecerem. O termo aplica-se seguidamente às populações que vão de um país para 
outro de forma não definitiva ou mesmo periódica (…). Fala-se também de migrações em 
férias (…) e de migrações diárias.” (Lacoste, 2005: 261)  
Considerando, de acordo com a Divisão de Demografia das Nações Unidas, que as 
migrações são movimentos de deslocação de pessoas, de uma área (área de partida) 
para outra (área de chegada), que implicam a mudança de residência por um 
determinado período de tempo, geralmente três meses ou mais, deixamos fora do nosso 
estudo as migrações pendulares. Estes movimentos diários, tendo impacto na sociedade, 
na forma de organização das cidades e até no estudo da mobilidade da população, não se 
enquadram na dimensão temporal que conferimos ao fenómeno. Ainda assim, não 
podemos deixar de referenciar que muita da bibliografia consultada as considera, bem 
como alguns manuais escolares. Também excluímos do nosso entendimento migrações 
em férias, pois, como referiu o Prof. Jorge Malheiros, na nossa entrevista, o conceito de 
migração deve ainda conter em si mesmo, uma certa inserção social, numa comunidade 
diferente da de origem. Seja ao nível do local de residência, do bairro, da comunidade 
educativa, da economia local ou até da entidade de emprego. Logo, não se enquadram 
as migrações de férias, cujo grau de inserção não tem dimensão significativa. 
Contudo, se por um lado restringimos o conceito, ao subtrair-lhe as migrações 
pendulares e as migrações em férias, por outro lado, acrescemos-lhe as migrações 
internas, ou seja, deslocação de pessoas de uma área para a outra, dentro de um 
mesmo país/estado. Referimo-nos, mais concretamente, ao êxodo rural – saído do 





As migrações, enquanto objecto de estudo, apresentam então uma grande 
amplitude, o que deu origem a diferentes perspectivas de análise e ainda a vários 
modelos de classificação, que são acima de tudo instrumentos de análise, que 
comprovam a complexidade do fenómeno. É possível classificar uma migração quanto ao 
espaço – à distância percorrida -; à duração; ao seu estatuto político-jurídico – se é legal 
ou ilegal -; à sua motivação – pode ser voluntária ou forçada – ou até ao tipo de 
migrante – de acordo com as suas características sócio-económicas – e às suas causas  
(Fonseca, 2005: 58). Porém, optámos por classificá-las quanto ao espaço, à motivação, 
ao regime político-jurídico e à sua duração e estudar de seguida o perfil do migrante e as 
suas causas e consequências. Isto porque a classificação relativa ao espaço não tem de 
estar directamente relacionada com um tipo de migrante ou um tipo de causa em 
específico. De qualquer modo, sem querer ser demasiado ambicioso para abarcar todas 
as migrações possíveis, nem simplista, transformando algo complexo num fenómeno 
simples e sem consequências profundas como este, apresentamos então uma das 
possíveis tipologias das migrações.  
No que diz respeito à classificação espacial, existem migrações internas, que 
ocorrem dentro de um mesmo país, como o êxodo rural e o êxodo urbano -, e migrações 
externas, que atravessam fronteiras. Estas podem ainda ser intercontinentais ou 
intracontinentais, atendendo a se atravessam continentes ou decorrem no interior de um 
mesmo continente, respectivamente. Quanto à sua duração, estas podem ser 
definitivas, ou seja, de longa duração; temporárias, com duração entre três meses e um 
ano, implicam mudança temporária de residência para exercício de uma actividade 
profissional ou para estudar no estrangeiro. Ou ainda sazonais, isto é, migrações que 
ocorrem ciclicamente numa determinada época do ano, normalmente para exercício de 
uma actividade específica – vindima, apanha do tomate - numa área que não é a da 
residência. No que diz respeito à motivação, as migrações podem ser forçadas – por 
causas naturais como cheias e sismos, ou políticas, como conflitos armados - ou 
voluntárias. A classificação quanto ao regime político-jurídico apresenta apenas duas 
variantes: legal ou ilegal. As causas das migrações determinam muitas vezes a sua 
tipologia, pelo que não podem ser separadas, mas igualmente determinante é o migrante 
em si. Mas quem são os migrantes de hoje? Quantos migrantes existem nos nossos dias? 
Delinear o perfil do migrante não é tarefa fácil, até porque este variou ao longo 
dos tempos. No entanto, existe um migrante-tipo, que como qualquer outra definição ou 
modelo, tem defeitos, virtudes e muitas excepções. O emigrante típico é um jovem 
adulto, do sexo masculino, oriundo de um contexto empobrecido, muitas vezes rural, e 
com fraca habilitação, que parte sozinho para um local que não é o da sua origem, em 
busca de oportunidades de trabalho e de melhores condições de vida. Porém, isto não 




habitantes de uma região. Até porque, sujeitos exactamente às mesmas condições de 
vida, nem todos emigram. “Na realidade, a variedade das migrações é bastante maior do 
que geralmente se pensa. Por exemplo, em Portugal como em muitos outros países 
existe nas populações migrantes uma maior percentagem de indivíduos com qualificações 
superiores do que entre os não migrantes”. Assim sendo, se as condições sócio-
económicas não são determinantes em si mesmas, nem as habilitações, qual o elo 
comum entre todos os migrantes?2 No nosso entender, às características tipo, que já 
sabemos serem apenas indicativas, é preciso associar características pessoais, tais como 
a coragem, o gosto pela aventura, por arriscar e até a ambição de cada um. Para além 
destas determinantes, de carácter mais pessoal, é necessário considerar também as 
condições em que se realizam as migrações. Os migrantes são imigrantes laborais 
temporários, imigrantes altamente qualificados e empresários, imigrantes ilegais, 
refugiados, requerentes de asilo… Tudo isto está associado ao perfil do migrante e tudo 
influencia depois as consequências das migrações, tanto nas áreas de partida como nas 
áreas de chegada (Castles, 2005: 16 e segs.)  
Desta feita, o migrante é um indivíduo que está disposto a arriscar em busca de 
algo melhor do que aquilo que a sua área de partida lhe pode oferecer, na maior parte 
dos casos do sexo masculino. Homem de coragem, em idade jovem, que parte quase 
sempre sozinho, na expectativa de alcançar mais do que aquilo que tem. Mas sendo um 
indivíduo, com características únicas, não o é sozinho, pois o século XXI é o século das 
populações em movimento! (Le Monde, 2008-2009:3)  
 
 
1.2 As migrações internacionais 
 
 “International migration is hardly ever a simple individual action in which a person 
decides to move in search of better life-chances […]. Much more often migration and 
settlement are a long-drawn-out process that will be played out for the rest of the 
migrant‟s life, and affect subsequent generations too.” (Castles, 2009: 20) Este 
entendimento das migrações leva-nos a considerá-las como um fenómeno colectivo, que 
afecta toda a sociedade. Não só aquela que se deixa, como também aquela que 
passamos a integrar. E não podemos deixar-nos cair no erro de estudar isoladamente as 
causas e as consequências das migrações, umas e outras são interdependentes e 
indissociáveis. Até porque não sendo migrante, a nossa vida, enquanto cidadãos de um 
mundo global, é certamente afectada por este fenómeno. 
                                                          
2
 Esta foi uma das questões conversadas na nossa entrevista exploratória e que nos levou a reflectir sobre as 




Determinar as causas das migrações implica estudar o fenómeno ao longo dos 
tempos, cientes de que os movimentos populacionais surgiram em resposta a situações 
muito diversas, tais como o crescimento demográfico, as mudanças climáticas, as 
necessidades económicas e os conflitos territoriais. Não querendo apresentar teorias 
explicativas para o fenómeno das migrações3, cumpre-nos analisar o fenómeno, numa 
perspectiva diacrónica.  
  
 
 1.2.1 As migrações de ontem  
 
Um breve olhar sobre o caso português, conduz-nos à observação de um país 
cujas fronteiras têm mais de 8 séculos, mas que estão longe de significar obstáculos ao 
movimento das populações, muito pelo contrário. Por este território passaram muitos 
povos, mesmo antes de ser Portugal, e dele muitos outros partiram e outros tantos 
chegaram. Segundo Vitorino Magalhães Godinho, Portugal e os portugueses definem-se 
entre dispersão e confinamento: “Integrando-se nas outras sociedades e civilizações, 
tanta vez para não regressar, haurindo de fora recursos, meios, maneiras, conserva-se 
arreigado em legados que lhe servem de cerne, porém deita facilmente pela borda fora o 
que julgaríamos vir-lhe de raiz. […] perpetua e espalha entre os outros a sua língua e 
certos modos de ser e agir, destrói o que se não compadece com os seus preconceitos.” 
(Godinho, 1990: 9) Desta feita, não podemos ignorar que somos um povo que se forma 
em viagem, no seu decurso e como resultado desta. “Da mesma maneira que Portugal se 
perspectiva como ponto de encontro natural das linhas de navegação entre a Europa, a 
África e a América, a sua população surge como resultado da fusão de elementos étnicos 
do Norte e do Sul” (Garcia, 2000: 12). 
Não havendo dados estatísticos consistentes anteriores ao século XIX, se 
remontarmos à expansão portuguesa dos séculos XV e XVI, à qual esteve associada a 
diáspora dos portugueses pelo mundo, assistimos ao momento em que Portugal se 
assume como país de emigrantes. 
Um país de emigrantes que partem fundamentalmente do porto de Lisboa, por via 
marítima, com rumo ao desconhecido, em verdadeiro espírito de aventura. Mas quem 
eram estes emigrantes portugueses? Apenas jovens em idade adulta do sexo masculino 
sem qualificações? Não só! Os navios portugueses eram verdadeiras cidades-flutuantes, 
nos quais coabitavam fundamentalmente homens, mas dos vários grupos sociais e com 
estatutos económicos diversos. A expressão navio-nação (Garcia, 2000) diz-nos muito do 
que foi a emigração portuguesa da modernidade. Uma emigração que decorre a bordo 
                                                          
3 Stephen Castles e Mark J. Miller apresentam-nos teorias explicativas de foro económico e outras de carácter 
mais estrutural, com raízes históricas e que obedecem a lógicas internas de determinadas sociedades. (Castles, 




dos navios portugueses, por todo o império, espalhado pelos vários continentes, 
praticada por indivíduos que representam toda a sociedade da época. 
O fluxo para o Brasil constituiu o principal movimento emigratório português ao 
longo de todo o século XIX, pela afinidade linguística, sem dúvida, mas não só, pois 
dominava a ideia do enriquecimento fácil naquele país. Na verdade, havia uma estreita 
ligação entre os dois países e uma necessidade mútua que os unia. Se por um lado os 
jovens portugueses aproveitaram as redes de solidariedade, por outro lado o Brasil 
precisava efectivamente de recrutar mão-de-obra jovem e robusta, para substituir a 
mão-de-obra escrava que trabalhava nas plantações, antes da abolição da escravatura 
(Fig.1). (Pires, 2010: 30 e segs.) 
 
Fig.1 Migrações coloniais dos século XVII a XIX. 
Fonte: Castles, 2009: 81. 
 
Por sua vez, a industrialização veio também encorajar à emigração, face à falta de 
terras para cultivar, à falta de emprego e ao consequente empobrecimento. A construção 
da nação dos Estados Unidos da América e o seu processo de crescimento económico 
apoiou-se fortemente nos 30 milhões de imigrantes que aí se instalaram. (Castles, 2005: 
25) 
Contudo, os destinos dos emigrantes portugueses foram variando ao longo do 
tempo, em função das conjunturas e dos contextos nacionais e internacionais. Se até 




década de 1950 registou-se uma viragem no destino dos fluxos migratórios com origem 
em Portugal. O nível de destruição da Europa após a 2.ª Guerra Mundial e a falta de 
mão-de-obra para a sua reconstrução, originou um fluxo migratório quase 
exclusivamente intra-europeu, cujos destinos principais eram a França e a Alemanha. 
Este fluxo abrandou a partir de 1973, perante a crise económica que afectou a Europa 
(Castles, 2005: 34 e segs.) 
Portugal, até há pouco tempo, foi considerado apenas como país de emigração. 
Porém, a imigração também foi uma constante da história do nosso país, até para 
compensar a mão-de-obra portuguesa emigrante em Oitocentos. E nas vésperas da 2.ª 
Guerra Mundial, o clima de paz e segurança que se vivia no nosso país atraiu alguns dos 
europeus que procuravam fugir ao conflito. Ainda assim, a ditadura “receando que o 
contacto com estrangeiros pudesse aumentar a contestação e fragilizar o regime, tomou 
medidas para limitar as entradas e restringir a permanência e mobilidade dos 
estrangeiros em Portugal.” (Castles, 2005:45) 
 
 
1.2.2 As migrações de hoje 
 
Hoje, Portugal, sem ter 
deixado de ser um país de 
emigrantes, não poderia viver 
sem o contributo dos imigrantes. 
O perfil jovem dos imigrantes e a 
natalidade com origem nesta 
população, contribui para o 
crescimento demográfico da 
população e para que esta não 
esteja ainda mais envelhecida (Fig. 2).  
Além disso, dinamizam vários dos sectores da nossa economia, tais como a 
construção civil, os serviços pessoais e domésticos, a restauração e hotelaria e ainda 
parte do comércio. A par destes existem também imigrantes altamente qualificados, que 
exercem cargos de chefia nas empresas multinacionais (Fig. 3). Desta feita, se de 




















Fig. 2 Projecções de População 2009 - 2060 
 





Fig.3 Trabalhadores nacionais e estrangeiros por grupo profissional. 
 
Fonte: Pires, 2010: 71. 
 
Até meados dos anos 1990, a imigração era sobretudo africana, composta por 
trabalhadores sem habilitações e alguns, qualificados, da Europa mais rica. Depois 
diversificou-se. O número de brasileiros foi crescendo e hoje são o maior grupo4. De 
seguida, houve a imigração da Europa de Leste (Ucrânia, Roménia e outros)5  e a de 
alguns asiáticos6, que se concentraram nas actividades comerciais. Como noutros países 
da Europa do Sul, também se registou uma imigração de pessoas mais velhas do Norte 
da Europa, que escolheram Portugal para viver o período pós-reforma (Fig. 4).(Pires, 
2010: 48) 
 
                                                          
4 “Em Portugal existe um imaginário nacional sobre os brasileiros em geral. Contudo, os estereótipos nem 
sempre têm um impacto positivo na experiencia migratória. No caso dos homens, são muitas vezes vistos como 
preguiçosos e aldrabões, enquanto as mulheres são consideradas fáceis e exuberantes. (…) este estereótipo 
gera hostilidade e desconfiança (…). Também deturpa a realidade, pois a grande maioria trabalha na 
restauração, na hotelaria, no comércio e no sector doméstico.” Pires, 2010: 58. 
5 “A imigração de Leste foi sobretudo constituída por adultos, com predominância da faixa etária entre os 15 e 
os 39 anos. Foram fluxos sobretudo masculinos, pelo menos numa primeira fase (…). Em relação aos principais 
modos de incorporação laboral, o sector da construção foi um dos que mais empregou a população masculina. 
As mulheres encontraram trabalho nos serviços domésticos e na restauração. Trata-se de uma população em 
que os níveis de educação são geralmente mais elevados do que os restantes imigrantes”. Ibidem, p. 57. 
6 “Os grupos de imigrantes asiáticos são os mais significativos entre os fluxos de pequena dimensão (…) 
chineses (…), indianos (…) e bangladechianos (…). Trata-se de fluxos migratórios que só começaram a ter 
expressão na primeira década do século XXI e têm como traço comum, alem da proveniência geográfica, um 
modo de inserção socioeconómica em que se destacam as microempresas familiares e as actividades por conta 





Fig .4 Origem geográfica das principais populações migrantes. 
 
Fonte: PIRES, 2010:49. 
 
Em 2008, Portugal estava perto dos 6% da média da UE 27 no que se refere à 
percentagem de estrangeiros no total da população residente. A percentagem portuguesa 
(4,2%) estava longe dos mais de 40% do Luxemburgo. Ainda assim, Portugal é dos 
países onde a percentagem de estrangeiros não europeus é mais elevada (Fig. 5), a par 
da França, da Espanha, da Itália e do Reino Unido. Realidade que não pode deixar de ser 






Fig .5 Principais nacionalidades da população estrangeira em Portugal 
 
Fonte: Pires, 2010: 49. 
 
Esta realidade conduz-nos à reflexão em torno de algumas das consequências 
inerentes à lógica do mercado de trabalho, à participação política destes residentes, bem 
como à sua integração na sociedade. A diversidade cultural, religiosa e linguística obriga 
as sociedades contemporâneas a criar mecanismos de integração / repulsão das 
comunidades imigrantes. E são precisamente estes mecanismos e a forma como cada 
comunidade reage perante o imigrante, que mais interessam actualmente aos 
investigadores da área das migrações. Afinal, numa sociedade que se pretende global, 
como se (re)age perante a diferença? Ou o global põe fim à diferença?  
Eis aqui uma das principais razões que nos levou a escolher este tema como 
pertinente no âmbito do ensino da geografia escolar e com potencial para ser abordado 
por alunos do 8.º ano de escolaridade.  
 
 
1.3 Causas e consequências das migrações  
 
No quadro das migrações internacionais de hoje, não restam dúvidas que a 
globalização facilitou as comunicações e tornou os meios de transporte mais económicos. 
Logo, o aumento das migrações internacionais apresenta-se como consequência da 
inegável mudança social e económica que vivemos. Todavia, simultaneamente, também 
são factores dessa mesma mudança. Enquanto factores, promovem transformações 
demográficas, económicas, sociais e até políticas, tanto nas áreas de partida como nas 




Ainda assim, de modo a ultrapassar o entendimento meramente empírico destas 
implicações, cumpre-nos avaliar, de forma avalizada, as suas repercussões diversas. O 
que pode determinar e/ou condicionar o fenómeno migratório? Serão meras lógicas 
pessoais? Factores naturais? Ou existem ainda condicionantes económicas, políticas, 
sociais e culturais? 
A população total de migrantes corresponde ao 5.º país mais populoso do mundo, 
tendo o número de migrantes passado de 75 para 150 milhões entre 1965 e 1990. Em 
2005 já se contavam 191 milhões de migrante, entre 1985 e 2005 registou-se um 
aumento de 2,59%!7 Não podemos deixar de associar tudo isto ao mundo global em que 
vivemos e cujas implicações e consequências são, no entender dos 
especialistas/investigadores da área das migrações, as grandes preocupações da 
actualidade. (Fig. 6)  
De qualquer modo, como pensamos já ter deixado explícito, o que não podemos 
fazer é assumir todas as migrações como iguais, muito menos os seus agentes. O estudo 
das migrações ao longo dos tempos, permite-nos analisar uma grande diversidade de 
situações. Homens e mulheres, qualificados ou não, deslocam-se por toda a parte, 
obedecendo a lógicas quase que aleatórias, em virtude dos mais diversos factores: 
económicos, políticos, familiares, étnicos, religiosos ou até pessoais. E ao contrário do 
que já se disse no passado, não obedecem ao sentido países pobres – países ocidentais! 
Apenas 2 em cada 5 migrantes se instalam em países da OCDE!8  
Os debates em torno das consequências e dos desafios que as migrações colocam 
às sociedades actuais multiplicam-se. E são estes que os nossos alunos ouvem 
diariamente nas televisões de suas casas e nas conversas do quotidiano. Bem como 
visionam nas suas escolas, através da multiculturalidade e do convívio, ou da falta dele, 
com colegas culturalmente diferentes. O que, como não poderia deixar de ser, tem 
implicações nas vivências quotidianas da população portuguesa, nas escolas e nas salas 
de aula. 
                                                          
7 Ibidem, p. 54. 





Fig.6 Grandes fluxos migratórios no início do século XXI. 
Fonte: Le Monde, 2008-2009 : 54 – 55. 
 
Mesmo que de uma forma empírica, surge nas escolas aquela que é uma questão 
central para investigadores e políticos: A migração promove ou impede o 
desenvolvimento?9 Todos parecem ter uma ideia sobre o assunto, mas será essa a ideia 
correcta? (Farrell, 2010: 13 e segs.) 
Se com as facilidades ao nível das comunicações e dos transportes, as migrações 
se banalizaram, paradoxalmente, as políticas de controlo das migrações são cada vez 
maiores! Existindo modos de incorporação distintos, em função das respectivas políticas 
governamentais e da receptividade das sociedades10, são, na maior parte das vezes, as 
questões económicas que determinam a aceitação/integração das comunidades 
migrantes. E até os fluxos migratórios! Repare-se no último relatório de actividades do 
SEF, de 201011, segundo o qual o número de imigrantes a viver em Portugal diminuiu 
quase 2%, relativamente ao ano anterior. Esta realidade reflecte-se , por exemplo, no 
facto do programa Retorno Voluntário, promovido pela ACIDI, com o apoio da OIM, ter 
aumentado significativamente o número de inscritos, estrangeiros que desejam regressar 
aos seus países de origem, ou a outros que estejam dispostos a recolhê-los, a expensas 
do programa. Mas, se assim é, poderemos considerar os migrantes como obstáculos ao 
desenvolvimento? Pelos vistos, estes instalam-se em momentos de prosperidade 
                                                          
9 “A key question for academics and policy-makers today is whether migration encourages development of the 
countries of origin or, conversely, hinders such development.” Castles, 2009: 50. 
10
 Alejandro Portes apresenta uma tipologia dos modelos de incorporação, que apresenta três tipos de política 
governamental: Receptiva, Indiferente e Hostil. Portes, 1999: 25.  
11




económica ou de necessidade de mão-de-obra, para que esta exista! Logo, à primeira 
vista, parecem até estar mais relacionados com a promoção do desenvolvimento! 
Apresentando-se como verdadeiro capital humano, a transferência de migrantes de um 
país para outro, significa por um lado um obstáculo ao desenvolvimento, em primeira 
instância para a área de partida e um incentivo para a área de chegada. Tornando-se 
este fenómeno rentável para a área de partida apenas se houver retorno económico, por 
via de remessas enviadas, ou de investimento posterior com os dividendos que se 
obtiveram aquando da estadia fora do país de origem. (Castles, 2005: 30 e segs.) 
Analisando exemplos concretos, é fácil de perceber que a saída de trabalhadores 
qualificados – fuga de cérebros – é promotora do desenvolvimento do país de chegada e 
não o inverso! Quanto aos trabalhadores não qualificados, a verdade é que na maior 
parte das vezes realizam trabalhos não especializados, necessários ao país, mas que os 
seus naturais não desejam realizar (Fig. 
3). Desta feita, mais uma vez vão 
contribuir para o desenvolvimento 
económico. Consequentemente, o 
impacto económico é mais positivo do 
que negativo, partindo do princípio que 
estamos perante lógicas de migrações 
legais, enquadradas nas leis do estado-
nação. Porém, as consequências sociais e 
culturais, originam resistências à 
integração. Imigrar, significar imigrar 
com uma história, um conjunto de 
tradições, formas de viver, sentir, fazer e 
pensar, com uma língua e toda uma 
estrutura metal (Farrell, 2010: 37). Pelo 
que a diversidade cultural, linguística e 
religiosa fez alterar a paisagem humana 
do nosso país, principalmente nas regiões 
da Grande Lisboa e do Algarve, onde se 
concentra grande parte dos imigrantes 
(Fig. 7). 
Aquilo que poderia ser 
considerado uma simples alteração da 
paisagem humana, pouco tem de simples. A diversidade religiosa tem implicações 
diversas e exige o seu reconhecimento por parte da sociedade, para que todos sejam 
respeitados. Seja, nas escolas, nos locais de trabalho, nos hospitais e até nas prisões, é 
 
 
Fig .7 Distribuição geográfica da população 
estrangeira residente em Portugal 
 




preciso respeitar dias festivos de carácter religioso, hábitos/restrições alimentares até 
uma educação religiosa distinta. Para além disto, existe ainda um movimento associativo, 
por parte dos imigrantes, que não pode, nem pretende, ser ignorado. As associações 
assumem mesmo um carácter reivindicativo, de defesa dos direitos dos imigrantes, bem 
como de preservação cultural.  
Tudo isto, requer do fenómeno das migrações o desenvolvimento de estratégias 
que lhe permitam um desenvolvimento sustentável, baseado no equilíbrio entre as 
questões económicas, demográficas, culturais e sociais. O fluxo de pessoas é muito mais 
do que a circulação de pessoas é também circulação de ideias e culturas. E ao contrário  
do que se esperava, a instalação definitiva acontece e gera novas dinâmicas. A 
globalização, enquanto facilitadora da circulação, tem agora de resolver os conflitos 
inerentes a essa mesma circulação. É preciso desenvolver um novo conceito de 
cidadania, diferente do dos estados-nação formados essencialmente a partir do século 
XIX. 
Segundo Castles (2005: 47) “Ninguém previu os fluxos contínuos de migrações 
provenientes de países cada vez mais diversos e a consequente emergência de 
sociedades multiculturais. No entanto, foi isto que sucedeu (…) provocando 
transformações sociais e culturais sem precedentes. As consequências para a identidade 
nacional e para as instituições políticas estão ainda por conhecer.” A instalação definitiva 
tem implicações específicas, nomeadamente no que diz respeito aos direitos políticos e à 
formação e educação das segundas gerações – filhos de pais imigrantes que se 
estabeleceram no país de chegada. 
Os anos de 1990 marcaram o início de uma política de imigração focada na 
integração. Uma das primeiras medidas neste domínio, foi a criação do ACIME – Alto 
Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas -, actualmente ACIDI. Este deve 
promover o acolhimento e a integração dos imigrantes, incentivar a sua participação 
cívica e cultural, garantir o acesso à informação, combater todas as formas de 
discriminação, promover o diálogo inter-cultural e inter-religioso, dinamizar centro de 
apoio aos imigrantes, favorecer a aprendizagem da língua portuguesa, promover o 
acolhimento da sociedade civil… Para o efeito, existe um vasto programa de acção, que 
passa por publicações de foro académico a acções de sensibilização, bem como a 
programas de televisão.12  
“Outras iniciativas foram a atribuição do direito de voto a estrangeiros nas 
eleições locais, o combate à discriminação racial e o acesso a políticas sociais. Ao longo 
dos anos foram promovidos cursos de língua e foi contemplada a integração dos filhos 
dos imigrantes no sistema de ensino. Em 2004, foram criados os centros nacionais de 
apoio ao imigrante” (Pires, 2010: 85). 
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No contexto da globalização actual, e tendo sempre presente a preocupação com 
o desenvolvimento tanto dos países de origem, como de chegada, os estados procuram 
incentivar alguns tipos de migrações e a deter outros. Contudo, as migrações tendem a 
aumentar de volume e a ser cada vez mais diversas. Logo, existem cada vez mais 
comunidades transnacionais e multiculturais. As redes informais, enquanto modo de 
comunicação e de organização, transcendem as fronteiras nacionais e podem reduzir a 
eficácia das políticas de controlo estatal e dos modos tradicionais de incorporação dos 
migrantes na sociedade. (Castles, 2005: 50) 
Todavia, mesmo com toda a lógica de integração que se procura promover no 
nosso país e que cumpre o disposto no Acordo Schegen, em pleno século XXI existem 
dirigentes políticos que consideram que a tentativa de criar uma sociedade multicultural 
falhou. Mas qual, ou quais, o(s) erro(s)? Talvez o modelo de integração! 
Segundo Castles (2005: 63 a 67), perante a diversidade de formas de regular a 
imigração, adoptadas por cada estado, é possível sintetizar três tipos de incorporação 
dos imigrantes: 1) Assimilação – tem como objectivo que os imigrantes adoptem uma 
nova identidade, pelo que os encorajam a adoptar um novo estilo de vida; 2) Exclusão 
diferencial – segundo o qual os imigrantes são integrados, temporariamente, em apenas 
alguns aspectos da vida social, como o mercado de trabalho e o sistema de segurança 
social, mas são excluídos da participação política e da cultura nacional; 3) 
Multiculturalismo – implica o abandono da ideia do estado-nação, homogéneo e 
monocultural, pois significa o reconhecimento da preservação da diferença e da formação 
de comunidades, associando-os à igualdade social e à protecção face à discriminação. Os 
conceitos de pluralismo e de multiculturalismo requerem a aceitação do outro e o 
reconhecimento de que este tem direito à diferença. O multiculturalismo implica ainda a 
ideia de uma pertença a uma sociedade de origem, mas também uma lealdade com um 
estado-nação. 13 
Mediante a globalização, que destrói barreiras, aumenta a mobilidade, torna as 
viagens mais simples e mais baratas, permite a comunicação constante entre todos os 
lugares, a aposta internacional é a da tolerância! O Conselho Europeu refere mesmo que 
a chave para essa tolerância é o conhecimento do fenómeno das migrações, as diferentes 
causas que o determinam, e que não são exclusivamente a pobreza, exigem que se 
conheça cada imigrante per si, enquanto indivíduo único e com os mesmos direitos que 
qualquer outro. (Farrell, 2010: 6) As diferentes causas determinam diferentes tipos de 
imigrantes. Perante causas naturais, como grandes catástrofes, podemos assistir a 
fenómenos de migração em massa. Já as questões económicas, sociais, culturais, 
religiosas, políticas, bélicas  ou pessoais dizem respeito a pessoas singulares. A estas 
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podemos ainda acrescentar explicações de foro demográfico. Um sem fim de causas, que 
têm de ser analisadas caso a caso para que se conheça verdadeiramente cada imigrante. 
Assistimos hoje ao surgimento de comunidades transnacionais, como novos 
modos de pertença e é preciso educar para a sua existência e respeito.14 Vivem-se 
tempos complexos, pelo que os nossos alunos têm de ser munidos de dados concretos, 
para poderem construir a sua capacidade de análise crítica e serem cidadãos conscientes 
neste mundo global, cada vez mais heterogéneo e multicultural, sem preconceitos, e com 
capacidade de integrar, respeitando a diferença, como pretende a nossa política nacional 
e sublinha o Conselho Europeu, ao referenciar uma série de estereótipos que se criaram, 
ao longo dos tempos, acerca do imigrantes e que é preciso desconstruir. Por exemplo: 
“Migrants cause an increase in crime”; “Migrant bring diseases into the country”; 
“Migrants workers take our jobs”; “Migrants and their descendents are less educated 
than us”; “Migrants build parallel societies”… (Farrell, 2010: 109 e segs.) Cumpre-nos 
reflectir, com base em dados científicos, se, efectivamente, estas comunidade são 
ameaças à soberania e identidade dos estados-nação. Existe uma lógica interna, quase 
que natural, de auto-regulação do fenómeno migratório. Por mais políticas rígidas que se 
desenvolvam, as causas das migrações vão sempre obedecer a diferentes factores, entre 
os quais este pode ser apenas um deles. E muitas das vezes não será o mais 
determinante, razão pela qual existem muitos imigrantes ilegais. 
 Perante o exposto, podemos assumir como grandes propósitos: reconhecer a 
diversidades dos migrantes, das causas e das consequências das migrações, para educar 
cidadãos que saibam (con)viver numa sociedade heterogénea e multicultural. Ser um 
cidadão do mundo é saber observar, analisar e ter capacidade de reflexão crítica, para 
depois, adoptando uma postura de tolerância e respeito, agir em direcção ao 









                                                          
14 Existem várias redes de investigações, de carácter multidisciplinar preocupadas em conhecer o fenómeno das 
migrações, em toda a sua complexidade, de forma a aprender a (con)viver com ele, das quais se salientam, à 
escala internacional a IMISCOE – Migrações Internacionais, Integração e coesão social - com diversas 
publicações. Vide www.imiscoe.org. E à escala nacional o núcleo de investigação do CEG, MIGRARE – 
Migrações, Espaços e Sociedades – cujas publicação contribuem para o conhecimento e debate em torno do 







2. Enquadramento Pedagógico 
 
 
“No século XXI, a política de imigração será uma das questões que definirá quem somos 
e para onde queremos ir. E precisamos de ter atenção para não nos deixarmos ir para 
onde não queremos, nem, um dia, nos envergonharmos de quem somos.” 
(Marques, 2005: 6) 
 
 
2.1 Ensinar… hoje! 
 
 Perante a diversidade e a complexidade da sociedade actual, urge perguntar: O 
que ensinar nos dias de hoje? Como ensinar? Para quê? A formação dos nossos jovens 
deve ser, para todos, uma inquietação. Consequentemente, a formação dos professores 
é também uma das áreas de interesse da pedagogia mais recente. É visível uma 
preocupação com a pedagogia, os métodos de ensino, o desenvolvimento dos 
professores enquanto profissionais e enquanto pessoas. Por vezes, as preocupações 
pedagógicas assumem mesmo mais relevância do que a formação científica. Dizer que a 
escola está em crise parece ser fácil, decompor cada realidade educativa e procurar as 
respectivas soluções é bem mais complexo. Porque afinal, “o que é a escola?”. Não é 
nosso objectivo responder a questões com múltiplas respostas, nem transmitir juízos de 
valor, mas é preciso compreender que escola temos hoje. Onde é que vamos agir? Onde, 
como e a quem vamos promover um processo de ensino-aprendizagem que reflicta o 
espírito do Currículo Nacional? 
 A escola, enquanto invenção histórica que resultou das revoluções industrial e 
liberal, marcou profundamente a modernidade15, por ser uma instância educativa 
afastada da perspectiva da Igreja e promotora de uma nova forma de socialização. 
Porém, a segunda metade do século XX, ao ser profundamente influenciada pela sua 
afirmação perante as massas, paradoxalmente, significou a sua ineficácia. A escola que 
prometia um futuro, que assegurava um destino profissional, passou a ser a escola das 
incertezas, incapaz de cumprir as antigas promessas. Surge agora, aos nossos olhos, 
habitantes de uma sociedade pós-moderna, global e interdependente, que vive em 
constante mutabilidade, “desarmada” perante a massificação e incapaz de responder aos 
desafios actuais. (Canário, 2005: 59 e segs.) 
                                                          
15 Registe-se que o conceito de modernidade é utilizado à luz da perspectiva sociológica, que tanto tem 





 Perante uma nova ordem política, económica e social, também a escola tem de se 
adequar à nova realidade. E a escola é composta por múltiplas variáveis, que devem ser 
analisadas por si mesmas. Ou seja, o sistema em si, os professores e a própria 
sociedade, da qual fazem parte os nossos alunos. Tem de se observar a realidade 
envolvente para mudar, inovar e ultrapassar as dificuldades e obstáculos que significam 
todas as mudanças. Tal qual solicitam os investigadores da área das migrações, bem 
como a própria geografia escolar! 
 Neste contexto, a reforma educativa de 2001 definiu um conjunto de 
competências que todos os alunos, ao concluírem o ensino básico devem possuir e ainda 
novas áreas curriculares que têm como objectivo preparar cidadãos. Cidadãos do séc. 
XXI que reconhecem ter direitos e deveres perante o Estado. Um Estado diferente do dos 
nossos avós, em que proximidade e distância têm significados diferentes, pois todos os 
espaços são cada vez mais transnacionais, multiculturais e até multilingues. E que, por 
isso mesmo, exigem dos seus cidadãos sentimentos e acções diferentes das do passado. 
“ A Nação não se constrói mais sobre uma identidade que, para se afirmar, tem que ser 
una e fechada sobre si própria, em latente conflitualidade com tudo o que é exterior (…). 
Torna-se assim possível idealizar a cidadania como sentimento de pertença e 
participação no espaço público, pensando o espaço público como a nossa casa, a nossa 
escola, a nossa vila ou cidade, o nosso país, mas também o nosso mundo, único, onde 
tudo o que acontece a todos diz respeito” (ME, 2002: 42). 
 Perante esta escola, massificada, gerou-se o sentimento de que o paradigma16 
vigente – paradigma comportamental17 - estava a funcionar mal. Afinal, o professor, que 
aplicava exemplarmente o seu modelo de ensino, não conseguia que todos os seus 
alunos aprendessem, também eles exemplarmente, os conteúdos e conceitos que 
transmitia. O professor perdera competência? Ou o seu modelo já não era aplicável? Na 
década de 70, procurou-se então um paradigma alternativo, cujo modelo de ensino-
aprendizagem se centrasse nos processos da aprendizagem e no sujeito que aprende, 
que é capaz de dar sentido ao aprendido. As teorias da aprendizagem significativa 
(Ausubel), a aprendizagem por descoberta (Bruner), o construtivismo (Piaget) e a 
aprendizagem mediada (Feuerstein) são a base deste paradigma cognitivo. O professor 
assume-se agora como um mediador entre o aluno e o conhecimento, um sujeito 
reflexivo que guia e orienta a sua própria conduta e a dos seus alunos. Para além disto, 
este modelo de professor emite ainda juízos de valor, opiniões, tem crenças e rotinas que 
                                                          
16 Entenda-se a definição de Khun (1962), para quem o paradigma é um esquema de interpretação básico, que 
funciona como um modelo que é aceite por todos e “inclui leis, teorias, aplicações e instrumentos de uma 
realidade pedagógica e educativa. Converte-se em modelo de acção, no nosso caso pedagógica, que abarca a 
teoria, a teoria prática e a prática educativa.” Perez, 1989: 5. 
17 “O paradigma comportamental surge no início do século XX e tem em THordike, Pavlov e Watson os seus 
principais representantes. Posteriormente é desenvolvido por Skinner. A sua metáfora básica é a máquina. (...) 
O professor na aula é como uma „máquina‟ dotado de competências aprendidas e que põe em prática em cada 
momento segundo as necessidades. Um bom método de ensino garante uma boa aprendizagem. O aluno é um 




conduzem ao seu desenvolvimento profissional. O modelo curricular deste paradigma, ao 
contrário do do anterior, é aberto e flexível, e o modelo de avaliação está orientado para 
a valorização do processo e não dos resultados. Tudo aqui resulta da cognição, pelo que 
todas as actividades devem centrar-se no desenvolvimento da capacidade de pensar, de 
modo a facilitar a aquisição dos conceitos (Perez, 1989: 8 e 9). 
 Na década de 70 surge também um outro paradigma de aprendizagem, o 
ecológico-contextual, que considera as influências do meio no processo de ensino-
aprendizagem. “Utiliza como metáfora básica o cenário da conduta e preocupa-se, 
sobretudo, com as inter-relações pessoa-grupo e pessoa-grupo-ambiente. A 
aprendizagem participada e contextual é uma das suas principais manifestações. Neste 
sentido, o contexto, como conduta vivenciada e significativa para o sujeito, deve ser 
incorporada na aula e favorecer a aprendizagem significativa. (…) A aprendizagem 
participada e socializadora (Vygotsky) torna-se importante neste paradigma.” (Perez, 
1989: 10) Por sua vez, o professor assume-se como um gestor de aula que potencia 
interacções, o currículo é aberto e flexível e a avaliação sobretudo qualitativa e 
formativa. 
Na senda do que é preconizado por Perez e Lopez (1989), procurámos, na nossa 
prática profissional, a conciliação entre os paradigmas cognitivo e ecológico-contextual, 
pois são complementares. Se o cognitivo se centra nos processos do pensamento, de 
professor e alunos, e o ecológico-contextual no ambiente de sala de aula e nas relações 
que aí se estabelecem, tudo se deve conjugar. O pensamento, a cognição, ocorre num 
contexto que não pode ser ignorado, mas antes considerado! 
 Ensinar… hoje, requer então uma conciliação de paradigmas, métodos, técnicas e 
atitudes que consigam promover um processo de ensino-aprendizagem adequado aos 
nossos alunos e que corresponda ao pretendido pelo Currículo Nacional e por cada uma 
das áreas curriculares e não curriculares. Razão pela qual, não podemos definir métodos 
e técnicas de ensino no vazio, sem conhecer o Currículo, nem os nossos alunos. 
Começaremos então por apresentar o que pretende a Geografia Escolar, para depois 
apresentar o contexto escolar. 
 
 
 2.2 Ensinar Geografia – Geografia escolar. 
 
Imigrantes de um mundo que é cada vez mais global e cujos habitantes estão 
cada vez mais em movimento, dirigem-se para as escolas portuguesas em busca de 
educação, mas também de uma integração na sociedade portuguesa. Perante isto, o 




crenças de cada um. Logo, o ensino do tema das migrações não só pode como deve 
contribuir para a formação de cidadãos do mundo, geograficamente competentes! 
A reorganização curricular de 2001 reconheceu e assumiu a necessidade que as 
escolas sentiam de se adaptar à nova realidade, uma realidade multicultural que exigia a 
definição de um conjunto de valores e princípios orientadores, bem como de 
competências fundamentais aos cidadãos de hoje e de amanhã. Competências no seu 
verdadeiro sentido, o do saber em acção! Umas genéricas, que dizem respeito a todas as 
disciplinas, e outras específicas, relativas a cada uma das disciplinas contempladas pelo 
Currículo Nacional. Desta feita, torna-se fundamental, antes de planificar qualquer tema, 
reflectir sobre qual o papel da disciplina de Geografia no Currículo. Sendo uma das 
disciplinas eleitas, qual o seu contributo para a formação dos jovens? 
“O cidadão geograficamente competente é aquele que possui o domínio das 
destrezas espaciais e que o demonstra ao ser capaz de visualizar espacialmente os 
factos, relacionando-os entre si, de descrever correctamente o meio em que vive ou 
trabalha, de elaborar um mapa mental desse meio, de utilizar mapas de escalas diversas, 
de compreender padrões espaciais e compará-los uns com os outros, de se orientar à 
superfície terrestre. É também aquele que é capaz de interpretar e analisar criticamente 
a informação geográfica e entender a relação entre identidade territorial, cultural, 
património e individualidade regional. […] 
O ensino da Geografia desempenha assim um papel fundamental na formação e 
na informação dos futuros cidadãos acerca da Europa e do Mundo, enquanto sistemas 
compostos por factos diversos que interagem entre si e se alteram constantemente”. 
(ME, 2001c: 6)  
“A Geografia é, não só, um meio poderoso para promover a educação dos 
indivíduos, mas também dá um contributo fundamental para a Educação para a 
Cidadania, nomeadamente no âmbito da Educação Ambiental e da Educação para o 
Desenvolvimento.” (ME, 2001b: 107) 
Perante o exposto, a primeira grande questão que se levanta é “Que geografia 
ensinar?” para alcançar o que é pedido. E depois “Como ensinar?”, uma vez que o 
processo de ensino-aprendizagem, para ser efectivo, tem de implicar os alunos. E com 
“Que utilidade?”, ou seja, “Para quê?”. Qual o valor formativo do que se vai ensinar? 
(Cachinho, 2000: 73) 
Não sendo possível reflectir sobre estas questões de um modo vago e sem ter por 
base uma unidade didáctica em concreto, centremo-nos então no estudo das Migrações e 













Figura 8. Questões-chave e conceitos estruturantes da geografia escolar. 
Fonte: Cachinho, 2000 : 73. 
 
Quando consultamos os documentos orientadores do ensino da Geografia, 
deparamo-nos com seis grandes temas que podem ser abordados separadamente ou de 
forma integrada, a diferentes escalas e cujas experiências educativas sugeridas para 
cada tema não têm um carácter obrigatório. São apenas exemplos de como as 
competências essenciais podem ser desenvolvidas de acordo com os meios/recursos, 
possibilidades e até interesses de cada escola. 
Portanto, em detrimento de um saber geográfico enciclopédico, surge a geografia 
escolar, que alia informação de carácter científico a um conjunto de práticas pedagógicas 
que têm como objectivo estabelecer uma ponte com a realidade vivida pelos alunos e o 
seu próprio conhecimento sobre o mundo. 
A geografia escolar pretende-se recentrada, pois “importa distinguir no seio 
destes [temas, tópicos, técnicas] os que são realmente fundamentais à educação 
geográfica, isto é, aqueles que, com maior eficácia, sejam capazes de desenvolver nos 
alunos a competência de «saber pensar o espaço» para de forma consciente poderem 
agir no meio onde vivem, que dada a crescente globalização, cruza hoje escalas 
geográficas muito distintas, que vão do bairro de residência aos mais recônditos lugares 
do globo.” (Cachinho, 2000: 75) É preciso então definir os conceitos fundamentais e as 
questões-chave, para depois conciliar com a realidade e/ou preocupações dos nossos 
alunos. Até porque só assim conseguiremos uma geografia social e problematizadora do 
real, que contribui para a formação de cidadãos atentos e críticos face ao mundo que os 
rodeia. Para além disto, a geografia escolar deve ser global, sistémica e activa. O que 




reais e envolvam os alunos nas sua resolução; reconhecendo sempre que estes se podem 
analisar em diferentes escalas.  
Como ensinar desta forma? Recorrendo ao método de investigação, que procura 
respostas para os desafios lançados. “O uso da investigação como método de ensino-
aprendizagem encontra os seus principais alicerces nas teorias construtivistas […]. A 
apresentação dos problemas sociais e ambientais sobre a forma de perguntas às quais se 
torna necessário dar resposta através da aplicação do método científico, isto é, da 
elaboração de hipóteses explicativas e da sua confirmação mediante a conceptualização 
de dados observáveis, permite aos alunos não só porem em confronto o conhecimento 
que lhes é ensinado com as ideias que já possuem, como ainda, a partir da nova 
informação que lhes é fornecida, proceder de forma racional à reestruturação do seu 
conhecimento.” (Cachinho, 2000: 80).18 
Quando colocamos os nossos alunos a pesquisar e a reflectir sobre as 
consequências das migrações, por exemplo, estamos a contribuir para que reelaborem as 
suas ideias prévias sobre o assunto – os pré-conceitos – mas também para a promoção 
dos princípios e valores preconizados no Currículo Nacional, sublinhando assim o 
potencial formativo desta disciplina. Tais como “a construção e a tomada de consciência 
da identidade pessoal e social; a participação na vida cívica de forma livre, responsável, 
solidária e crítica e ainda o respeito e a valorização da diversidade dos indivíduos e dos 
grupos quanto às suas pertenças e opções.” (ME, 2001b: 15) E ainda para o que a Carta 
Internacional da Educação Geográfica refere como sendo competência da Educação 
Internacional: ” a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações, raças e 
religiões e as actividades das Nações Unidas, para a manutenção da Paz, pelo facto de 
encorajar: 
a) Uma dimensão internacional e uma perspectiva global a todos os níveis; 
b) A compreensão e respeito por todos os povos, pelas suas culturas, civilizações, 
valores e modos de vida, incluindo as diversas culturas étnicas do próprio país e 
as culturas de outras nações; 
c) A compreensão da crescente interdependência global de povos e nações; 
d) A habilidade para comunicar com outros; 
e) A compreensão não só dos direitos mas também dos indivíduos, grupos sociais e 
nações, uns em relação aos outros; 
f) A compreensão da necessidade de solidariedade e compreensão internacional; 
g) A disponibilidade da parte dos indivíduos para participarem na resolução de 
problemas das suas próprias comunidades, países e do mundo em geral.” (UGI, 
1992: 10 – 11)   
                                                          
18 As competências essenciais da Geografia estão definidas de modo a centrar a aprendizagem da disciplina na 
procura de informação, na observação, na elaboração de hipóteses, na tomada de decisão, no desenvolvimento 




Se ainda restam dúvidas sobre porquê ensinar geografia, cumpre-nos recordar 
que o estudo das migrações pode e deve ser uma oportunidade para se observar a 
realidade envolvente, ou seja, a sociedade actual. Uma sociedade que resulta do 
processo de globalização que encurtou as distâncias e aproximou as pessoas. “Todavia, 
por mais paradoxal que possa parecer, quanto mais o mundo se torna pequeno, se 
reduzem as distâncias entre os lugares, os povos e as culturas ou se uniformizam os 
estilos de vida, mais este se torna complexo, diverso e diferente, e mais imprescindível 
se torna o conhecimento geográfico para dar conta e compreender com rigor o que nele 
se passa.” (Cachinho, 2000: 87) A partilha de um mesmo espaço, por pessoas com 
culturas diferentes, exige a promoção de um novo conceito de cidadão, o cidadão do 
Mundo. Do tal mundo global, onde todos coabitamos, pelo que temos de aprender a 
partilhá-lo.  
Compete às escolas formarem alunos autónomos, responsáveis e com espírito 
crítico. Todos eles diferentes, mas todos eles capazes de enfrentar os problemas da 
sociedade actual, que nos levam, quase que directamente, para o âmbito da Educação 



























3. Geografia Escolar e Educação para a Cidadania 
 
 
“Educar para a Cidadania é construir e/ou fortalecer a auto-estima, o auto-
conhecimento e o conhecimento dos outros, de modo a possibilitar a inserção 
no colectivo, percebendo-se como alguém com direitos e deveres e como 
agente de transformação social responsável e consciente dos seus próprios 
limites.” (ME, 2002: 54) 
 
Actualmente, encontramos várias definições, ou concepções, para o conceito de 
cidadania, segundo alguns autores, consiste na pertença juridicamente reconhecida a 
uma comunidade política, à qual se deve lealdade em troca de obtenção de segurança e 
direitos políticos, onde cada cidadão está dotado de direitos, liberdades e garantias 
tendo, porém, deveres estipulados e responsabilidades (Henrique, 2000). Esta definição 
encontra-se ligada à nacionalidade e confere aos cidadãos direitos e deveres na 
participação política. Outros autores, contudo, apresentam definições que embora 
concordantes com a anterior, se alargam consideravelmente. Para estes, o conceito de 
cidadania passa para lá do vínculo jurídico e abraça o conceito de comunidade, 
abarcando os contextos local, nacional, regional e internacional em que os indivíduos 
vivem. Aqui, o conceito de cidadão deverá incluir também uma série de acções 
desenvolvidas pelo indivíduo com impacto na vida da comunidade, requerendo um 
espaço público, no qual os indivíduos podem agir em conjunto (O‟Shea, 2004). E falamos 
de um conjunto de nível global, pois cada vez mais, com a compressão espaço-tempo e a 
redução das distâncias somos cidadãos do mundo, ou pelo menos temos necessidade de 
exercer a cidadania em vários pontos do mundo. 
Segundo as indicações do Currículo Nacional19, a educação para a Cidadania 
deverá ser realizada em todas as disciplinas e em todos os níveis de educação, 
adquirindo, portanto, um carácter transversal. Através da coordenação de um 
responsável pelos projectos a desenvolver em cada escola, deve ser realizada a 
planificação, articulação e avaliação dos mesmos. Isto porque se concretiza ao longo de 
todo o percurso educativo, uma vez que se trata de um processo de desenvolvimento de 
                                                          
19  “Não é tanto que queiramos reformar o aluno. O que a sociedade portuguesa pressente desde há muito, 
aquilo que de todos os lados se sugere, quando não se exige, é a reforma do sistema, para que um novo tipo 
de português possa emergir. O sistema educativo necessita de se reformar para poder facilitar a emergência de 
jovens desenvolvidos pessoal e socialmente. Com efeito, suspeitamos, desde há muito, que os jovens 
portugueses que estão a sair do sistema educativo, aqueles que nos enchem de esperança são mais os 
sobreviventes do que os produtos do sistema; desenvolveram-se apesar do sistema. (…) o novo jovem 
português (…) é um jovem autónomo cognitiva e afectivamente (…); e é um jovem respeitador da autonomia 




competências cognitivas, sociais e afectivas desenvolvidas “em situação” e em ligação 
com o conjunto de valores que caracterizam as sociedades democráticas . 
Com a reestruturação curricular de 2001 (Decreto-Lei 6/2001), teve início um 
processo que visou o aumento da relevância da educação para a cidadania como área 
transversal, passando o currículo a incluir três áreas curriculares não disciplinares que, 
fruto da sua natureza integradora são particularmente adequadas ao desenvolvimento da 
educação para a cidadania. São elas o Estudo Acompanhado, a Área de Projecto e a 
Formação Cívica.     
 “As competências transversais na área da Educação para a Cidadania 
representam o trabalho formativo dos Educadores em torno da construção da identidade 
(valorizar a(s) cultura(s) e compreender as outras…), do desenvolvimento de relações 
interpessoais (escutar os outros; estabelecer relações de empatia, tolerância e 
solidariedade…), do estabelecimento de regras para a vida numa sociedade democrática 
(criar e cumprir regras, conhecer e apreciar os valores fundadores da sociedade 
democrática…), da comunicação e da expressão (expressar a sua identidade pessoal, 
comunicar ideias e sentimentos…), da tomada de decisões (propor alternativas quando 
não se está de acordo, arbitrar e resolver conflitos de forma democrática…), da formação 
de um pensamento critico e reflexivo (intervir de forma coerente e informada no debate 
público, reflectir sobre a sua experiência/acção e as dos outros…), da resolução de 
problemas (identificar problemas e resolvê-los ou contribuir ara a sua resolução…), da 
consecução de projectos (construir projectos e contribuir para eles…).” (ME, 2002: 56-
57). 
Desta forma, pretende-se ir ao encontro do que diz o Relatório Delors, publicado 
em português com o título Um Tesouro a Descobrir. Segundo este, os quatro pilares da 
educação básica, que deve globalizar, integrar, adequar e flexibilizar são “aprender a 
ser”, “aprender a conhecer”, “aprender a fazer” e “aprender a viver juntos”. Por sua vez, 
estes traduzem-se em cinco grandes competências: aprender a aprender, comunicar 
adequadamente, exercer uma cidadania activa, desenvolver espírito crítico e resolver 
situações problemáticas20.  
Mas como promover um processo de ensino-aprendizagem com vista a que os 
nossos alunos sejam cidadãos conscientes e activos nos seus respectivos contextos e a 
diferentes escalas? Em primeiro lugar, consideramos que será sempre assumindo uma 
dimensão global dos diferentes assuntos, pois aí residem todas as diferenças e/ou 
conflitos com que os cidadãos se podem deparar. Essa dimensão será assumida em todas 
as nossas actividades, em cada escolha que fazemos estamos, ainda que implicitamente, 
a demonstrar uma forma de estar e ver o mundo. “Todas as actividades em que se 
                                                          





envolve o professor desde os livros ou textos que sugere ou escolhe, as experiências que 
selecciona, os trabalhos de casa que recomenda ou pede, tudo isto implica uma 
hierarquia de valores. Mas não é apenas o professor, são também as regras de jogo da 
própria escola, as relações entre Conselho Directivo, professores e alunos, as ordens de 
serviço, o que se pode ou não fazer no pátio, as actividades extra-curriculares que se 
fomentam, aquilo que é premiado ou considerado indesejável, são todas estas situações 
e muitas outras que, explícita ou implicitamente, revelam os valores que privilegiam.” 
(Valente, 2010: 1) Logo, a educação para os valores, incluindo aqui os de uma cidadania 
global, realiza-se em todos os momentos, em todos os locais e por todos nós. E a escola 
não é excepção, muito pelo contrário, sendo um espaço de socialização primordial, 
permite a partilha de experiências, valores, sonhos, desejos, amizades e compromissos; 
aí se pode conseguir que os alunos se empenham em causas que consideram justas, se 
manifestem a favor da paz, dos direitos humanos, das questões sociais, ambientais…  
Quer queiram quer não, os professores são sempre exemplos para os seus 
alunos21. Pelo que têm de se perguntar acerca do que querem transmitir, bem como se 
veiculam o que é conforme ao Projecto Educativo da Escola, pois também ele transmite 
valores, até pela forma como se organiza a Escola e pela importância que confere aos 
diferentes órgãos. (Marques, 2008: p. 48) 
Se a questão da moral e dos valores surge a todo o momento, sempre que 
alguém selecciona um determinado texto ou imagem para comentar, ou se manifesta a 
favor ou contra qualquer comportamento, torna-se necessário discutir valores. 
A questão difícil é saber se a sociedade está mesmo decidida a envolver-se nesta 
tarefa de ajudar os alunos, de modo explícito, a desenvolverem valores. E se não o 
confundem com um suposto doutrinamento, pois o que se pretende é uma educação 
inclusiva, onde todos têm o direito de ser diferentes22. Ora, aqui se revela o papel 
formativo da Geografia. Enquanto disciplina preocupada com as consequências das 
migrações e o acolhimento dos migrantes na nossa sociedade, respeitando as suas 
especificidades. 
“O contributo das disciplinas para a educação moral faz-se de três formas: através 
da leitura e discussão de grandes obras literárias e filosóficas; através do exemplo dos 
professores e através do clima moral da sala de aula. A crítica que os autores que 
defendem este modelo fazem às abordagens cognitivistas é que a reflexão não é 
suficiente para educar o carácter das novas gerações. O hábito é considerado bem mais 
                                                          
21 “ A prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso de decência e de pureza. (…) Estar sendo é 
a condição, entre nós, para ser. (…) O ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do 
educando. Educar é substantivamente formar. Divinizar ou diabolizar a tecnologia ou a ciência é uma forma 
altamente negativa e perigosa de pensar errado. De testemunhar aos alunos, às vezes com ares de quem 
possui a verdade, um rotundo desacerto. Pensar certo, pelo contrário, demanda profundidade e não 
superficialidade na compreensão e na interpretação dos fatos.” Freire, 2008: 33. 
22 Vide www.comitepaz.org.br/download/Entrevista%20Escuela.pdf. Entrevista a Xesús Jares. Consultada a 4 de 




importante. Ora, o hábito não se molda pela reflexão, mas sim pela prática, pelo treino e 
pelo contacto com os bons exemplos.” (Marques, 2002: 64-65)23. Assim sendo, respeitar 
os migrantes, é algo que deve transparecer não só nas palavras, nas que se proferem e 
se escrevem, mas também nas acções. Sejam elas tão simples como ouvir um colega da 
sala de aula, ou mais complexas, como promover acções de sensibilização para a 
promoção do diálogo com as comunidades migrantes, ou ainda uma visita a uma 
associação de imigrantes. 
De acordo com Ramiro Marques (2002) existem valores básicos, virtudes de 
sempre, que não colocam em causa valores familiares, culturais ou religiosos que sejam 
transmitidos aos nossos alunos: temperança, generosidade, obediência, gratidão, 
liberdade, verdade, afabilidade, liberdade, equidade, coragem, paciência, perseverança, 
justiça. E são esses que compete à Escola transmitir, mais do que pelas palavras, pelas 
acções que pratica e promove, e que em tudo interessam ao ensino das migrações e à 
resolução de algumas das conflitualidades que resultam da convivência multicultural. 
Podemos organizar os valores associados à definição actual de cidadania em 
valores éticos individuais – liberdade, autonomia, respeito e justiça –; valores sociais - 
responsabilidade individual em comunhão com a responsabilidade social e o bem comum; 
e os que manifestam relações de reciprocidade entre os cidadãos e instituições nas 
diferentes esferas do viver em comum – participação política, trabalho, ambiente, 
património, consumo, segurança rodoviária, impostos, etc… Logo, educar para a 
cidadania é mais do que transmitir valores, é vivê-los, experenciá-los e partilhá-los. 
Desta feita, está em tudo próxima da geografia global, sistémica e activa! 
Embora não sejam totalmente desconhecidas estratégias que possam auxiliar a 
tarefa de trabalhar e desenvolver o conceito de cidadania nos alunos, pois existe uma 
grande variedade bibliográfica com sugestões sobre esta temática, seja qual for a 
iniciativa, inovadora ou não, por parte de quem promove estas abordagens, dever-se-á 
ter sempre em conta os seguintes princípios pedagógicos, enquanto orientadores do 
trabalho a desenvolver (Afonso, 2005): 
 a realização de um trabalho centrado na aquisição e desenvolvimento de 
competências práticas, que conduzam à consciencialização crítica dos problemas. 
                                                          
23 “O modelo da clarificação de valores recusa todas as metodologias de transmissão de valores que 1) 
impeçam a livre escolha; 2) não concedam mais do que uma alternativa; 3) não fomentem a reflexão livre; 4) 
induzam o aluno a sentir vergonha de um sentimento ou de um valor; 5) impeçam os alunos de 
experimentarem, no dia-a-dia, esse valor, incorporando-o nos seus comportamentos diários” (Marques, 2002: 
69.) 
“O Modelo de Clarificação de Valores (…) é, fundamentalmente, um movimento prático – mais preocupado com 
o como fazer do que com o que fazer (…). Todos aqueles que educam conhecem, ou deveriam conhecer, as 
tensões que existem entre a necessidade e a liberdade, a heteronomia e a autonomia, a coerção e a auto-
determinação, a defesa da tradição e a pugna pela inovação. Ora, o educador deve transmitir ao educando as 
formas de comportamento e de actuação correctos, os comportamentos vigentes, que devem ser assumidos de 
modo consciente e crítico. Mas se a Escola é uma instituição que conserva as estruturas estabelecidas, ela 




 a promoção de uma abordagem metodológica baseada em estratégias de 
participação activa dos alunos e que apelem à interrogação, reflexão e debate. 
 a incorporação de um trabalho de intercâmbio e colaboração, através de 
parcerias, projectos e actividades conjuntas, com instituições públicas e da 
sociedade civil. 
 a realização de uma avaliação permanente do trabalho realizado. 
Enquanto metodologias fundamentais ou estratégias a utilizar, as mais comuns são, 
entre outras: 
 processos de trabalho cooperativo, ou seja, trabalhos de grupo que permitam a 
troca de experiências pessoais e sociais e que promovam atitudes e comportamentos 
democráticos;  
 processos de trabalho reflexivo, procurando a expressão livre de ideias através da 
discussão organizada e do debate aberto que promovam as capacidades de expressão, 
argumentação, crítica e, até mesmo, de ouvir;  
 processos de resolução de problemas, através da análise e discussão de 
situações/questões ligadas, por exemplo, à educação, saúde, adolescência, riscos 
juvenis, prevenção de doenças, consumos, valores e dilemas morais apresentando razões 
justificativas das respectivas opiniões;  
 processos de negociação, acordo e contrato, que promovam a chegada a 
consensos, a bem da melhor solução possível, face a uma situação, por exemplo, de 
conflito, indisciplina, espaços comuns, utilização dos equipamentos desportivos, etc.;  
 simulação de papéis / role play, dando espaço à representação ou simulação de 
papéis e situações sociais que obriguem a colocar-se no lugar do “outro”, finalizando com 
uma reflexão sobre o que se sentiu;, e finalmente, através de Acções concretas que 
consistam na participação em campanhas ou manifestações, devidamente enquadradas e 
com um objectivo específico (Afonso, 2007). 
 Em vários países da União Europeia, começam a surgir, nos últimos anos, 
programas orientados para a promoção da paz e da tolerância, que procuram que os 
alunos aprendam a reflectir, no contexto de sala de aula, sobre as realidades culturais, 
sociais e económicas, colocando uma ênfase especial no que acontece na comunidade 
educativa. A metodologia a adoptar para o seu desenvolvimento deve visar: a) aumentar 
a auto-estima, a segurança e a autoconfiança dos alunos face à diversidade cultural na 
sala de aula e na escola; b) promover e potenciar atitudes, aptidões e condutas que 
favoreçam a autonomia, a participação e a aceitação da diversidade cultural. O método 
predominante é o diálogo em torno de dilemas éticos reais e incidentes escolares que se 




 O caso do Reino Unido é paradigmático, no que concerne à construção do 
Currículo, bem como ao carácter transversal das Seven Cross-curriculum dimensions: 
identity and cultural diversity; healthy lifestyles; community participation; enterprises; 
global dimension and sustainable development; technology and the media; creativity and 
critical thinking. Estas dimensões reflectem, no fundo, as grandes preocupações e os 
principais desafios da sociedade actual e têm como objectivo ajudar as escolas a 
desenhar o seu próprio curriculum, dando-lhes assim a liberdade necessária a ajustarem-
se às suas próprias realidades. De qualquer modo, para cada uma delas são das 
sugestões de desenvolvimento e questões-chave associadas24.  
No que concerne especificamente à geografia há também uma visão muito clara 
do que lhe compete neste mundo em transformação, o seu ensino deve ser orientado 
para o futuro, levando a reflectir sobre a repercussão das nossas acções no futuro, 
nomeadamente para assegurar a nossa sustentabilidade e a do planeta. Deve ainda 
atender ao mundo tecnológico em vivemos, mas sem ignorar as dimensões espiritual, 
moral, social e cultural. A educação no âmbito das dimensões espiritual, moral, social e 
cultural é considerado a base da educação para o futuro, associada à educação para o 
diálogo, pois permite a evolução do conhecimento e a sua (re)construção. A Educação 
para os valores é também apresentada. A educação geográfica, que prepara alunos para 
o futuro e perspectiva cidadãos activamente competentes, só poderia ser crítica! 
(Lambert, 2000: 362 – 402) 
Para desenvolver a dimensão global do currículo, foi desenvolvido um guia com 
sugestões para diferentes níveis de ensino e as várias disciplinas, tendo como âncoras 
oito conceitos-chave: cidadania global, resolução de conflitos, diversidade, direitos 
humanos, interdependência, justiça social, desenvolvimento sustentável e valores e 
percepções25.  
Mediante o exposto, não nos restam dúvidas, que a geografia escolar, tal qual foi 
definida, pode promover a Educação para a Cidadania através do ensino das migrações e 
dos migrantes. E essa promoção será feita não só directamente, através do contacto, 
ainda que indirecto com os migrantes, mas talvez acima de tudo das próprias estratégias 
de ensino e da reflexão em torno do mundo que nos rodeia. Um mundo global, que exige 





                                                          
24 Vide Cross-curriculum dimensions. A planning guide for schools. Disponível em 
http://schoolsonline.britishcouncil.org/sites/default/files/el/98010.pdf 






II. A Geografia das Migrações no Colégio Integrado Monte Maior 
 
 
 Migrações, Geografia Escolar e Educação para a Cidadania é uma viagem que já 
reuniu bagagem… Porém, antes da partida, neste caso para a sala de aula, um destino 
desconhecido e certamente repleto de surpresas, há que reunir informação sobre esse 
mesmo local. Para onde nos dirigimos? Qual é o destino da nossa viagem? Se emigrar 
para uma região montanhosa, talvez precise de umas botas de montanha… 
 Nesta segunda parte, apresentaremos o destino da nossa viagem, o CIMM e os 
nossos alunos. Aprendentes repletos de ideias, opiniões, certezas e convicções. Enfim, 
alunos com sede de saber e como muito ainda para descobrir. 
 O nosso principal objectivo é percepcionar o contexto em que vai decorrer o 
processo de ensino-aprendizagem, para depois podermos delinear a nossa unidade 




1. Descrição do Contexto Escolar 
 
 
1.1 Caracterização do Colégio Integrado Monte Maior 
 
 O Colégio Integrado Monte 
Maior (CIMM) é um estabelecimento 
particular a funcionar em regime de 
paralelismo e autonomia pedagógica, 
de acordo com as normas 
estabelecidas pelo Ministério de 
Educação. No presente ano lectivo, 
acolhe alunos desde o pré-escolar até 
ao 3.º ciclo do ensino básico. 
O CIMM situa-se em 
Montemor, no concelho de Loures, a 
cerca de 4 km quer da cidade de 
Loures, quer da de Odivelas. A área 
envolvente é essencialmente rural e os acessos ao Colégio frequentados quase que 
unicamente pela comunidade escolar (Fig. 9, 10 e 11). 






















Apesar do CIMM não beneficiar de uma rede de transportes colectivos, encontra-
se num ponto estratégico no que toca a alguns dos eixos que ligam a zona saloia à 
cidade de Lisboa. Apesar da via mais próxima ser a E.N. 250, é inegável a proximidade a 
grandes eixos de comunicações como a C.R.I.L., a C.R.E.L., a radial da Pontinha, a radial 
de Odivelas e até a A8. E são precisamente estes eixos que trazem os alunos ao CIMM 
todas as manhãs. Embora o Colégio ofereça um serviço de transporte para os seus 
alunos dos concelhos de Loures e Odivelas, não são raros os alunos que residem nos 
concelhos da Amadora, da Malveira e até de Mafra. 
 
Figura 10 – Colégio Integrado Monte Maior.            Fonte: www.montemaior.com 





    
Fig. 11 –  Ortofotomapa da localização do CIMM.       Fonte:www.google.pt 





 O CIMM está implantado num espaço com 24392 m2, constituído por dois grandes 
edifícios, recreios, jardins, e uma pequena “quinta pedagógica”. Um dos edifícios (MM1) 
privilegia o pré-escolar e o 1.º ciclo, o outro (MM2) é destinado essencialmente aos 2.º e 
3.º ciclos. O espaço verde envolvente, bem como as áreas de recreio privilegiam não só 
tempos de convívio, mas também de aprendizagem de competências sociais26. 
Igualmente importantes e essenciais quando falamos de uma comunidade educativa já 
bastante alargada, pois o número de alunos já ultrapassa os 1000 e o de professores e 
educadores os 50. Ainda assim, quem circula por este estabelecimento de ensino denota 
um certo ar de familiaridade, pois todos se conhecem, cumprimentam e partilham 
experiências. 
 A dinâmica do CIMM revela o envolvimento de alunos e professores não só nas 
actividades lectivas, mas também nas não lectivas. A filosofia de ensino preconizada tem 
como base promover a formação intelectual  profunda e sã em todos os domínios, cujo 
objectivo final é a promoção da autonomia dos seus alunos. Que aprendam, a par das  
matérias curriculares, a valorizar convenientemente o Dom da Liberdade e a saber fazer  
uso dela com responsabilidade, que tenham sólida formação moral e ética e a apliquem 
na sua vida diária, que conheçam as suas próprias capacidades e saibam desenvolvê-las 
com criatividade e imaginação, que em suma adquiram virtudes humanas 
fundamentais27.   
 Desta feita, a Geografia Escolar encontra aqui um ambiente propício ao seu 
ensino-aprendizagem. Todavia, não podemos deixar de referir que a formação intelectual 
por vezes se sobrepõe, na perspectiva dos próprios alunos, a qualquer uma das outras 
vertentes da formação pessoal e social. Como tivemos oportunidade de constatar no 
decorrer da nossa prática lectiva, quando os alunos manifestavam preocupações claras 
com o registo de matéria, de apontamentos! 
 
 
1.2 O papel da Geografia no Monte Maior 
 
A análise do Plano de Actividades do Departamento de Ciências Sociais e 
Humanas permite constatar uma grande preocupação por parte da Geografia, não só 
com o cumprimento dos objectivos gerais do Projecto Educativo do CIMM – A Floresta, 
Pulmão do Mundo -, mas também com o envolvimento dos alunos nas temáticas 
abordadas. Veja-se a existência de um Ciclo de Cinema, um placard – Espaços no Tempo 
- onde são expostos os trabalhos dos alunos, as visitas de estudo, os projectos em que 
os alunos são chamados a participar. Em prol das competências sociais que o Currículo 
                                                          





Nacional pede que se trabalhem e da interdisciplinaridade, existem situações de 
articulação transversal com o departamento de Educação Artística e Tecnológica, com o 
de Ciências Naturais e Físico-Químicas e os de Línguas Portuguesa e Estrangeira. 
Saliente-se ainda a promoção do dia da Interculturalidade, no âmbito da semana das 
Línguas. 
 Por outro lado, A Floresta, pulmão do Mundo também está presente em muitas 
das actividades levadas a cabo pelo Departamento, tais como a apresentação de filmes 
que manifestam preocupações ambientais e a realização de trabalhos em grupo sobre 
este problema a diferentes escalas. Bem como nas actividades que estão a realizar para 
a festa de final de ano, uma festa popular com recurso a materiais recicláveis. A título de 
exemplo não pudemos deixar de referir que estamos a colaborar na preparação de uma 
Marcha Popular. Os trajes, arcos e balões estão a ser efectuados com matérias 
recicláveis, reciclados ou reutilizados! 
 Como não poderia deixar de ser, as planificações – de longo, médio e curto prazo 
- de Geografia vão ao encontro do que foi exposto anteriormente. Porém, não querendo 
apresentar todas as planificações em si, dos três níveis de escolaridade, vejamos a forma 
como se organiza o 8.º ano de escolaridade no CIMM. A planificação anual28 revela que, 
tal como sugerem as Orientações Curriculares, no 8.º ano de escolaridade, são 
abordados os Temas 3 e 4, População e Povoamento e Actividades Económicas, 
respectivamente. Desta feita, a nossa prática lectiva incidiu no Tema 3 População e 
Povoamento. Tema este que mantendo as preocupações de carácter ambiental, 
implicitamente, procurou salientar outras, de nível social, em conformidade com os 
documentos orientadores do ensino e a filosofia do estabelecimento de ensino.  
 
 
1.3 O 8.º B e a Geografia das Migrações 
 
 Quando tudo parece estar enquadrado e a dinâmica da escola compreendida, 
falta-nos conhecer o fundamental: os alunos com quem vamos trabalhar. Quem é o 8.º 
B? Qual a sua identidade? De forma a não entrar na sala de aula sem qualquer 
conhecimento destes alunos, assistimos ao Conselho de Turma do dia 3 de Setembro 
pelas 11h30 min., em que a directora de turma, Prof.ª Deonilde Jangita, apresentou o 
retrato da turma e os professores que a acompanham desde o ano anterior emitiram 
também alguns pareceres. Tendo ficado desde logo registado que se tratava de uma 
turma com identidade própria e coesa, na qual apenas uma aluna apresentara ainda 
algumas dificuldades de integração no ano lectivo anterior e um aluno alguns 
comportamentos menos adequados. Situações que, segundo o que ficou registado, eram 
                                                          




possíveis de ultrapassar no contexto de sala de aula quando se desenvolviam actividades 
de carácter mais prático. De um modo geral, a turma seria pouco participativa no 
contexto de sala de aula, mas tinha quatro alunos com bons níveis de desempenho 
escolar. 
 Para a caracterização da turma B, do 8.º ano de escolaridade foi também 
consultado o Dossier da Turma, com a devida autorização da directora de turma, sendo 
de destacar a consulta do Projecto Curricular de Turma29, uma vez que é composto pelo 
retrato da turma, o levantamento dos problemas de aprendizagem e/ou integração e as 
competências transversais delineadas para a mesma. 
 Da análise dos dados recolhidos apurou-se o seguinte: 
a) Todos os alunos são de nacionalidade portuguesa; 
b) A turma é composta por 24 alunos – 14 raparigas e 10 rapazes; 
c) Apenas dois alunos já tiveram uma retenção anterior; 
d) A maior parte dos alunos deseja ter formação superior; 
e) Nove alunos não têm o pai ou a mãe com habilitação superior; 
f) Quatro alunos vivem só com a mãe; 
g) Uma aluna vive só com o pai; 
h) Nenhum dos alunos beneficia de apoio escolar; 
i) Existe um aluno com défice de atenção, que é medicado; 
j) Existe uma aluna com disortografia; 
k) Há uma aluna com anorexia nervosa. 
 
 Perante tudo isto, concluímos que do ponto de vista sócio-económico é uma turma 
homogénea com elevadas expectativas quanto ao futuro, mas com quatro alunos com 
dificuldades de aprendizagem e três com problemas sócio-afectivos. 
 Na reunião de Conselho de Turma, que se realizou aquando da avaliação 
intercalar do 1.º período, foram definidas as seguintes competências transversais: 
 Cumprimento das tarefas com empenho; Oportunidade nas intervenções;  
 Atenção (concentração) durante a realização de tarefas;  
 Autonomia;  
 Uso de técnicas de registo;  
 Participação activa nas actividades e aprendizagens de acordo com as regras 
estabelecidas;  
 Concentração na escuta e na realização de actividades;  
 Expressão de dúvidas ou dificuldades; Interpretação de dados;  
 Resumo de textos;  
                                                          




 Compreensão de enunciados; Identificação do essencial em textos (a ideia 
principal);  
 Associação de conhecimentos adquiridos;  
 Capacidade de argumentação;  
 Expressão escrita com correcção;  
 Compreensão de enunciados escritos. 
 A análise das competências transversais definidas para a turma permitiam 
antecipar desde logo uma turma pouco concentrada, pelo que a precisar de desenvolver 
a participação activa nas actividades e aprendizagens de acordo com as regras 
estabelecidas, e de melhorar a expressão das suas ideias com clareza e correcção. Bem 
como a sua autonomia, tanto na realização das tarefas como no decorrer do processo de 
ensino-aprendizagem. 
 A nossa observação das aulas de Geografia, que decorreu no mês de Setembro e 
início do de Outubro permitiu-nos acrescentar a tudo isto que a turma se revelou sempre 
preocupada em registar informações, mas com dificuldade em fazê-lo autonomamente. 
Aquando da realização de um trabalho de grupo sobre Indicadores Demográficos (dia 27 
de Setembro) foi dada a oportunidade aos alunos de formarem os seus grupos de 
trabalho e estes manifestaram-se muito indecisos e sem grande capacidade de decisão. 




2. Opções Metodológicas 
 
 
Atendendo ao exposto em capítulos anteriores, procuraremos agora explicar as 
nossas opções metodológicas. Porquê agora? Por nos considerarmos em posse dos dados 
fundamentais para o efeito. Conforme cumpre à Geografia Escolar, definimos o nosso 
objecto de estudo, ”O quê?”, identificámos o potencial científico e formativo do tema, 
“Porquê?” e “Para Quê?”; conhecemos o local onde vamos promover o processo de 
ensino-aprendizagem, bem como os nossos alunos, o “Onde?” e o que “A quem?”. Falta-
nos agora definir o “Como?” e o “Que fazer?”, que métodos, técnicas e atitudes são os 
mais adequados para implementar a experiência educativa com os alunos do 8.ºB, do 
CIMM, de forma a que a mesma seja verdadeiramente significativa, do ponto de vista da 
aprendizagem. 
Optar é sempre escolher um caminho, entre múltiplos possíveis, mas nesta nossa 
viagem pelo mundo da geografia, particularmente da geografia escolar, poucos nos 




caso nas migrações, teria de ser desenvolvida através de métodos também eles activos, 
que implicassem a descoberta. Mas a descoberta em contexto e em resultado da 
observação, da reflexão e até da discussão.  
Era preciso delinear um caminho que permitisse aos nossos alunos envolverem-se 
numa problemática que sendo actual, parecia não lhes dizer respeito, pelo menos 
directamente, uma vez que a sua comunidade educativa não se caracteriza pela 
multiculturalidade. Era essencial que o processo de ensino-aprendizagem das migrações 
e dos migrantes fosse significativo para aqueles alunos em particular. Principalmente, 
porque não fazendo parte do seu quotidiano, do seu contexto escolar, é uma 
problemática actual que pode, e deve, contribuir para a formação dos cidadãos do século 
XXI. A “via da interculturalidade não se torna efectiva sem a plena adesão, não só do 
Estado, mas sobretudo dos cidadãos e cidadãs que constituem a sociedade de 
acolhimento.” (Marques, 2005: 7) E um dos nossos propósitos era, sem dúvida, ajudar 
estes alunos a assumirem atitudes de respeito pelas diferentes culturas, revelando-se 
assim membros de uma verdadeira sociedade de acolhimento. Além de ajudar a 
desenvolver as competências transversais delineadas para a turma, principalmente a 
autonomia e a capacidade de diálogo. 
Perante isto, e recordando que nos movemos numa paradigma de conciliação, 
entre o cognitivista e o ecológico-contextual, procurámos desenvolver técnicas 
construtivistas, associadas a métodos activos, por forma a que os alunos, 
preferencialmente em grupo, fossem autores das suas aprendizagens, estabelecendo 
relações com as anteriores. Isto porque além de que “la ideia del niño como un recipiente 
vacio que espera llenarse con los conocimientos del profesor ya no es aceptable hoy en 
dia” (Naish, 1989: 23), concordamos com Souto Gonzalez quando diz que “aprender 
significa estabelecer relaciones conceptuales, redes de conceptos estructuradas de tal 
forma que permiten explicar” (1998: 129). Relações essas que vão exigindo a construção 
e reconceptualização dos saberes. “A mente do aluno é adaptativa, vai construindo e 
reconstruindo as ideias que possui à medida que vai vivendo as mais diversas 
experiências, de modo a adaptar-se a estas e a atribuir-lhes novos significados. A 
aprendizagem significativa, como alteração do significado das experiências, consiste em 
mecanismos de mudança, mais ou menos acentuada, da estrutura cognitiva previamente 
disponível na memória, de modo a que os nossos conceitos fiquem integrados, tão 
substantivamente quanto possível, nessa rede conceptual modificada.” (Valadares, 2009: 
90) 
Para alcançar esta constante (re)elaboração do saber, a melhor forma de implicar 
os alunos na sua aprendizagem consiste em fazer deles exploradores, verdadeiros 
arautos do conhecimento, que pesquisam, examinam e observam para compreender o 




assim, transformar as salas de aula em lugares de aprendizagem significativa e não tanto 
de ensino, no sentido da aula magistral, em que o professor, detentor do saber, deposita 
os conteúdos, para que os seus alunos os recebem como verdades inquestionáveis.  
Mas como gerar um ambiente de aprendizagem construtivista em que 
“aprendentes trabalham em conjunto e se apoiam uns aos outros à medida que vão 
usando uma variedade de ferramentas e fontes de informação na senda orientada de 
objectivos de aprendizagem e de actividades de resolução de problemas”? (Valadares, 
2009: 88). Em primeiro lugar, é preciso que sejam dadas ferramentas e fontes aos 
alunos. “Aulas de geografia que criam asas, que encorajam ao voo, que são concebidas 
em prol da aprendizagem, oferecem aos alunos, simultaneamente, „alimento‟ e 
„entretenimento‟, ou se preferirmos a expressão de Rubem Alves (2004), „ferramentas‟ e 
„brinquedos‟. As „ferramentas‟ são conhecimentos que nos permitem resolver problemas 
vitais do dia-a-dia, se quisermos no caso da geografia, que nos ensinam a pensar o 
espaço para podermos compreender o mundo que nos rodeia e agir no meio de forma 
consciente (…) os „brinquedos‟ têm uma função semelhante à brincadeira, despertam os 
alunos para a aprendizagem, ajudam-nos a crescer.” (Cachinho, 2004: 11-12) Perante 
isto, o que não podemos permitir é que as técnicas privilegiadas se sobreponham, em si 
mesmas, às problemáticas que queremos que os alunos desenvolvam. Para que tal não 
aconteça, é fundamental uma boa planificação da unidade didáctica – assunto que iremos 
desenvolver no capítulo seguinte. 
Na posse das suas ferramentas, os alunos vão para as aulas construir o seu saber, 
preferencialmente através do método de investigação e em grupo. Algumas das técnicas 
associadas a este método são os exercícios práticos e/ou trabalhos de grupo cooperativo 
(Quadro 1); o trabalho de projecto, que promove a autonomia dos alunos e dos grupos; 
os jogos pedagógicos; os trabalhos de campo; mas também as técnicas audiovisuais, 
















Quadro 1. Diferenças entre grupos de aprendizagem cooperativa e grupos de trabalho 















Falámos do método, exemplificamos algumas técnicas, mas as atitudes de 
professores e alunos são igualmente importantes. É essencial que cada um conheça o 
seu papel no processo de aprendizagem. Se ao aluno activo e pesquisador, se solicita 
que seja autónomo, seja capaz de gerir o seu processo de aprendizagem, de dialogar 
sobre este e até se auto-avaliar, o que compete ao professor? O professor construtivista 
procura conhecer os pontos de vista dos seus alunos, proporciona actividades 
desafiantes, para que os seus alunos questionem os seus saberes, coloca problemas com 
relevância social, diversifica as estratégias e avalia a aprendizagem no seu contexto, 
numa perspectiva formativa. (Valadares, 2009: 90) 
Privilegiando estas atitudes, recorrendo às técnicas apresentadas e ao método 
activo, estamos simultaneamente a promover a Educação para a Cidadania. A escola, a 
sala de aula, o trabalho na sala de aula, apresentam-se assim como um espaço de 
socialização dos indivíduos, logo, com função formativa e educativa. É em sociedade que 



















 Antes de conceber a unidade didáctica, há que descobrir o que é que os alunos já 
sabem sobre o tema, ou o que pensam sobre ele. Afinal, não podemos apregoar apenas 
as atitudes de um professor construtivista, é preciso colocá-las em prática.  
“As ideias prévias referem-se sempre ao que os alunos já sabem, só não sabemos 
o quê e como sabem, pois não passam de teorias ou representações espontâneas da 
realidade, conceptualmente pouco estruturadas e cientificamente quase sempre 
incorrectas, mas de grande utilidade, uma vez que é mediante estas que os alunos 
explicam o mundo que os rodeia e constroem a solução para os problemas do seu 
quotidiano” (cit. Cachinho, 2000: 82). Assim sendo, é a partir destas que devemos 
identificar a problemática real que preocupa os nossos alunos e os seus pré-conceitos 
sobre o tema das Migrações, para depois, então, delinearmos as estratégias mais 
adequadas à (re)construção dos conceitos-chave da nossa unidade didáctica.  
 Para efectuar o levantamento das ideias prévias colocámos uma questão aos 
nossos alunos: O local onde vivo corresponde ao lugar onde gostaria de viver? O nosso 
objectivo foi colocar os alunos a reflectir sobre as características das áreas atractivas 
(Qual o local ideal para viver?) e por dissociação também das repulsivas! Ao perguntar se 
o lugar onde vivem corresponde ao lugar onde gostariam de viver, podemos ainda 
percepcionar quais as suas ideias sobre as motivações das migrações. Por fim, 
procuramos colocá-los a pensar sobre a forma como seriam recebidos no local para onde 
iriam viver (Como serei recebido?). 
 De seguida apresentamos o esquema da aplicação das ideias prévias, com as 
questões colocadas e as ideias apresentadas pelos alunos.  
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N.º Slide30 Operacionalização do levantamento 
das ideias prévias 







. Pretende-se ouvir as ideias dos alunos 
e questioná-los sobre o porquê das 
suas escolhas.  
O que lhes falta no lugar onde vivem?  
O que anseiam?  
Qual o local ideal para se viver?  
E aquele onde não gostariam de viver? 
 
.Indirectamente, os alunos falam 
sobre: 
1) factores atractivos e repulsivos;  
2) causas/motivações das migrações; 
3) fluxos de pessoas/mobilidade da 
população. 
A generalidade dos alunos referiu que gostavam de viver em 
destinos de sonho, tais como: 
. Norte de Portugal, onde o ambiente é mais calmo; 
. Numa aldeia, onde existem fortes laços familiares;  
. Niagara falls, devido ao parque de diversões; 
. Caraíbas, devido ao clima; 
.Bairro da América, pois é organizado, tem boa vizinhança e um 
ambiente agradável; 
. Los Angels e Nova Iorque, onde “existem coisas!” e “prédios altos 
com boas vistas”; 
. Inglaterra, por questões culturais (monumentos, recuperação 
urbana das áreas antiga), de facilidade de transportes, de serviços 
e da existência de espaços verdes. 
Os alunos associaram locais da Ásia e de África àqueles onde não 
gostariam de viver, tais como: Angola e S. Tomé e Príncipe (fome, 
pobreza); Israel e Iraque (conflitos); Índia e China (muita 
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. Os alunos devem comentar as 
imagens em função das características 
que estas apresentam, de modo a 
identificá-las, justificando, se são ou 
não atractivas à presença humana. 
. As imagens apresentadas 
correspondem a grandes focos de 
concentração e a grandes vazios 
humanos: deserto do Sahara; 
Antárctida; floresta equatorial da 
Amazónia; cordilheira do Himalaia; 
Bora-Bora; Paris, Tallin, Atenas; Nova 
Iorque; Pequim, Daca, Nova Deli; Rio 
de Janeiro. 
 
Os alunos reconhecem a existência de factores de diferentes tipos 
(naturais e humanos) que condicionam a vida do ser humano. 
 
Referem características específicas de alguns dos locais 
apresentados: 
. Amazónia – difícil de habitar devido à densidade da floresta; é 
muito húmida; tem pouco sol; existem animais selvagens e muitos 
mosquitos, o que provoca doenças; íamos destruir o Pulmão da 
Terra; 
. Himalaias – frio, perigoso, sem oxigénio, devido à altitude. 
. Bora-Bora – “É o céu!”; “Não se faz nada!”; “Não é desenvolvido, 
vivem do turismo.”; “Não há desenvolvimento”; 
. Paris – organizada; com pessoas simpáticas, muita diversidade 
cultural e muitos estrangeiros; 
. Tallin – é muito diferente; não é muito organizada; 
. Atenas – um sufoco; muitos edifícios; muita cultura, mas muito 
tráfego; 




organização, elegância; “A fotografia engana!”; 
. Pequim e Daca – “Esqueça, stora!!!”; 
. Rio de Janeiro - bonito, com boas praias, mas inseguro, com 









Procuramos com esta questão apurar 
quais as causas que os alunos associam 
às migrações. 
 
A generalidade dos alunos associa a saída de um país à procura de 
melhores condições de vida, do ponto de vista económico. 
Ainda assim, também foi referida a procura de liberdade e a 
procura de conhecimento. 
As causas naturais só surgiram depois da Prof.ª mostrar uma 
imagem de um tsunami. 








Colocando os alunos no papel do 
migrante, pretende-se que reflictam 
sobre a integração dos imigrantes e as 
consequências das migrações. 
Esta foi, sem dúvida, a questão que levantou mais comentários por 
parte dos alunos. Se no início começaram por referir apenas que a 
recepção dependeria do local, da língua e das próprias 
características de cada um, a questão da raça e das últimas notícias 
da França que expulsou os ciganos, o caso parece ter ganho uma 
nova configuração. Iniciou-se então uma discussão sobre se 
concordavam ou não com o sucedido, baseada em estereótipos (“os 
negros trabalham, os ciganos não!!!) e opiniões (“não pagam 
impostos e recebem apoios do estado”) de outros que assumiram 
como sendo suas, mas que não sabiam justificar. 
Verificou-se a consciência de que existe uma questão associada às 
diferenças raciais e étnicas, que gera determinadas imagens das 
pessoas. Pelo que não se pode assumir a acção de alguns como 
sendo de todos! 
Ao nível das consequências foi ainda referido que alguns dos 
imigrantes não conseguem alcançar os seus objectivos iniciais e 
acabam por ter uma vida ainda mais miserável do que aquela que 









A apresentação desta frase pretende 
avaliar a capacidade de reflexão dos 
alunos e se estes têm consciência da 
diversidade cultural que existe em 
Portugal. 
Os alunos reconhecem que em Portugal existe multiculturalismo, 
mas consideram que deve haver, simultaneamente, adaptação por 
parte dos imigrantes e respeito face à sua presença. 
Ficou claro que os alunos sabem dar exemplos de comunidades 
com uma forte presença em Portugal, mas não têm uma 
experiência directa sobre o assunto, ou pelo menos não a 
manifestaram abertamente. Muito provavelmente por não terem 
contacto directo com imigrantes em Portugal. 
 O levantamento das ideias prévias foi, sem dúvida, um momento importante e 
marcante para o desenrolar da nossa prática profissional. Se por um lado ficámos 
surpreendidos pelos conhecimentos que os alunos têm sobre as características físicas das 
grandes regiões do mundo. Por outro lado, ficou também claro que os estereótipos sobre 
os migrantes existem. E nem todos os alunos têm as mesmas perspectivas do assunto. 
Contudo, é certo que é por via indirecta que conhecem esta realidade, concedendo aos 
media um papel fulcral no momento da aquisição dos seus pré-conceitos. 
 Desta feita, ficou claro que era preciso colocá-los a observar dados concretos, 
permitir-lhes entrar em contacto com realidades distintas, até através dos media que 
tanto privilegiam, para, entrando em confronto com eles mesmos e os colegas, puderem 
reconstruir as suas ideias. Se assim for, a teoria construtivista terá sido aplicada com 
êxito e os nossos alunos aumentarão os seus conhecimentos sobre as migrações. 
 Se conseguirmos que no seu processo de ensino-aprendizagem os nossos alunos 
desconstruam os seus estereótipos e demonstrem atitudes de respeitos pelos migrantes, 



























III – Concepção, implementação e avaliação da unidade didáctica 
 
 
“A geografia actual requer que os alunos adquiram conhecimentos  
que os preparem para compreender e analisar problemas complexos  
relevantes para a vida num Mundo de múltiplas relações.” 
(ME, 2001b: 120) 
 
 Conhecido o destino, os caminhos possíveis e os destinatários da viagem, há que 
conceber a unidade didáctica, para depois a aplicar. Este é o momento em que 
apresentamos a concepção, implementação e avaliação da unidade didáctica. Para o 
efeito, continuamos a seguir o modelo de Souto González (1998 e 1999), razão pela qual 
realizámos o levantamento das ideias prévias. Começaremos por definir os núcleos 
conceptuais, com as respectivas questões-chave, para depois identificarmos os 
conceitos-chave que iremos classificar e hierarquizar, de forma a realizar a rede 
conceptual dos mesmos e os respectivos mapas cognitivos. Antes da implementação, 
definiremos ainda os objectivos terminais e os níveis de desempenho que se esperam 
dos alunos. 
 A viagem em si, é também aqui descrita, ainda que de uma forma breve, 
procurando salientar os meios utilizados, não os de transporte, mas os do processo de 
ensino-aprendizagem. Entenda-se as estratégias de ensino-aprendizagem e os recursos 
didácticos mobilizados, com as respectivas justificações. 
 Efectuada a viagem, há que verificar o seu êxito e reflectir sobre caminhos 
possíveis para o seu sucesso no futuro. 
 
 
1. Concepção da unidade didáctica 
 
 Delineámos uma unidade didáctica que procurasse fazer confluir o enquadramento 
científico, pedagógico e contextual educativo, bem como as ideias prévias dos nossos 
alunos, respeitando o exposto nas Orientações Curriculares de Geografia. O conceito de 
unidade didáctica é aqui utilizado na acepção de Souto González “uma sequência 
ordenada de conteúdos, de métodos de aprendizagem e de atitudes escolares relativos a 
problemas sociais, que ocorrem em lugares concretos” (1998: 215). É portanto uma 
forma diferente da das lições tradicionais. Aqui, são os núcleos conceptuais, as questões-
chave e os conceitos que servem de âncora ao processo de ensino-aprendizagem. Um 




 Seguindo o modelo apresentado por Cachinho (2000: 81), que une a metodologia 
de trabalho científico à organização da aprendizagem da geografia escolar. Apresentamos 
de seguida um esquema da nossa unidade didáctica, cujas partes constituintes serão 
depois clarificadas. 
Identificação do problema 
O ensino das Migrações à luz da 
Geografia escolar e da Educação para a 
Cidadania 
Levantamento das questões a investigar 
. Leituras bibliográficas; 
- Entrevista Exploratória. 
Recolha, leitura e confronto de 
novas informações 
Apresentação dos dados 
- Definição de Migrantes e de Migrações; 
- Perfil do Migrante; 
- Migrações de ontem e de hoje; 
- Causas e consequências das migrações; 
- Geografia Escolar; 
- Educação para a Cidadania. 
Recolha e análise das ideias prévias 
“O local onde vivo corresponde ao local 
onde gostaria de viver?” 
 
Conceptualização do Problema 
- Definição dos Núcleos Conceptuais e das 
Questões-Chave; 
- Definição, classificação e hierarquização 
dos conceitos; 
- Rede conceptual da unidade; 
- Mapas cognitivos. 
 
Experiências Educativas Activas 
- Trabalho cooperativo; 
- Visionamento crítico de material escrito e 
audiovisual; 
- Jogo de simulação de papéis. 
 
Percepções dos alunos, resultantes das 
suas experiências / vivências 
 
Reconceptualização dos pré-conceitos 
 
Núcleos conceptuais  
- As migrações são um fenómeno 
planetário, que tem variado ao 
longo dos tempos, em função de 
necessidades sociais, económicas, 
políticas e pessoais. 
- As migrações geram múltiplas 
consequências no espaço. O seu 
conhecimento é crucial para a 
resolução dos problemas inerentes 
e a promoção da Educação para a 
Cidadania.  
 
 Conceitos estruturantes – Rede Conceptual –  
Mapas Cognitivos 
Migração, Distribuição da população, Fluxo, Saldo Migratório, 
Densidade Populacional. 
Questões-chave 
O que são as Migrações? 
(E)Migrante, quem és tu? 
Quais as causas das 
migrações? 
Quais as consequências 
das migrações para as 
áreas de partida e para 
as áreas de chegada? 
Portugal deve acolher 
imigrantes no contexto 
da sociedade actual?   
 
  
1.1 Definição dos Núcleos Conceptuais e das Questões-Chave 
  
Analisado o tema das migrações, do ponto de vista científico, e justificada a sua 
pertinência no contexto da sociedade actual, cumpre-nos agora formular os núcleos 
conceptuais que vão conduzir o processo de ensino - aprendizagem da nossa unidade 
didáctica. “Os núcleos conceptuais, referem-se aos postulados, princípios explicativos e 
conceitos estruturantes mediante os quais as diferentes correntes de pensamento 
constroem os saberes e saberes-fazer da geografia, que num contexto de ensino-
aprendizagem devem servir de alicerces à educação geográfica” (Cachinho, 2000: 83 – 
84). 
Optámos por definir dois núcleos conceptuais, que (co)respondem às questões-
chave que formulámos e às quais procuraremos que os nossos alunos saibam responder. 
 
Núcleos Conceptuais Questões-Chave 
As migrações são um fenómeno planetário, 
que tem variado ao longo dos tempos, em 
função de necessidades sociais, económicas, 
políticas e pessoais. 
O que são as Migrações?  
(E)Migrante, quem és tu? 
Quais as causas das migrações? 
As migrações geram múltiplas consequências 
no espaço. O seu conhecimento é crucial para 
a resolução dos problemas inerentes e a 
promoção da Educação para a Cidadania. 
 
Quais as consequências das migrações 
para as áreas de partida e para as áreas 
de chegada?  
Portugal deve acolher imigrantes no 
contexto da sociedade actual?   
 
 
1.2 Identificação, classificação e hierarquização dos conceitos-
chave 
 
  Os conceitos-chave da nossa unidade didáctica, que derivam dos conceitos 
estruturantes da Geografia, como o de Meio, Paisagem, Região, Espaço Geográfico, 
Território, Lugar, Redes geográficas, Escala, Localização, Distribuição, Diferenciação, 
Interacções Espaciais, Mudança-Permanência, Estrutura e redes, 
Organização/funcionamento de um espaço e Distância; estão directamente relacionados 







Questões - chave Conceitos - chave 
 
O que são as Migrações? 
 
(E)Migrante, quem és tu? 
 
Quais as causas das migrações? 
 
Quais as consequências das migrações 




Portugal deve acolher imigrantes no 




Área de chegada 



















Distribuição da população  
Área atractiva 
Área repulsiva 
Grandes focos de concentração humana 
Grandes vazios humanos 
Densidade Populacional 
 
A vasta lista de conceitos a abordar na unidade didáctica em concepção levou-nos 
a hierarquizá-los. Pelo que optámos por classificar apenas os conceitos que considerámos 
estruturantes da unidade - Migração e Distribuição da população - e os que estabelecem 
relações entre estes - Fluxo, Saldo Migratório e Densidade Populacional. 
  A grelha de classificação que se apresenta obedece a uma escala de classificação 
de conceitos em três níveis: fácil (I), difícil (II) e muito difícil (III). E todos são avaliados 
atendendo a seis critérios: 1) Distância da experiência do aluno; 2) Distância das 
referências observáveis; 3) Alcance dos conceitos; 4) Certeza da presença dos atributos; 
5) Abertura dos conceitos; 6) Modo como os atributos dos conceitos se relacionam. 




Quadro 3. Classificação dos conceitos estruturantes da unidade A distribuição e a mobilidade da 
população. 
  






Populacional Critérios de 
dificuldadde 
1) Distância da 
experiência do aluno 
II II III II III 
2) Distância das 
referências 
observáveis 
II II III II III 
3) Alcance dos 
conceitos 
II I II I I 
4) Certeza da 
presença dos 
atributos 
I II I I I 
5) Abertura dos 
conceitos 
II II II I I 















A classificação do conceito de Migração de difícil teve em consideração o facto da 
escola onde os nossos alunos se encontram ser pouco heterogénea, no que diz respeito à 
sua proveniência (1 - II). E ainda a abrangência do mesmo, pelos múltiplos conceitos que 
contém em si mesmo e que o distinguem quanto à sua tipologia, duração, causa e até 
regime jurídico (3 – II). Desta feita, o seu tratamento em sala de aula deve permitir aos 
alunos aperceberem-se das suas múltiplas variantes, contactando, ainda que por via 
indirecta, com diferentes tipos de migrações e de migrantes, até que sejam capazes de 
reconhecer as suas diferenças, associando-lhe sempre o carácter de deslocação de uma 
área (área de partida) para outra (área de chegada), dentro de um país ou para o 
estrangeiro (5 e 6 – II). 
 Por sua vez, os conceitos de distribuição da população e de fluxo, não estando 
dentro da experiência directa dos alunos (1 – II e III)  e resultando do modo como certos 
conceitos de relacionam (6 – III e II), exigem um tratamento diferente. Em primeiro 
lugar através da leitura directa de mapas que permitem deduzi-los, depois da sua 
manipulção, por via da construção de mapas de fluxos. Por fim, procura-se que os alunos 
consigam deduzir o porquê dos diferentes fluxos e das disparidades que se registam ao 
nível da distribuição da população.  
 Relativamente aos conceitos de saldo migratório e de densidade populacional, 
apesar de não serem observáveis por via directa, são possíveis de calcular e têm 
definições fechadas (3, 4 e 5 – I). Logo, considerámos o primeiro de fácil, pelo que ao 




cálculo. E o de densidade populacional, por ser relacional, exigiu a leitura e análise de 
mapas, para depois se proceder à explicação da relação que o conceito estabelece entre 
o número de habitantes e área (km2) de uma determinada região ou país.  
 Mediante o exposto, pareceu-nos que qualquer um dos conceitos pode ser 
trabalhado com os alunos do 8.º ano de escolaridade. O que aliás é comprovado pela 
análise das técnicas e das competências a trabalhar com este nível de escolaridade; das 
quais destacamos as técnicas gráficas para a concepção de mapas de fluxos e as 
competências ao nível da construção, leitura e análise de diferentes tipos de mapas (de 
fluxos); da descrição da distribuição de fenómenos geográficos (distribuição da 
população); da utilização de dados estatísticos que permitam inferir conclusões (conceito 
de saldo migratório, realização de mapas de fluxos) e ainda a capacidade de interpretar, 
analisar e problematizar as inter-relações entre fenómenos naturais e humanos 
(determinantes da distribuição da população e que permitem compreender o conceito de 
densidade populacional, por exemplo). 
 
 
1.3 Rede conceptual  
 
Definidos, hierarquizdos e classificados os conceitos estruturantes da unidade 
didáctica, é “preciso ainda articular uns em relação aos outros a fim de dotar a geografia 
de uma estrutura real. «O que me parece importante», diz P. Pinchemel «é menos o 
conteúdo dos conceitos do que a sua articulação, ou seja, como hierarquizá-los, 
relacioná-los, situá-los uns em relação aos outros»” (Mérenne-Schoumaker, 1998: 61). 
Porém, esta tarefa  é também a mais complexa. Razão pela qual o nosso esquema 
conceptual procura pôr em evidência a relação entre o conceito de migrações com todos 
os outros conceitos, recorrendo para tal a um conjunto de conceitos relacionais e 
questões-chave. À nossa intenção é que através da análise da rede de conceitos e das 
questões chave que lhe estão associadas se consiga dar sentido às aprendizagens que se 
pretendem realizar. Estas enunciam percursos didácticos, roteiros de aprendizagens 
significativas para os alunos. Esta rede operacionaliza-se através de um conjunto de 
mapas cognitivos, que explicitam as aprendizagens que se espera que os alunos realizem 
ao longo dos itinerários didácticos. Vejamos. 
 

 Considerando os nossos núcleos conceptuais, as migrações são um fenómeno 
planetário, que tem variado ao longo dos tempos, em função de necessidades sociais, 
económicas, políticas e pessoais e que geram múltiplas consequências no espaço. E o seu 
conhecimento é crucial para a resolução de problemas inerentes à sociedade actual e à 
promoção da Educação para a Cidadania. 
 Assim, este tema será aboradado com os nossos alunos em quatro grandes 
vertentes. A primeira é a do conhecimento das migrações, classificando-as quanto ao 
espaço – internas (êxodo rural e êxodo urbano) e externas (emigração e imigração)-, à 
duração – definitivas, temporárias e sazonais-, ao regime político-jurídico (legais e 
ilegais) e à motivação – voluntárias ou forçadas.  
Não conseguindo hierarquizar as restantes vertentes de análise, uma vez que 
estão todas interligadas e se apresentam como interdependentes, colocámos a par 
causas e consequências das migrações. Directamente ligadas aos migrantes, aos valores 
que estes transportam consigo e que dão origem a sociedades multiculturais que exigem 
a Educação para a Cidadania. 
 No que diz respeito à vertente de análise das causas das migraçõe, optámos por 
dividi-las em cinco tipos: naturais (sismos, tsunamis, erupções vulcânicas), socio-
económicas (baixos salários, desemprego, pressão demográfica), pessoais (lazer, 
alteração do local de trabalho), políticas (perseguições políticas, exilados) e religiosas 
(perseguições religiosas). Já as consequências pensámo-las associadas às áreas de 
partida e de chegada, respectivamente, bem assim à distribuição da população. Como 
conceitos associados e de inter-relação surge-nos então saldo migratório, fluxo e ainda 
densidade populacional.  
 O estudo em torno do tipo de migração, das suas causas e respectivas 
consequências, conduz-nos a um perfil-tipo dos migrantes, mas mais importante do que 
isso, a uma reflexão em torno de valores! Valores que um sociedade multicultural exige e 
na qual os nossos alunos precisam de saber viver. 
 Desta feita, derivam da nossa rede conceptual todos os conceitos apresentadas e 
as âncoras que permitem responder às nossas questões-chave: O que são as Migrações?  
(E)Migrante, quem és tu? Quais as causas das migrações? Quais as consequências das 
migrações para as áreas de partida e para as áreas de chegada? Portugal deve acolher 












1.4 Mapas cognitivos  
  
Os mapas cognitivos, sendo uma representação gráfica de algo que pertence ao 
domínio da cognição, podem assumir inúmeras formas de apresentação. São, na 
verdade, representações de uma forma de entendimento, uma percepção, de um 
determinado conceito. Porém, podendo ser realizados para todos os níveis educativos, 
obedecendo sempre a uma hierarquia aquando da sua realização, devem partir dos 
conceitos mais abstractos para os mais concretos e terminar com exemplos. (Perez, 
1989: 106–107) 
Assim sendo, optámos por partir dos nossas questões-chave, para organizar todos 






























































































1.4.4 Mapa cognitivo das consequências das Migrações 
Quadro 4. Objectivos terminais da unidade didáctica, por núcleo conceptual 
 
 
1.5 Definição dos objectivos terminais 
 
 “Passar do teaching ao learning equivale a definir objectivos para o ensino. Mas 
como fazê-lo? […] os objectivos podem ser diversos de acordo com o nível de exigência, 
as condições em que são colocados os alunos, o tipo de aquisição desejada, etc.” 
Mérenne-Schoumaker, 1998: 16) E, como não poderia deixar de ser, os conceitos e 
questões-chave delineados. 
Assim sendo, é tempo de definir os objectivos terminais de cada um dos núcleos 
conceptuais. Por definição, um objectivo terminal indica “habilidades, capacidades, 
conhecimentos, comportamentos, atitudes, valores… que um aluno deve alcançar ao 
terminar um processo educativo, um ciclo ou curso” (Perez, 1989: 108), neste caso, uma 
unidade didáctica. São sempre formados pela resposta a três questões: O quê?; Como?; 
Para quê?. Indicam portanto os conteúdos a aprender, os procedimentos a desenvolver 
para que a aprendizagem ocorra e ainda o seu sentido formativo. (Perez, 1989) 
Dos objectivos terminais derivam depois inúmeras actividades, pelo que a partir 
destes se podem desenhar uma ou mais aulas. 
 




As migrações são um 
fenómeno planetário, 
que tem variado ao 
longo dos tempos, em 
função de necessidades 
sociais, económicas, 
políticas e pessoais. 
. Analisar fluxos migratórios, através da leitura de mapas de fluxos, 
para evidenciar diferentes tipos de migrações quanto ao espaço e áreas 
de partida e de chegada. 
. Construir mapas de fluxos, a partir da análise de dados estatísticos, 
de modo a desenvolver técnicas de representação cartográfica.  
. Caracterizar as Migrações e os Migrantes, através do visionamento de 
excertos de um documentário e da leitura de notícias, para fomentar a 
capacidade de análise e o espírito crítico face à informação veiculada 
pelos mass media. 
. Realizar um esquema conceptual sobre as características das 
migrações (quanto ao espaço, duração e regime político-jurídico), com 
base nas informações recolhidas aquando da leitura das notícias, para 
distinguirem diferentes tipos e causas de migrações. 
. Analisar diferentes tipos de textos, para depreender as causas das 
migrações. 
 
As migrações geram 
múltiplas consequências 
no espaço. O seu 
. Compreender as consequências das Migrações, mediante a análise de 
documentos escritos e não escritos e da discussão de ideias, para 
desenvolver uma atitude de respeito face aos imigrantes. 




conhecimento é crucial 
para a resolução dos 
problemas inerentes e a 
promoção da Educação 
para a Cidadania. 
a densidade populacional, para identificar as áreas atractivas (grandes 
focos de concentração) e as áreas repulsivas (grandes vazios 
humanos). 
Reflectir sobre os diferentes tipos de consequências das migrações no 
espaço português, através da participação de um jogo de simulação de 
papéis, para desenvolver o espírito de respeito e tolerância para com 
os imigrantes portugueses. 
 
 
1.6 Definição dos níveis de desempenho 
 
 Nesta nossa viagem, certamente encontraremos migrantes mais sonhadores e 
mais ambiciosos que outros. Logo, não podemos impossibilitar-lhes o voo, muito pelo 
contrário! Se um aluno pretende ir mais além do considerado como essencial, não se lhes 
pode impossibilitar tal voo, mas antes incutir-lhe o gosto por voar para outras paragens. 
As teorias de ensino construtivista, referem, com grande frequência, a importância 
do aluno per si e o reconhecimento de que o seu processo de aprendizagem não tem de 
ser igual ao do colega do lado. Desta feita, considerando que a todos se devem dar a 
mesmas oportunidades, sabemos que nem todos têm os mesmos interesses, nem os 
mesmos ritmos de trabalho. Razão pela qual actualmente, além do estabelecimento de 
competências a desenvolver e de objectivos a atingir, de estabelecem também níveis de 
desempenho. No seguimento do proposto pelo manual de Geografia para o 8.º ano de 
escolaridade, À Descoberta, procurámos delinear 3 níveis de desempenho para a unidade 
didáctica a implementar31. 
 
  
No final da unidade didáctica, seria importante que: 
No mínimo conseguisses evidenciar os seguintes conhecimentos, capacidades e atitudes:  
. Analisar mapas de fluxos de diferentes épocas; 
. Elaborar mapas de fluxos com base em dados estatísticos fornecidos; 
. Definir o perfil do migrante; 
. Identificar os diferentes tipos de migrações, as suas causas e consequências nas áreas 
de partida e nas áreas de chegada; 
. Identificar algumas questões sobre a distribuição da população; 
. Localizar em mapas-mundo os principais focos e vazios demográficos; 
. Identificar alguns factores explicativos da distribuição da população; 
                                                          
31
 Seguimos exactamente a mesma estrutura do manual  (Matos, 2007, p. 11), mas  adaptámos em função 




. Manifestar respeito pelos migrantes. 
 
Além das competências anteriores conseguisses ainda: 
. Reconhecer diferenças nas migrações ao longo dos tempos; 
. Caracterizar os diferentes tipos de migrantes e de migrações, as suas causas e 
consequências nas áreas de partida e nas áreas de chegada; 
. Relacionar a distribuição da população com a influência de alguns factores físicos e 
humanos; 
. Identificar questões geográficas sobre a distribuição da população em diferentes 
escalas; 
. Discutir as principais consequências das migrações nas áreas de saída e de chegada dos 
migrantes; 
. Representar papéis em jogos de simulação alusivos à emigração, manifestando respeito 
pelos migrantes. 
 
Empenhando-te no trabalho conseguisses vencer os seguintes desafios: 
. Discutir a importância do estudo das migrações, e da população em geral, para o 
melhor conhecimento do país e do mundo, a médio e longo prazo; 
. Dialogar sobre as implicações das migrações para a economia/desenvolvimento, a 
diferentes escalas; 
. Discutir o impacto das migrações nas áreas de chegada, em diferentes domínios. 
. Colocar questões sobre a população no mundo, na Europa e em Portugal e elaborar 
respostas às mesmas usando correctamente a linguagem geográfica; 
 
 Como nos parece ter ficado explícito, “são os objectivos terminais que nos indicam 
“o que se pretende conseguir” ao terminar um processo educativo determinado: 
habilidades, estratégias, capacidades, conhecimentos, comportamentos, atitudes, 
valores,… por isso os critérios de avaliação fundamentais são o aluno como aprendiz e 















2. Implementação da unidade didáctica 
 
 
 Reunida a bagagem científica e pedagógica, recolhidas as ideias prévias dos 
alunos do 8.º B do CIMM e concebida a unidade didáctica era tempo de prosseguir a 
nossa viagem pelo ensino da Geografia. Menos hesitantes do que no início da viagem, e 
com vontade de levá-la a bom porto, apresentámo-nos no CIMM com a planificação da 
unidade, os planos de aula e os recursos didácticos elaborados para a operacionalização 
das experiências de aprendizagem. 
Tendo por base as ideias prévias e pré-conceitos dos alunos acerca das migrações 
e dos migrantes, a nossa unidade didáctica procurou desenrolar-se da constatação de 
diferentes tipos de migrações e de migrantes, para a reflexão em torno das suas 
características, motivações e consequências, ou seja, partindo das actividades mais 
simples para as mais complexas. 
 A introdução do tema partiu directamente da recolha das ideias prévias e permitiu 
inciar a abordagem mobilizando o conceito de mapa de fluxos – conceito considerado de 
fácil apropriação- e a competência da construção e análise de mapas, essencial ao 
entendiemento desta unidade didáctica.  
 Relativamente às migrações, os alunos revelaram ter muitas opiniões e conhecer 
muita da informação disponibilizada pelos mass media, o que exigia um tratamento mais 
cuidado das suas ideias, para que pudessem desenvolver o seu espírito crítico e 
reformulassem as ideias incorrectas. Quanto à distribuição da população e às 
características das áreas atractivas e repulsivas, os alunos revelaram ser conhecedores 
de muitas das suas características. Neste contexto, a nossa preocupação orientou-se 
para a necesisdade dos alunos associarem tais características a locais do globo e a 
agrupá-las depois por categorias. No final introduzimos o conceito de densidade 
populacional e ligamo-lo às deslocações dos migrantes pelo planeta
32
. 
 Desta feita, construimos um mapa de fluxos com os locais onde gostariam de 
viver
33
 e a partir deste trabalhámos as competências da construção de mapas, da 
conceptualização (conceitos estruturantes) e do questionamento geográfico (questões-
chave) que lhes estão inerentes. Cientes desde logo que o trabalho a desenvolver com 
esta turma sobre as consequências das migrações, nomeadamente as implicações que 
estas têm na sociedade actual do ponto de vista económico, social e político, mereceria 
                                                          
32 Vide em anexo a planificação a médio prazo. Anexo 4. 
33 O conceito de mapa de fluxos, bem como o de migração, foram introduzidos através da apresentação dos 
movimentos migratórios que os alunos referiram quando responderam à questão: Qual o local ideal para viver? 




posterior maior desenvolvimento aquando da abordagem do subtema Diversidade 
Cultural. 
 Num tema com as características que já enunciámos, sendo nosso objectivo 
promover experiências educativas significativas, optámos por privilegiar uma pedagogia 
activa, centrada no aluno, ancorada em estratégias construtivistas e reconceptualistas. 
Em determinadas aulas são os alunos que produzem o seu conhecimento, em grupo, 
como na aula da construção do mapa de fluxos e noutras partem à descoberta das 
migrações, através da leitura de notícias da imprensa. Grande parte das tarefas é feita a 
partir de guiões de trabalho e o professor assume então papel de gestor de tarefas e 
mediador. Estas culminam com a apresentação dos resultados à turma, até porque as 
conclusões dos vários grupos se complementam. 
 
 
  2.1 Estratégias de ensino-aprendizagem e recursos didácticos 
 
A nossa unidade didáctica desenrolou-se em 6 blocos de 90 minutos, e cada uma 
das aulas foi pensada à luz dos documentos orientadores do ensino, da geografia escolar 
e da educação para a cidadania, como é visível nos planos de aula em anexo
34
. Porém, 
não querendo ser demasiado fastidiosos, as nossas descrições das aulas serão bastante 
sumárias e centrar-se-ão nas estratégias de ensino-aprendizagem, nas suas finalidades e 
nos recursos didácticos, deixando a avaliação dos alunos para um capítulo posterior. 
No dia 25 de Outubro de 2010 apresentámo-nos para a nossa primeira aula com 
grande expectativa e alguma ansiedade. Apesar de ter planificado o tema e reunido 
informações da turma por via directa, com a observação de aulas, e indirecta, através 
da consulta de documentos e de professores da turma, era essencial que mesmo por 
um período de tempo bastante curto, se conseguisse promover uma relação pedagógica 
capaz de promover o processo de ensino-apendizagem. Para além disso, havia também 
a consciência de que nem sempre o que é diferente é facilmennte aceite. Sentia-me tal 
qual imigrante a chegar a um local desconhecido, com receio de que a minha linguagem 
não fosse compreendida. Exagero?! Talvez! Mas a responsabilidade da primeira aula de 
Geografia estava presente e as seguintes poderiam muito bem ser comprometidas pela 
forma como esta iria decorrer. 
A recepção do 8.º B não poderia ter sido melhor. Respeitando o meu novo papel, 
de professora de Geografia, revelaram-se atentos, participativos e empenhados nas 
tarefas que lhes foram solicitadas.  
                                                          
34 Seguimos o modelo do plano de aula apresentado em Lambert, 2000: 62 e segs. Vide Anexo 5, como todos 




O levantamento das ideias prévias permitiu-nos constatar que os nossos alunos 
não estavam familiarizados com o mundo das migrações, nas suas múltiplas 
dimensões, daí a nossa primeira questão: Planeta Terra… Um Planeta de Migrantes? Se 
os alunos não reconhecem que o planeta está repleto de migrantes, que é um 
fenómeno internacional, de que vale abordar conceitos como o de migração 
intercontinental? Para iniciar a abordagem a este conceito, e outros, realizámos uma 
apresentação de diapositivos
35
, na qual incluímos um mapa de fluxos com os percursos 
que os nossos alunos consideraram ser os seus destinos ideais para viver. Desta forma, 
alicerçávamos os novos conceitos – área de partida e de chegada, migração interna 
(êxodo rural e êxodo urbano) e externa (intercontinental e extracontinental) - nas suas 
próprias ideias. 
De seguida, cada grupo recebeu o seu respectivo guião de trabalho. Este 
apresentava dados estatísticos relativos a Portugal entre 1971 e 2003 e um mapa 
político, em formato A3, para procederem à concepção de um mapa de fluxos. 
Atendendo às características da turma, os grupos de trabalho foram definidos 
previamente. De modo a que os alunos com dificuldades de aprendizagem pudessem 
beneficiar do apoio de outros colegas e a separar os alunos mais agitados. Os guiões de 
trabalho de grupo apresentam frases associadas às características dos fluxos em estudo, 
de modo a proporcionar mais informação aos alunos com mais interesses e 
conhecimentos sobre a evolução das migrações ao longo do tempo. 
 Sendo um exercício prático para realizar em grupo, procurou-se que os guiões não 
fossem nem demasiado dirigistas, nem demasiado abertos. Pelo que a par de questões 
que exigem maior autonomia, como a definição dos símbolos da legenda, surgem outras 
mais fechadas, como a identificação de uma característica da migração em estudo.
 36
 
Desta forma, os nossos alunos construíam o seu conhecimento, em grupo e 
partilhavam-no posteriormente com a restante turma, de modo a que todos 
concluíssem que a o planeta Terra é um planeta de migrantes! E Portugal, mais 
concretamente, um país de emigrantes, mas também de imigrantes! 
O balanço foi positivo, mas ficou desde logo claro que os alunos precisavam de 
mais tempo do que aquele que eu considerara inicialmente para a execução das tarefas. 
Além disso, ficou explícito que o trabalho de grupo não era prática comum da turma. 
 Os trabalhos realizados foram depois expostos no placard Espaços no Tempo, para 
serem divulgados por toda a comunidade escolar. 
 
 
                                                          
35 Vide Anexo 6. 
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Fig. 12 e 13. Mapas de Fluxos 







 Com o esquema que se segue, fica perceptível a relação destas estratégias com o 
nucleo conceptual, as suas finalidades e os respectivos objectivos terminais. 
 
 
População e Povoamento 
A distribuição e a mobilidade da população 
90 min. (25. Out. 2010) 
Núcleo conceptual: 
As migrações são um fenómeno planetário que tem variado ao longo dos tempos, em função de 
necessidades sociais, económicas, políticas e pessoais. 
 
Como? 




. Análise de mapas de fluxos, de diferentes 
escalas, com a representação da deslocação 
dos alunos de Lisboa para os locais onde 
 
. Demonstrar a aplicação do conceito de fluxo. 
. Evidenciar áreas de partida e de chegada.  
. Introduzir os conceitos: migração, emigração, 




gostariam de viver. 
 
. Construção de um mapa de fluxos com 
base em dados estatísticos relativos a 
Portugal entre 1971 e 2003. 
 






êxodo rural, êxodo urbano, migração 
intercontinental e intracontinental. 
. Desenvolver a competência da construção de 
mapas, neste caso de fluxos, mas também de 
análise de dados estatísticos. 
. Promover a capacidade de trabalhar em grupo. 
. Desenvolver a competência da comunicação oral. 
. Compreender a evolução das migrações em 
Portugal. 
. Concluir que o planeta Terra é um planeta de 
Migrantes. 
Objectivos terminais:  
. Analisar fluxos migratórios, através da leitura de mapas de fluxos, para evidenciar 
diferentes tipos de migrações quanto ao espaço e áreas de partida e de chegada. 
. Construir mapas de fluxos, a partir da análise de dados estatísticos, de modo a 
desenvolver técnicas de representação cartográfica. 
 
Depois de se reconhecer que as migrações na Terra remotam aos tempos pré-
históricos (a busca de alimentos tornava imperativas as deslocações do ser humano) 
torna-se necessário saber quem são os migrantes de hoje. Serão apenas os ciganos, os 
imigrantes de leste e os chineses que os nossos alunos identificaram na recolha das 
ideias prévias? Ou existem outros? E, afinal, por que razão migram as pessoas?  
 Com o intuito de dar a descobrir aos nossos alunos os imigrantes com quem nos 
cruzamos diariamente, começámos por apresentar excertos do documentário Lisboetas. 
A partir destes introduzimos os conceitos de migração legal e ilegal, e iniciámos a 
reflexão sobre as características dos migrantes, as causas das suas deslocações, as 
dificuldades que enfrentam e ainda algumas das consequências das migrações. 
 Após o referido visionamento, foram distribuídas algumas notícias de imprensa 
pelos alunos. Em grupo, estes deveriam ler as notícias e preencher uma ficha de 
caracterização dos migrantes
37
. Esta ficha mobilizava os conceitos abordados na aula 
anterior, pois os alunos tinham de caracterizar as migrações quanto ao espaço e 
identificar as áreas de partida e de chegada dos migrantes. Esta actividade permitia 
ainda a recolha e dados necessários à identificação de outras características das 
migrações, como as motivações, a duração, as causas e as consequências.  
 A escolha das notícias de imprensa como recurso didáctico teve como objectivo 
fomentar o espírito crítico sobre o fenómeno das migrações. Isto porque na recolha das 
ideias prévias ficou explícito que os alunos davam grande ênfase a tudo o que é 
                                                          




noticiado, mas não têm capacidade crítica. Por outro lado, a escolha das notícias 
procurou ser o mais diversificada possível
38
, de forma a exemplificar os diferentes tipos 
de migrações, e a desconstruir os pré-conceitos dos alunos quanto aos migrantes e às 
consequências das migrações, para que perante o confronto reformulassem as suas 
ideias. 
Os alunos analisaram as notícias em pequenos grupos . Enquanto liam e 
analisavam as notícias foi possível constatar a admiração de alguns alunos perante 
notícias que revelavam tipos de migrantes que até ao momento não identificavam como 
tal (ex. exilados, refugiados…), bem como tipos de migrações que desconheciam. Depois 
disto, foi então possível, com o contributo de todos, elaborar um mapa cognitivo sobre as 
migrações – características e causas. 
Veja-se os quadros relativos a esta aula e às suas conexões com os núcleos 




População e Povoamento 
A distribuição e a mobilidade da população 
90 min. (08. Nov. 2010) 
Núcleo conceptual: 
 As migrações são um fenómeno planetário, que tem variado ao longo dos tempos, em função de 
necessidades sociais, económicas, políticas e pessoais. 
 
Como? 








. Leitura e análise de notícias da imprensa sobre 
os diferentes tipos de migrações 
. Preencher uma ficha de caracterização dos 
migrantes e das migrações, em grupo com base 
nas notícias.  
 
 
. Contactar, por via indirecta, com diferentes 
tipos de imigrantes residentes em Portugal. 
. Compreender algumas das dificuldades dos 
imigrantes. 
. Caracterizar os Migrantes. 
. Identificar os diferentes tipos de migrações 
. Promover a capacidade de trabalhar em grupo. 
 
Objectivo terminal:  
1) Caracterizar as Migrações e os Migrantes, através do visionamento de excertos de um 
                                                          
38 Vide Anexo 9. 




documentário e da leitura de notícias de imprensa, para fomentar a capacidade de 
análise e o espírito crítico face à informação veiculada pelos mass media. 
 
A leitura e análise das notícias, bem como o preenchimento das fichas de 
caracterização dos migrantes levantaram algumas dúvidas, principalmente quando os 
alunos tinham de inferir informações ou de categorizá-las. Ainda assim, trabalharam de 
modo entusiasmado, levando mesmo algumas notícias para continuar o trabalho em 
casa. 
 Na aula de dia 15 de Novembro foi então realizado um mapa cognitivo sobre as 
migrações, a partir das informações recolhidas pelos alunos. No decorrer da sua 
elaboração os alunos demonstraram algumas dificuldades em categorizar as informações. 
Quando questionados sobre as dificuldades sentidas até ao momento nas aulas, foi 
apontada, principalmente, a falta de apontamentos da matéria. O que denota uma 
habituação, por parte dos alunos, a um tipo de aula mais expositiva e com registo de 
assuntos seleccionados pelos professores. 
 Perante esta observação foi sugerido aos alunos que construíssem um mini 




População e Povoamento 
A distribuição e a mobilidade da população 
90 min. (15. Nov. 2010) 
Núcleos conceptuais: 
As migrações são um fenómeno planetário, que tem variado ao longo dos tempos, em função de 
necessidades sociais, económicas, políticas e pessoais. 
As migrações geram múltiplas consequências no espaço. O seu conhecimento é crucial para a 
resolução dos problemas inerentes e a promoção da Educação para a Cidadania. 
Como? 
(Estratégias de ensino-aprendizagem) 
Para quê? 
 
. Realização de um esquema conceptual sobre 
as migrações com base nas informações 
recolhidas. 
 
. Análise e comentário de imagens, poemas e 
frases sobre as consequências das migrações. 
 
. Preenchimento de um esquema sobre as 
. Caracterizar os diferentes tipos de migrações 
quanto ao espaço, à duração e ao regime 
político-jurídico. 
. Identificar diferentes tipos de causas das 
migrações. 
. Desenvolver a capacidade de análise crítica e 
de comunicação oral. 
. Promover o respeito pelos imigrantes. 
. Reflectir sobre os diferentes tipos de 




consequências das migrações nas áreas de 
partida e nas áreas de chegada. 
 
. Cálculo do saldo migratório. 
 
consequências para as áreas de partida e de 
chegada. 
. Compreender a forma como os fluxos 
migratórios influenciam a estrutura da 
população e a sua distribuição. 
Objectivos terminais:  
1) Realizar um esquema conceptual sobre as características das migrações (espaço, 
duração, regime político-jurídico), com base nas informações recolhidas aquando da 
leitura das notícias, para depreender os diferentes tipos de migrações; 
2) Analisar diferentes tipos de textos, para inferir sobre as causas das migrações; 
3) Compreender as consequências das Migrações, mediante a análise de documentos 
escritos e não escritos e da discussão de ideias, para desenvolver uma atitude de 
respeito face aos imigrantes. 
 
A abordagem às consequências das migrações iniciou-se ainda na aula de dia 15, 
através da análise e comentário de alguns poemas e imagens e de algumas questões: 
Que consequências para mim e para a minha família? Que consequências para o meu 
país? Que consequências para o país de destino? 
Mais uma vez, perante diferentes tipos de informações, os alunos foram 
chamados a reflectir sobre um assunto, neste caso as consequências das migrações. 
Porém, as imagens mais provocadoras só foram apresentadas na aula seguinte, antes 
dos alunos preencherem um esquema sobre os diferentes tipos de consequências para as 






População e Povoamento 
A distribuição e a mobilidade da população 
90 min. (22. Nov. 2010) 
Núcleo conceptual: 
As migrações geram múltiplas consequências no espaço. O seu conhecimento é crucial para a 
resolução dos problemas inerentes e a promoção da Educação para a Cidadania. 
Como? 
(Estratégias de ensino-aprendizagem) 
Para quê? 
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. Leitura e análise de mapas com a densidade 
populacional. 
 
. Realização de um trabalho de grupo sobre os 
factores atractivos e repulsivos de várias regiões 
do globo. 
 
. Identificar os grandes focos demográficos e 
vazios humanos. 
. inferir sobre conceito de densidade 
populacional. 
. Associar factores repulsivos e atractivos, tanto 
físicos como humanos, à forma como se 
distribui a população. 
. Reconhecer que as migrações influenciam a 
forma como a população se distribui no globo. 
Objectivo terminal:  
1) Analisar a distribuição da população no mundo, através da leitura de mapas com a 
densidade populacional, para identificar as áreas atractivas (grandes focos de 
concentração) e as áreas repulsivas (grandes vazios humanos).  
 
Na aula de dia 22 de Novembro, foi lançada uma nova questão: Como se distribui 
a população no globo? Depois de estudarmos os fluxos migratórios, os migrantes, as 
causas e as consequências das migrações, apresentando o conceito de saldo migratório, 
chegou a hora de  nos debruçarmos sobre a forma como se distribui a população e os 
factores que a condicionam.  
Uma vez que no decorrer da recolha das ideias prévias os alunos demonstraram 
facilidade em reconhecer factores atractivos e repulsivos, lançámos-lhes como tarefa 
associar imagens com diferentes características a regiões do globo, para depois 
concluírem sobre os focos de concentração demográfica e os grandes vazios humanos. A 
caracterização de cada um deles foi depois efectuada através do preenchimento de uma 
pequena ficha de trabalho, com base numa lista apresentada para o efeito. O trabalho foi 
realizado em grupo e mais uma vez com base num guião de trabalho
40
. No decorrer da 
sua realização, o professor foi circulando para aferir as dúvidas e explicitar o conceito de 
densidade populacional, grupo a grupo, com base num mapa do manual. Porém, não foi 
possível conclui-lo no contexto de sala de aula. Registou-se, novamente, alguma 
dificuldade ao nível da gestão de tempo.  
A correcção do exercício, que teve ser concluído em casa, foi projectada na aula 
seguinte. Os trabalhos foram expostos, mais uma vez, no placard Espaços no Tempo. 
 
                                                          





















Chegou então o tempo dos alunos observarem à sua volta e reflectirem se 
Portugal deve acolher imigrantes no contexto da sociedade actual. Para tal, tinham de 
mobilizar as aprendizagens realizadas até àquele momento e ler ainda algumas 
informações sobre a importância dos imigrantes para as economias nacionais. Não 
esquecendo que em todos os fenómenos que envolvem o ser humano existem 
consequências negativas e positivas! Para o efeito, realizámos um jogo de simulação de 
papéis
41
. Cada grupo recebeu um papel diferente – comunidade africana em Portugal; 
comunidade ucraniana em Portugal; comunidade brasileira em Portugal; emigrantes 
portugueses em França; grupo de portugueses contra a imigração; grupo de portugueses 
a favor da imigração - e algumas notícias de imprensa, de modo a preparar os seus 
argumentos e respectivos contra-argumentos. 
 
População e Povoamento 
A distribuição e a mobilidade da população 
90 min. (29. Nov. 2010) 
Núcleo conceptual: 
                                                          
41 Baseado em Reis, 2004: 86 e segs. Vide Anexo 12. 




As migrações geram múltiplas consequências no espaço. O seu conhecimento é crucial para a 
resolução dos problemas inerentes e a promoção da Educação para a Cidadania. 
 
Como? 




Realização de um jogo de simulação de papéis 
em torno da questão: Portugal deve acolher 
imigrantes no contexto da sociedade actual? 
 
 
. Promover a capacidade de trabalho em grupo. 
. Desenvolver o espírito crítico. 
. Promover o respeito pelos imigrantes. 
. Reflectir sobre as consequências das 
migrações para o nosso país. 
. Desenvolver a aptidão para pensar 
geograficamente. 
. Desenvolver a capacidade argumentativa. 
. Contribuir para os objectivos da Educação 
Internacional 
Objectivo terminal:  
1) Reflectir sobre os diferentes tipos de consequências das migrações no espaço 
português, através da participação de um jogo de simulação de papéis, para desenvolver 
o espírito de respeito e tolerância para com os imigrantes portugueses. 
 
 Se ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem procurámos promover a 
Educação para a Cidadania, através do método de trabalho, preferencialmente em grupo, 
da divulgação de informações a grupos humanos com características diversas, analisando 
os seus contributos em diversos contextos, foi na última aula, que se discutiram os 
valores. Afinal, os nossos alunos, são ou não tolerantes perante o outro na sociedade 
multicultural em que nos encontramos? Sabem ouvir, argumentar, reflectir e respeitar as 
diferentes opiniões? Conseguem reconhecer mais-valias na presença de imigrantes no 
nosso país? Conseguem incrementar a sua capacidade de análise crítica? 
 Conseguimos nós contribuir para a formação de melhores cidadãos? Ou continuam 
a demonstrar muitos preconceitos face aos imigrantes? 
 A realização deste jogo de papéis não se revelou um debate de ideias, tal qual o 
tínhamos imaginado. Os alunos procuraram evidenciar alguns factos, mas sem vestir o 
papel que lhes foi atribuído. A grande preocupação por eles demonstrada não era em 
torno da reflexão sobre as consequências das migrações para Portugal, mas antes a 
reprodução das consequências que havíamos estudado anteriormente. É certo que agora 
despidas de preconceitos, mas sem revelar verdadeiro envolvimento no tema. O caminho 
tinha de ser continuado. Os alunos do 8.º B pareciam ter reconhecido a necessidade de 







3. Avaliação das aprendizagens dos alunos 
 
 Considerando que a avaliação, em si mesma, é um mundo e uma constante, 
muito se poderia dizer. Afinal, “O que é avaliar?”, “Porque razão é importante avaliar?” 
ou até mesmo “Como se avalia?”. Mais difícil do que avaliar do ponto de vista teórico, é 
avaliar na prática diária, de forma coerente e organizada. Isto porque, se 
inconscientemente estamos sempre a avaliar tudo e todos os que nos rodeiam, fazer da 
avaliação uma prática sistemática e consistente é algo diferente, necessário, mas 
bastante complexo.  
 De acordo com o Despacho Normativo 338/93 “A avaliação dos alunos é um 
elemento integrante da prática educativa que permite a recolha sistemática de 
informação e a formulação de juízos para a tomada de decisões adequadas às 
necessidades dos alunos e do sistema educativo”. Destacamos então três ideias base a 
considerar de ora em diante; (i), a avaliação deve basear-se na recolha sistemática de 
informação; (ii) baseia-se, inevitavelmente, na formulação de juízos; (iii)  e a sua 
realização deve significar, para o professor, uma tomada de decisões adequadas às 
necessidades dos alunos e não apenas a classificação dos mesmos. Assim sendo, esta 
assume dois tipos: formativa e sumativa. Por um lado, é efectuada no decorrer do 
processo de aprendizagem e tem como objectivo (re)orientar os alunos do seu caminho, 
por outro lado, significa a atribuição de uma classificação. Sendo esta continua, considera 
não só produto final, mas também todo o processo, no decorrer do qual se recolheram 
então informações diversas. 
 Todavia, a maior dificuldade da avaliação advém do facto de todo o processo ter 
inerente juízos de valor. E por mais objectiva que se deseje que seja, esta irá sempre 
depender da leitura que cada um faz das acções de outros, do contexto e das 
circunstâncias em que ocorre. A consciência de tudo isto não deve inibir-nos de agir, de 
avaliar, mas antes de procurar ser o mais objectivo possível.  
Vamos então apresentar a avaliação formativa e sumativa que realizámos no 
decorrer desta unidade didáctica. Para depois reflectirmos sobre os resultados da nossa 









 3.1 Avaliação formativa 
 
 Considerando que “uma pedagogia activa, centrada na interacção professor-aluno 
e orientada para o desenvolvimento de competências implica considerar, com atenção e 
rigor os efeitos reguladores da avaliação, esta deve ser coerente com o modelo de 
aprendizagem construtivista proposto, valorizando a sua componente formativa. (…) 
Avaliar competências implica integrar a avaliação no trabalho quotidiano da aula, 
observando os alunos em situação de ensino-aprendizagem, o que pressupõe um olhar 
atento sobre os recursos cognitivos que os alunos estão a mobilizar e de que forma.” 
(ME, 2001c: 10-11) O professor tem de ter uma atenção particular à evolução do 
processo e exige uma avaliação formativa constante, para que se reorganizem tarefas e 
se repensem estratégias. 
 No decorrer da nossa unidade didáctica, a avaliação formativa, estando sempre 
presente, não foi fácil de registar. Isto porque se é possível verificar o feedback ou a sua 
ausência face aos assuntos e tarefas desenvolvidos, bem mais complexo é transpô-lo 
para o papel. A observação do trabalho de grupo permitiu-nos percepcionar algumas 
capacidades, dificuldades, comportamentos e atitudes dos alunos, nomeadamente no que 
diz respeito ao trabalho de grupo e à expressão das suas ideias.  
Na generalidade, os alunos empenharam-se na realização das tarefas propostas, 
mas de forma pouco organizada. Alguns dos alunos revelaram-se até pouco persistentes 
na resolução do proposto. Aquando da apresentação dos resultados foi possível constatar 
que era preciso continuar a desenvolver as seguintes competências: a) Utilizar o 
vocabulário geográfico em descrições orais e escritas; b) Formular e responder a 
questões geográficas; c) Desenvolver a aptidão para pensar geograficamente. Da 
recolha, correcção e avaliação dos mapas de fluxos que realizaram constatámos que os 
alunos conseguiam: a) Utilizar dados estatísticos, tirando conclusões a partir de 
exemplos reais; b) Analisar casos concretos; b) Ler e interpretar mapas de fluxos. 
Considerando o processo de avaliação contínuo, e orientador do processo de 
ensino-aprendizagem, após a aula de dia 15 de Novembro, optámos por pedir aos nossos 
alunos que registassem, numa pequena ficha os seguintes aspectos: Dificuldades, 
Dúvidas, (Des)Empenho e Novos Conhecimentos adquiridos. Era nossa intenção obter a 
percepção dos alunos relativamente às aulas dedicadas à análise de notícias e excertos 






Fig. 15 - Ficha de avaliação formativa, para balanço das actividades e respectiva avaliação 
       Colégio Integrado Monte Maior                   (E)Migrante… Quem és tu?  
 








Da análise das informações registadas pelos alunos, constatámos que as suas 
principais dificuldades eram “Relacionar a informação”; “Associar a matéria com 
documentos e imagens”; “captar todas as matérias que a professora nos deu sem 
apontar conhecimentos no quadro”; “Caracterizar uma notícia acerca do que mudou na 
área de chegada”. Logo, havia que fazer reajustamentos, de modo a auxiliar os alunos a 
concretizar melhor as suas aprendizagens. Para o efeito, propusemos a realização de um 
glossário sobre esta matéria. Procurámos direccionar mais as tarefas e continuar a 
promover experiências educativas que lhes permitissem Desenvolver a aptidão para 
pensar geograficamente e Manifestar uma atitude crítica face à informação veiculada 
pelos mass media. 
A actividade relacionada com os focos de concentração demográfica e os grandes 
vazios humanos, sendo realizada também em grupo, decorreu de modo mais organizado 
do que as anteriores. A sua avaliação, permitiu-nos constatar o sucesso dos alunos na 
sua realização.  
O jogo de simulação de papéis exigiu da nossa parte um olhar particularmente 
atento, era tempo de verificar a evolução do processo de ensino-aprendizagem dos 
nossos alunos. Já conseguiam manifestar um olhar crítico face aos mass media? A sua 
capacidade de pensar geograficamente, de formular questões e de utilizar o vocabulário 
específico da disciplina havia melhorado? Os parâmetros que avaliámos estavam 
relacionados com empenho, respeito pelos outros – colegas e migrantes ali 
representados - organização, qualidade da intervenção ao nível dos conteúdos e clareza 
e correcção do discurso.  
Da avaliação do jogo, sublinhamos o facto de continuarem a ter dificuldade em 
expressar as suas ideias com clareza e correcção, de forma organizada e com o 
vocabulário específico da disciplina. E apesar de já reconhecerem que tinham de 
manifestar uma atitude crítica mediante os mass media, nem todos conseguiam fazê-lo. 
Nome:  Data:   
Dificuldades:  
    
Dúvidas:    
    
(Des)empenho:    
    
Novos conhecimentos adquiridos: 
 





Depois da realização de um conjunto de exercícios em grupo, pedimos aos alunos 
que realizassem uma ficha de auto e a hetero-avaliação do trabalho realizado
42
. Da qual 
destacamos o facto dos alunos, de um modo geral, gostarem de trabalhar desta forma, 
mas apresentarem alguma dificuldade em se auto-avaliarem e ainda mais em fazer a 
hetero-avaliação dos colegas. 
 
 
     3.2 Avaliação sumativa 
 
A avaliação sumativa, exigida pelos critérios de avaliação do CIMM e característica 
do terminus de uma unidade didáctica, foi realizada através de uma prova escrita. 
Todavia, não a vemos finalizada na realização de uma ficha de avaliação, mas sim no 
balanço dos seus resultados, na entrega, discussão e correcção da mesma. Avaliação 
formativa e sumativa, em género de balanço final, devem contribuir para uma apreciação 
equilibrada e o menos subjectiva possível.  
 A realização da ficha de avaliação sumativa foi antecedida da entrega e análise de 
uma matriz
43
. O momento em que esta foi entregue foi desde logo interessante, pois os 
alunos mostram-se pouco à vontade com este instrumento de trabalho e com grande 
preocupação em saber quais as páginas do manual que tinham de estudar. 
 Ainda assim, a realização da ficha de avaliação sumativa
44
, sob a orientação da 
Prof.ª cooperante, procurou avaliar competências e a considerar, como seria de esperar, 
o que tinha sido trabalhado em sala de aula. Contudo, os resultados foram 
manifestamente inferiores à prestação da generalidade dos alunos no contexto de sala de 
aula. O que nos levou a reflectir sobre o nosso papel e a nossa capacidade de gestor de 
tarefas, mas também aquilo que os nossos alunos tradicionalmente fazem em contexto 
de sala de aula.  
 A análise atenta dos resultados da turma
45
, permitiu-nos detectar que uma das 
principais dificuldades dos alunos consiste na capacidade de explicar e comentar de 
forma estruturada, como já havíamos referido a propósito do jogo de simulação de 
papéis. Esta fragilidade justificou as médias mais baixas nas respostas que exigiam 
explicações e comentários. Em contrapartida, nas respostas curtas, de identificação e 
definição dos conceitos-chave, os alunos do 8.º B obtiveram as melhores respostas.  
 
 
                                                          
42 Vide ficha de auto e hetero-avaliação. Anexo 13.  
43 Vide Anexo 14. 
44 Vide Anexo 15. 
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 Perante isto, podemos afirmar que na generalidade os alunos passaram a dominar 
os conceitos-chave da unidade didáctica, mas o caminho ainda ficou longe de se poder 
dar por concluído. Na geografia activa, a promoção de competências como a autonomia, 
o espírito crítico e a capacidade de reflexão requerem, sem dúvida, uma continuação. Da 
mesma forma que a uma avaliação sumativa, tendo um peso de 60% na avaliação dos 
alunos, não pode deixar de ter também carácter formativo. Tanto mais que esta permite 
a alunos e professores detectar os aspectos que devem continuar a trabalhar. 
 Enquanto professor não pudemos deixar de reflectir, em primeiro lugar, sobre a 
construção do próprio teste, que nos parecia agora demasiado longo. Foi no último grupo 
de questões, que exigia a análise e reflexão em torno de um mapa, que os alunos 
obtiveram piores resultados. E a competência da leitura e análise de mapas havia sido 
comprovada no contexto de sala de aula e anteriormente avaliada, de forma bastante 
positiva. Em segundo lugar, sobre o peso das questões com diferentes níveis de 
complexidade. 
 De qualquer modo, após o primeiro impacto face aos resultados obtidos, 
analisámos, com a Prof.ª cooperante, os resultados do teste anterior, não muito 
diferentes destes. Depois disto, confrontámos os alunos com os seus próprios resultados 
e estes reconheceram que tinham trabalhado todos aqueles temas em sala de aula, mas 
como estavam confiantes, não tinham estudado o suficiente. No conselho de turma de 
avaliação de final do 1.º período constatámos que aquando da realização dos segundos 
testes os alunos não se tinham empenhado devidamente, pelo que acabaram por obter 
oito níveis negativos a Geografia e a Físico-química. O que justificou, em grande medida, 
a realização de oito planos de recuperação
46
. Estes, obviamente, sublinhavam a 
necessidade de desenvolver as seguintes competências: utilizar o vocabulário geográfico 
com clareza e correcção e manifestar uma atitude crítica. 
 De qualquer modo, não pudemos deixar de reflectir sobre a nossa prática 
profissional e a ficha de avaliação sumativa que realizámos. E de ambas acabou por 
salientar-se a dificuldade ao nível da gestão de tempo. Para trabalhar, para se 
envolverem no processo de ensino-aprendizagem, para maturar as ideias e reflectir 
sobre os problemas do quotidiano, os alunos precisam de tempo. E as escolas / os 






                                                          






4. Caminhos para o futuro 
 
 
 Contrariamente ao previsto, após a implementação da unidade didáctica não 
pudemos dar por concluída a nossa viagem. Era tempo apenas de fazer o balanço do 
caminho percorrido até então e reorganizar a bagagem. Tal migrante insatisfeito, 
sentimos que aquele não era ainda o nosso destino, nem hora de regressar a casa.  
 Tínhamos agora três grandes preocupações, que significavam muito trabalho a 
desenvolver no futuro. A primeira era continuar a promover o desenvolvimento do 
espírito crítico dos alunos; a segunda melhorar a avaliação no decorrer do processo de 
ensino-aprendizagem e a terceira, não menos importante, explorar de forma mais 
evidente os valores de tolerância e de respeito com o outro. 
 Como realizar tudo isto? Obviamente, não íamos repetir conteúdos, até porque na 
generalidade haviam sido adquiridos, era preciso pensar na unidade didáctica seguinte: 
Diversidade Cultural. E talvez nenhuma outra fosse tão favorável à resolução das nossas 
preocupações.  
  Diversidade Cultural permitir-nos-ia promover actividades de contacto directo 
com o outro, com cidadãos imigrantes, através de associações culturais locais, e/ou um 
dos Centros Locais de Apoio à Integração do Imigrante, da Câmara Municipal de Loures 
ou até mesmo do ACIDI, que tem mesmo actividades promotoras do diálogo intercultural 
e disponibiliza material pedagógico para o efeito. Com a realização desta experiência 
estaríamos não só a atender àquela que apresentámos como sendo a nossa terceira 
preocupação, a promoção da tolerância e do respeito, mas também a primeira, de 
desenvolver o espírito crítico. 
 Em qualquer um dos casos, atendendo às dificuldades manifestadas pelos alunos, 
do ponto de vista da produção escrita, em apresentar ideias próprias, espírito crítico e 
capacidade de argumentação, procuraríamos desenvolver actividades que exigissem a 
redacção de textos relativos à apresentação das suas ideias. 
 De futuro, também iríamos rever os nossos instrumentos de avaliação, de modo a 
que a avaliação informal, que é global, fosse mais estruturada. Isto porque se na 
implementação da unidade didáctica procurámos diversificar os instrumentos, pois os 
alunos também são diversos, consideramos agora que não conseguimos ser 
suficientemente sistemáticos, nem abrangentes, no que diz respeito a aprendizagens, 
capacidades e atitudes. A somar a isto, procuraria também que um dos elementos de 
avaliação escrita, que normalmente é uma ficha de avaliação, fosse substituído por um 




estaríamos a afastar do momento da avaliação a ansiedade que a caracteriza e a 
valorizar o processo de realização. Para o efeito, realizaríamos guiões de trabalho, com 
listas de verificação das várias etapas, para facilitar o trabalho dos alunos. E fichas de 
observação, para o professor recolher dados, de forma sistemática do processo de 
aprendizagem, não só do ponto de vista dos objectivos pretendidos mas também das 
atitudes e capacidades dos alunos. 
 Desta forma, estaríamos a considerar uma avaliação verdadeiramente contínua, 
ao longo de todo o ano lectivo, e, simultaneamente, a trabalhar competências gerais, 
transversais ao Currículo, a promover a Educação para a Cidadania e a contribuir para a 



































 Migrações, Geografia Escolar e Educação para a Cidadania resultou de uma 
viagem no mundo da educação geográfica e da prática de ensino supervisionada de uma 
unidade didáctica sobre a distribuição e a mobilidade da população. A concepção do 
itinerário didáctico tem subjacente diversas opções pedagógicas, científicas e práticas, 
bem como um grande objectivo: ensinar as migrações na perspectiva da promoção da 
educação para a cidadania e dos valores que lhe estão intrínsecos; um dos grandes 
campos de acção da geografia escolar e do Currículo Nacional e uma das preocupações 
maiores da sociedade contemporânea. 
Chegados ao final desta viagem, qual migrante regressado a casa, tudo nos 
parece diferente. Olhamos em redor e o lar tornou-se mais acolhedor, a rua onde sempre 
morámos parece-nos mais estreita, a cidade onde crescemos menos atribulada e os 
nossos vizinhos de sempre mais próximos, apesar do tempo que estivemos ausentes. 
Como é possível? Como pode uma só viagem transformar uma pessoa? Estamos em crer 
que tal acontece quando se está disponível para absorver o que não nos é intrínseco. 
O nosso primeiro passo foi no sentido de conhecer, teoricamente, as migrações e 
os migrantes. Considerámos as migrações como movimentos de pessoas que se 
deslocam de uma área para outra, por um período de tempo que geralmente não é 
inferior a três meses, pelo que implicam mudança de residência. E o migrante-tipo, 
apesar de múltiplas excepções, um jovem adulto, do sexo masculino, com origem num 
contexto empobrecido, muitas vezes rural e com grandes fragilidades ao nível das 
habilitações literárias. Sendo as migrações um fenómeno de escala planetária, foi-nos 
essencial classificá-lo quanto ao espaço, à duração, às motivações, ao regime político-
jurídico, e às suas causas e consequências, tanto para as áreas de partida, como para as 
de chegada. Bem como compreendê-lo numa perspectiva temporal, pois as migrações de 
ontem não são iguais às migrações de hoje. 
Conhecedores de que a geografia escolar selecciona “O que ensinar?” em função 
da utilidade e do valor formativo dos conteúdos, procurámos recentrar as migrações 
naquilo que nos pareceu fundamental e significativo do ponto de vista das 
aprendizagens. Isto significa, além de adoptar metodologias de ensino activas, 
problematizar o real, privilegiar abordagens macroscópicas, sistémicas e comprometidas 
com os valores da cidadania.. Neste quadro conceptual, ancorámos a unidade didáctica 
que concebemos nos desafios que as migrações do século XXI têm gerado à sociedade 




ou, na sua ausência, nas escolas que são representativas da sociedade. Desta feita, 
procurámos conciliar os princípios educativos da reforma curricular de 2001, que definiu 
um conjunto de competências que todos os alunos devem desenvolver para serem 
cidadãos competentes em pleno século XXI com as propostas pedagógicas dos 
paradigmas cognitivistas e ecológico-contextuais, valorizadoras das aprendizagens em 
contexto, seja dos conhecimentos, seja das competências gerais ou específicas, 
necessárias à inserção na sociedade e ao exercício da cidadania activa e responsável.  
Para o efeito, procurámos conhecer o contexto educativo em que ia decorrer a 
prática de ensino supervisionada: uma instituição de ensino particular com regime de 
paralelismo e autonomia pedagógica, cuja filosofia de ensino defende a formação 
intelectual, mas também a promoção da autonomia dos seus alunos; um departamento 
preocupado com o desenvolvimento das competências sociais dos seus alunos; uma 
turma pouco heterogénea, formada por um conjunto de alunos pouco autónomos e com 
dificuldade em expressar com clareza e correcção as suas ideias. Ainda assim, após a 
recolha das ideias prévias, foi perceptível que estávamos em presença de um conjunto 
de alunos para quem a geografia das migrações não era um tema distante. Muitas ideias 
expressas necesitavam de ser reformuladas mediante a recolha e análise de informação, 
o confronto de factos e evidências e a construção de argumentos com valor científico. No 
entanto, outras pareceram-nos correctas e com um nível de elaboração e profundidade 
adequado a este nível de escolaridade.. 
A turma B do 8.º ano de escolaridade do CIMM revelou ter facilidade em associar 
lugares às suas características naturais e humanas, rotulando-as, quase 
automaticamente, de atractivas ou repulsivas para os seres humanos. Era preciso 
trabalhar, acima de tudo, as consequências das motivações das migrações, de forma 
estruturada e coerente, para que pudessem reformular as suas percepções da realidade. 
Perfilhando a conciliação dos cognitivista e ecológico-contextual, procurámos 
desenvolver estratégias construtivistas, associadas a métodos activos, para que os 
alunos, de preferência em grupo, fossem autores das suas aprendizagens, estabelecendo 
relações com as anteriores. 
Tendo em consideração os princípios pedagógicos e didácticos enunciados, a  
unidade didáctica comporta os seguintes elementos estruturantes: 
 dois núcleos conceptuais: a) As migrações são um fenómeno planetário, que 
tem variado ao longo dos tempos, em função de necessidades sociais, 
económicas, políticas e pessoais. b) As migrações geram múltiplas 
consequências no espaço. O seu conhecimento é crucial para a resolução dos 
problemas inerentes e a promoção da Educação para a Cidadania; 
 cinco questões chave: 1) O que são as Migrações?; 2) (E)Migrante, quem és 




migrações para as áreas de partida e de chegada? 5) Portugal deve acolher 
imigrantes no contexto da sociedade actual? 
 Organização das aprendizagens de acordo com o princípio de crescente 
complexidade, determinado pela classificação dos conceitos-chave da unidade 
(partir do fácil para o difícil).  
Sendo nosso objectivo que os alunos se assumissem como construtores do saber, 
começaram por constatar, no desenvolvimento de uma actividade em grupo, que as 
migrações são um fenómeno planetário, com variações ao longo do tempo. Terminada 
esta actividade, os alunos prosseguiram o roteiro de aprendizagem mediante a pesquisa 
e análise de notícias de imprensa sobre as migrações. A escolha deste tipo de texto não 
foi inocente, era preciso analisar, criticamente, uma fonte de informação que os alunos 
tanto privilegiavam. E foi com base nessa análise, que se aperceberam da complexidade 
do fenómeno, que conheceram os migrantes e as suas motivações. No decorrer desta 
actividade, mais do que transmitir conhecimento a nossa função foi de gerir e orientar o 
processo de aprendizagem, procurando criar um ambiente favorável à reflexão, 
nomeadamente sobre as motivações e as consequências das migrações. Para o efeito, foi 
igualmente importante o visionamento do excerto do documentário: “Lisboetas”, de 
Sérgio Tréfaut, e a análise de imagens e excertos de poemas alusivos aos migrantes.   
É certo que a Educação para a Cidadania esteve presente em todo o processo de 
ensino-aprendizagem, através das estratégias de ensino privilegiadas, como o trabalho 
em grupo, a partilha de conclusões, o debate de ideias em sala de aula e o estudo de 
migrantes oriundos de diferentes contextos geográficos e culturais. No entanto, foi na 
última actividade que mais se debateram os valores intrínsecos à educação para a 
cidadania, como o respeito pelo outro, a tolerância, o direito à diferença, a compreensão, 
nomeadamente através da realização de um jogo de simulação de papéis. Os alunos 
tinham de se imaginar migrantes deste mundo global e reflectir sobre se Portugal deve 
acolher imigrantes no contexto da sociedade actual. Através do seu discurso foi possível 
perceber que desejando ser tolerantes, nem todos conseguiam expressar-se de forma 
fundamentada relativamente ao assunto. Os nossos cidadãos geograficamente 
competentes ainda tinham de continuar a trabalhar as suas capacidades de pensamento 
crítico e reflexão. 
Do ponto de vista dos conhecimentos substantivos, e em particular do domínio 
dos conceitos-chave da unidade didáctica, os alunos do 8.º B demonstraram ter evoluído 
no decorrer do processo de ensino-aprendizagem, embora não tenham demonstrado, 
através das evidências de aprendizagem, os níveis de desempenho e proficiência que 
tínhamos previsto.. Neste sentido, chegado o terminus da unidade, afigurou-se 
necessário continuar a promover experiências educativas que contribuíssem para o 




valorizadores das atitudes de tolerância e compreensão, fundamentais ao exercício de 
uma cidadania responsável, e a formação de uma consciência crítica e reflexiva. O 
desenvolvimento destes valores depende, no nosso entendimento, da continuidade deste 
tipo de actividades, do envolvimento da comunidade educativa e igualmente das práticas 
diárias. 
Estamos em crer que é no quotidiano que se marca a diferença. Mais significativo 
do que aquilo que dizemos aos nossos alunos para realizarem é o que fazemos com eles, 
o que lhes permitimos que experienciem e o que demonstramos ser, de forma coerente e 
consistente. 
A este nível, entre as maiores dificuldades encontra-se seguramente a avaliação 
do processo de ensino-aprendizagem, no decorrer do qual os alunos demonstram as suas 
mudanças ao nível dos comportamentos, das atitudes com colegas e professores e até 
perante o processo de aquisição / construção do conhecimento. Um currículo por 
competências, um método de ensino activo e uma grande preocupação com a formação 
de cidadãos activos e conscientes, não pode centrar a avaliação na mera observação de 
produtos. Os processos são também fundamentais, embora estes sejam bem mais 
difícies de avaliar. Pensamos que é precisamente aqui que ainda é preciso alterar 
mentalidades e métodos de trabalho. Quando determinamos diferentes níveis de 
desempenho, também temos de delinear critérios e parâmetros para avaliá-los. 
 Considerando o professor como gestor, orientador do processo de ensino-
aprendizagem e em constante aprendizagem, podemos dizer que o 8.º B, após a 
implementação da unidade didáctica continuou o seu caminho, tal como nós. Partimos 
com malas cheias de saberes, de certezas, mas também de pré-conceitos. Regressamos 
com elas repletas de vontade de mudar, de projectos para o futuro e com uma única 
certeza: as próximas viagens serão diferentes. Ensinar no século XXI só pode ser 
possível se estivermos disponíveis para aprender a cada dia, com cada um daqueles que 
cruza o nosso caminho. Logo, como não existem dois cidadãos iguais, este processo de 
ensino-aprendizagem nunca se repetirá! Todavia, possibilitou-nos uma experiência 
verdadeiramente enriquecedora, enquanto professores, mas acima de tudo enquanto 
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20 Salas de aulas do 1.º ciclo 
5 salas de actividades do pré-escolar  
1 Sala de Educação Visual e Tecnológica  
1 sala de Educação Musical 
11 WC criança  
4 WC adulto 
1 WC deficientes 
1 Mediateca 
1 sala de informática 
1 sala de estudo 
1 Sala Polivalente  
1 Sala Isolamento/ posto médico 
1 Gabinete de Psicólogo 
1 Sala de professores 
5 Gabinetes de trabalho 
2 Gabinetes de direcção 
1 Sala de educadores 
1 secretaria  
2 refeitórios 
1 Piscina coberta 
1 Pavilhão polidesportivo 
1 Terraço aberto 





24 de aulas do 2.º e 3.º ciclos 
1 Sala Polivalente 
9 W C criança 
2 WC adulto 
1 W.C. deficientes 
1 Mediateca 
2 Sala de Educação Visual e Tecnológica 
1 Laboratório de Ciências 
1 sala de informática 
1 sala de Música 
1 sala multiusos 
1 Sala Isolamento/ posto médico  
1 Sala de professores 
6 Gabinetes de trabalho 
1 Gabinete de direcção 
1 Sala de Reuniões 
1 Pavilhão polidesportivo 
1 secretaria 
2 refeitórios 
1 Terraço aberto 
2 Terraço coberto 


































 ANEXO 1 – PLANIFICAÇÃO ANUAL DE GEOGRAFIA 
  
PLANIFICAÇÃO ANUAL  
 









EVOLUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
 
 - Evolução da População Mundial; 
 
 - Distribuição da População Mundial; 
 
 - Estrutura Etária da População; 
 
 
MOVIMENTOS POPULACIONAIS E DIVERSIDADE 
CULTURAL 
 
- Tipos de Migrações; 
 
- Causas das Migrações; 
 
 - Consequências das Migrações; 
  
 - Fluxos Migratórios; 
 
 - Identidade e Diferenciação das 
populações; 
 
 Desenvolvimento de processos de pesquisa, organização, análise, tratamento, 
apresentação e comunicação da informação relativa a problemas geográficos; 
 Compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a 
distribuição e a inter-relação entre espaços; 
 Utilização correcta do vocabulário geográfico para explicar os padrões de 
distribuição dos fenómenos geográficos, as suas alterações e inter-relações; 
 Utilização correcta das técnicas gráficas e cartográficas de representação 
espacial para compreender e explicar a distribuição dos fenómenos 
geográficos; 




 Compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a 
distribuição e a inter-relação entre espaços; 
 Análise de problemas concretos do Mundo para reflectir sobre possíveis 
soluções; 
 Utilização correcta das técnicas gráficas e cartográficas de representação 
espacial para compreender e explicar a distribuição dos fenómenos 
geográficos; 
 Curiosidade por descobrir e conhecer territórios e paisagens diversas, 




















AS ÁREAS DE FIXAÇÃO 
 
 - Urbanização e Ruralidade; 
  
 - Estrutura das áreas Urbanas; 
 





 Desenvolvimento da aptidão para pensar geograficamente, isto é, integrar 
num contexto espacial os vários elementos do lugar, região, Mundo; 
 Utilização correcta do vocabulário geográfico para explicar os padrões de 
distribuição dos fenómenos geográficos, as suas alterações e inter-relações; 
 Utilização correcta das técnicas gráficas e cartográficas de representação 
espacial para compreender e explicar a distribuição dos fenómenos 
geográficos; 
 Compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a 





AS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
 
 - Os Sectores de Actividade Económica; 
 
 - A Agricultura e as Pescas; 
 
 - A Actividade Industrial; 
 
 - Os Serviços e o Turismo; 
 
 - Impactes Ambientais, Sociais e 
Económicos; 
 
OS TRANSPORTES E AS TELECOMUNICAÇÕES 
 
 - Modos e redes de Transporte, Produtos a 
Transportar e Distâncias a Percorrer; 
 
 - Impactes do desenvolvimento das redes 
de transporte nos espaços envolventes; 
 
 - Importância das telecomunicações na 
sociedade actual; 
 
 Desenvolvimento da aptidão para pensar geograficamente, isto é, integrar 
num contexto espacial os vários elementos do lugar, região, Mundo; 
 Compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a 
distribuição e a inter-relação entre espaços; 
 Curiosidade por descobrir e conhecer territórios e paisagens diversas, 
valorizando a sua diversidade como uma riqueza natural e cultural que é 
preciso preservar; 
 Reconhecimento da diferenciação entre os espaços geográficos como resultado 
de uma interacção entre o Homem e o Ambiente; 
 Consciencialização dos problemas provocados pela intervenção do Homem no 
Ambiente e a predisposição favorável para a sua conservação e defesa e a 
participação em acções que conduzam a um desenvolvimento sustentável; 
 
 
 Predisposição para estar informado geograficamente e ter uma atitude crítica 
face à informação veiculada pelos mass media; 
 Relativização da importância do lugar onde vive o indivíduo em relação ao 
Mundo para desenvolver a consciência de cidadão do mundo. 
 Compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a 
distribuição e a inter-relação entre espaços; 
 Utilização correcta das técnicas gráficas e cartográficas de representação 














































































































ANEXO 4. PLANIFICAÇÃO A MÉDIO PRAZO 
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ANEXO 5 – PLANOS DE AULA (25 DE OUT. A 29 DE NOV.) 
 
 
Escola: CIMM Turma: 8.º B Dia: 25.Out. 2011               Hora: 12.00 – 13:30 
Sumário: Introdução ao estudo do tema A distribuição e a mobilidade da população. Análise e construção de 
mapas de fluxos em grupo, evidenciando áreas de partida e de chegada. Caracterização das migrações quanto ao 
espaço: internas, externas, intercontinentais e intracontinentais. 
Objectivos da Aula 
.Analisar fluxos migratórios de diferentes escalas e épocas.  
.Construir mapas de fluxos, evidenciando áreas de partida e de chegada. 
. Caracterizar as migrações relativamente ao espaço: internas, externas ou internacionais, intercontinentais e 
intracontinentais. 
.Promover a capacidade de diálogo e de trabalhar em grupo.  
Objectivos de Aprendizagem e Questões Geográficas 
Planeta Terra… Um Planeta de Migrantes?! 
 
Orientações Curriculares de Geografia 
 
Esta aula está inserida no Tema População e 
Povoamento 
 
Pretende-se, no decorrer desta, desenvolver a aptidão 
para descrever a distribuição dos fenómenos 
geográficos e a inter-relação entre os espaços, no que 
diz respeito à mobilidade e distribuição da população. 
 
Ao desenvolver processos de organização e 
tratamento de dados estatísticos, em grupo, pretende-
se contribuir para que os alunos utilizem 
correctamente técnicas cartográficas, de modo 
cooperativo. 
  
Competências essenciais da Geografia 
 
a) A Localização 
. Ler e interpretar mapas de fluxos, de diferentes escalas 
e diferentes períodos, utilizando a legenda. 
. Comparar distribuições de fenómenos. 
 
 
b) O conhecimento dos lugares e regiões 
.Desenvolver a utilização de dados estatísticos, tirando 
conclusões a partir de exemplos reais. 
.Utilizar técnicas gráficas e cartográficas, tratando a 




Ligação com o Currículo Nacional 
. Mobilizar saberes culturais para compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano.  
. Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural para se expressar. 
. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos visados. 
. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 
. Cooperar com os outros em tarefas comuns, através do trabalho de grupo.   
 
Recursos / Materiais 
 
Quadro Branco 
Canetas de Quadro 
Data-show 
Computadores 
Guiões para a elaboração dos mapas de 
fluxos  
Base Cartográfica (planisfério) para 
elaborar o mapa de fluxos 
 
Preparação de Equipamento /Recursos 
 
Realização de um mapa de fluxos, com base na aula de recolha das 
ideias prévias. 
Realização de uma apresentação. 
Pesquisa e selecção dos dados estatísticos que os alunos vão 
trabalhar. 








Atendendo às características da turma, os grupos de 
trabalho foram definidos previamente. De modo a que 
os alunos com dificuldades de aprendizagem possam 
beneficiar do apoio de outros colegas e a separar os 
alunos mais agitados. 
Os guiões de trabalho de grupo apresentam frases 
associadas às características dos fluxos em estudo, de 
modo a proporcionar mais informação aos alunos com 
mais interesses e conhecimentos sobre a evolução das 
migrações ao longo do tempo.  
Aprendizagens Prévias 
Nas aulas anteriores foi abordado o tema da Evolução da 
População. 
Foram analisados mapas com a distribuição da população à 
escala mundial. 
Actividades de Aprendizagem Tempo Actividades de Ensino 
 
Entrada na sala de aula. 
 




Registo dos tipos de migração quanto ao espaço. 
 
Reflexão e partilha de ideias em torno da frase e dos 
mapas em análise. 
 
 
Leitura e esclarecimento de dúvidas sobre o guião. 
 







Representação dos fluxos migratórios no planisfério 




Registo das conclusões a que os alunos chegaram. 
 
Cada grupo sugere “possíveis sumários”. 
Registo do sumário no caderno. 
 



























Projecção da questão orientadora da aula 
 
Clarificação dos objectivos da aula e projecção 
de mapas de fluxos representativos dos destinos 
idealizados pelos alunos no decorrer das ideias 
prévias.  
Caracterização das migrações quanto ao espaço. 
 
Diálogo com os alunos em torno da projecção de 
uma frase sobre Migração e de um planisfério 
sobre as Migrações ao longo dos tempos. 
 
Distribuição e leitura dos guiões de trabalho, 
para a realização de mapas de fluxos. 
 
Professor circula para esclarecer dúvidas e 
levantar novas questões de reflexão. 
 
Professor assegura-se de que cada grupo está a 
realizar o mapa que lhe foi destinado. 
 
Projecção do planisfério. 
 
 
Diálogo com os alunos sobre as conclusões a que 
chegaram. Planeta Terra… Um planeta de 
Migrantes? 
 
Registo do sumário no quadro. 
Momentos de Avaliação 
Avaliação formativa - no decorrer da realização dos mapas de fluxos e da partilha de opiniões. 
Avaliação da aprendizagem Avaliação do ensino 
 Reforçar o conceito de êxodo urbano. 
Próximas Acções 
Os alunos devem pesquisar notícias de jornal, que procurem responder à questão: (E)Migrante… Quem és tu? 










Escola: CIMM Turma: 8.º B     Dia: 08.Nov.2011       Hora: 12:00 – 13:30 
Sumário: Visionamento de um excerto do documentário Lisboetas.  
Leitura e análise, em grupo, de relatos de experiências de e/imigrantes. 
Objectivos da Aula 
.Ler e analisar artigos de jornal/revista, para recolher informação sobre diferentes tipos de migrações e respectivas 
causas e consequências. 
 . Desenvolver a capacidade de analisar criticamente a informação veiculada pelos mass media. 
.Promover a capacidade de diálogo e de trabalhar em grupo.  
Objectivos de Aprendizagem e Questões Geográficas 
(E)Migrante… Quem és Tu? 
 
Orientações Curriculares de Geografia 
 
Esta aula está inserida no Tema População e 
Povoamento 
 
Pretende-se, no decorrer desta aula, que os alunos 
manifestem uma atitude crítica face à informação 
veiculada pelos mass media, que tanto valorizam. 
 
Ao colocar os alunos em confronto com a leitura e 
análise de casos concretos / experiencias de vida reais, 
pretende-se que estes reformulem algumas das suas 
ideias acerca dos e/imigrantes. 
  
Competências essenciais da Geografia 
 
O conhecimento dos lugares e regiões 
. Formular e responder a questões geográficas. 
. Discutir aspectos geográficos recorrendo a notícias 
da imprensa. 







Ligação com o Currículo Nacional 
.Promover actividades ligadas à observação e questionamento da realidade e à integração de saberes. 
. Mobilizar saberes culturais para compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano.  
. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos visados. 
. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 
. Cooperar com os outros em tarefas comuns, através do trabalho de grupo.   
Recursos / Materiais 
 
Quadro Branco 





Fichas de caracterização do e/imigrante. 
 
 
Preparação de Equipamento /Recursos 
 
Visionamento e selecção dos excertos do documentário a apresentar. 
Elaboração da ficha de caracterização do e/imigrante 
Pesquisa de textos/notícias/relatos sobre as migrações que 
















Atendendo às características da turma, os grupos de 
trabalho foram definidos previamente. De modo a que 
os alunos com dificuldades de aprendizagem possam 
beneficiar do apoio de outros colegas e a separar os 
alunos mais agitados. 
Aprendizagens Prévias 
Conceitos relativos ao tema abordados anteriormente:  
Área de chegada 






Actividades de Aprendizagem Tempo Actividades de Ensino 
 
Entrada na sala de aula. 







Visionamento de excertos do documentário Lisboetas. 
 
 
Reflexão e partilha de ideias em torno das realidades 
observadas. 
 
Leitura e esclarecimento de dúvidas sobre a ficha de 
caracterização. 
 
Análise das notícias - trazidas pelos alunos e 





Cada grupo sugere “possíveis sumários”. 
Registo do sumário no caderno. 
 


























Diálogo com os alunos sobre a aula anterior e as 
aprendizagens efectuadas. 
 
Proposta para a realização de um Glossário das 
Migrações. 
 
Clarificação dos objectivos da aula. 
 
 Projecção de excertos do documentário 
Lisboetas. 
 
Diálogo com os alunos em torno do filme 




Professor circula para esclarecer dúvidas e 
levantar novas questões de reflexão.  
Professor assegura-se de que cada grupo está a 
trabalhar as noticias que trouxe para a aula e 
aproveita para fornecer mais algumas a cada um 
dos grupos. 
 
Registo do sumário no quadro. 
Momentos de Avaliação 
Avaliação formativa – diálogo professor-aluno; realização das fichas de caracterização. 













































ANEXO 6 – APRESENTAÇÃO DO DIA 25 DE OUTUBRO 
 












































Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
Trabalho de Grupo 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
Na  transição para o século XXI a geografia da imigração para 
Portugal tem registado mudanças significativas… 
 
 
1. Observem atentamente o gráfico que é apresentado. 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados que são 
apresentados, sabendo que a área de chegada é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 





Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
Trabalho de Grupo 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
Verifica-se que 53,3% dos estrangeiros que, em 2003, tinham 
autorização de residência em Portugal, eram originários dos PALOP e 
do Brasil, o que sugere uma forte ligação entre a imigração para 
Portugal e o passado colonial do país. 
1. Observem atentamente o gráfico que é apresentado. 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados que são 
apresentados, sabendo que a área de chegada é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 
5. Identifiquem a principal característica dos imigrantes com 












Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
Trabalho de Grupo 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
A crise dos anos setenta, associada às profundas transformações 
económicas, sociais e político-institucionais que se verificaram em 




1. Observem atentamente o quadro que é apresentado. 
 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados relativos ao 
período de 1971/1975, sabendo que o país de partida é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 





Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
    Trabalho de Grupo 
 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
Nos anos 80, assistiu-se ainda ao despontar de um fluxo migratório 




1. Observem atentamente o quadro que é apresentado. 
 
 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados relativos ao 
período de 1981/1985, sabendo que o país de partida é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 








Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
    Trabalho de Grupo 
 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
Nos anos 80, assistiu-se ainda ao despontar de um fluxo migratório 




1. Observem atentamente o quadro que é apresentado. 
 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados relativos ao 
período de 1986/1988, sabendo que o país de partida é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 





Colégio Integrado Monte Maior 
Guião para a elaboração de um mapa de Fluxos 
Trabalho de Grupo 
 
 
Planeta Terra… Um planeta de Migrantes?! 
 
A crise dos anos setenta, associada às profundas transformações 
económicas, sociais e político-institucionais que se verificaram em 




1. Observem atentamente o quadro que é apresentado. 
 
2. Elaborem um mapa de fluxos, com base nos dados relativos ao 
período de 19716/1980, sabendo que o país de partida é Portugal. 
3. Atribuam um título ao mapa. 
4. Elaborem a legenda do mapa. 





Colégio Integrado Monte Maior 
 
                
 (E)Migrante… Quem és tu? 
 
Ao longo do século XX, Portugal foi uma terra de 
emigrantes… 
O país tinha tão pouco para oferecer que quase metade da população 
activa partia para trabalhar no estrangeiro, à procura de uma vida 
melhor.  
Na viragem para o terceiro milénio a situação inverteu-se… Quase um 
milhão de imigrantes chegaram a Portugal no espaço de uma década. 
Uma parte importante destes imigrantes concentra-se na área da 
grande Lisboa. 
Será que este fluxo novo de energia vai realmente mudar Lisboa e 
Portugal? Ou será que a diversidade dos recém-chegados se vai diluir 
pouco a pouco, quase sem deixar rasto? 
Após o visionamento de um excerto do documentário Lisboetas e a 
leitura atenta de notícias da imprensa sobre os emigrantes 
portugueses espalhados pelo mundo e os imigrantes que vivem em 
Portugal, vamos preencher a…. 
 
Ficha de Caracterização do E/Imigrante! 
 




País de Origem (Área de Partida):_____________________ 
País de Destino (Área de Chegada): ___________________ 
 
Tipo de Migração (Quanto ao espaço): 
 Externa: Intercontinental/Intracontinental 
 Interna: Êxodo Rural /Êxodo Urbano 
 
Motivação: 
  Voluntária  
  Forçada  




   
Caracterização socio-económica do e/imigrante  





Profissão exercida na área de chegada: _____________________ 
 
















Duração da Migração:   Migração legal ou ilegal? 
 

















ANEXO 9 – NOTÍCIAS DE IMPRENSA 
Um Caso Mediático: Vila de Rei - Maringá (Brasil) 
A desertificação de Portugal é uma dramática realidade que já afecta 
cerca de 60% do território. Muitos concelhos estão a desaparecer do 
mapa devido ao abandono das suas populações. A maioria dos seus 
habitantes são velhos e gente pouco qualificada. A renovação é nestas 
condições muito difícil. A Câmara Municipal de Vila de Rei, no centro 
geodésico de Portugal, perante esta situação tomou uma iniciativa 
inédita na Europa: convidou famílias brasileiras da cidade de Maringá 
(estado do Paraná ) para se fixarem nesta vila portuguesa. Estamos 
perante um concelho esquecido e abandonado, devastado pelos 
incêndios de 1986 e 2003 que reduziram a cinzas cerca de 80% da 
sua área florestal.   
 
Partida de Maringá para Lisboa 
. 
O primeiro grupo de 15 brasileiros chegou no dia 4 de de Maio de 
2006, a maioria integrava 4 famílias. Até 2008, projectava-se a 
vinda de um total de 250 brasileiros. Os primeiros ficaram a alojados 
na antiga escola primária e têm emprego garantido no Centro de 
Acolhimento de Idosos.  
Recorde-se que em Maringá existiu uma importante comunidade de 
emigrantes oriundos de Vila de Rei. A experiência pelo seu 
pioneirismo e simbolismo merece uma atenção especial. 
  
Contrastes  
O contraste é brutal entre as duas localidades, o que não deixa de ser 
interessante analisar a forma como irão reagir estas famílias a uma 
terra que é muito diferente da sua.  
  Vila de Rei é uma vila que data do século XII, rodeada de vestígios 
pré-históricos. Durante as invasões franco-espanholas (1807-1813) 
foi totalmente destruída. A região é pobre em recursos naturais. A 
principal fonte de rendimento é a madeira dos pinhais e eucaliptais. 
Os incêndios nos últimos anos, devastaram não apenas a paisagem, 
mas também os poucos recursos naturais. Terra de emigração, tem 
hoje menos população residente que em 1801, quando contava 3.489 
habitantes. A maioria dos seus habitantes são idosos e pouco 
qualificados. O comércio é pobre e o que existe está a definhar. As 
escolas tem um número reduzido de alunos. Os jovens quando partem 
para prosseguirem os seus estudos já não voltam. Em 2005 apenas 
nasceu uma única criança ! Vila de Rei, como muitos outros concelhos 
do interior de Portugal, é uma terra sem vida e sem grandes 
esperanças de futuro. Os investimentos privados são mínimos. 
Muitospoucos portugueses qualificados estão dispostos a irem 
trabalhar para estas terras, a maioria prefere emigrar acso não 
consigam trabalho noutras regiões.   
  Maringá é uma linda cidade brasileira, com 318.950 habitantes 
(dados de 2005). Foi fundada em 1947 e elevada a município em 
1952. É uma cidade jovem, e com uma elevada taxa de natalidade. 
Maringá possui Universidade, cinemas, teatros, excelentes parques, 
etc.    
Até que ponto serão estes brasileiros, como os antigos colonizadores 
portugueses no Brasil, capaz de criarem uma nova terra ?  A 
expectativa era enorme sobre o que poderiam fazer estes imigrantes.  
Epílogo ? 
Três meses após a vinda destes brasileiros para Vila do Rei, 3 (três ) 
famílias já tinha abandonado esta vila. afirmavam-se desiludidos e 
enganados. Três brasileiros, entrevistados por um canal de televisão, 
falaram em "pesadelo" garantindo que passaram fome. "Não tinha 
sequer leite para beber", disse uma jovem. Em Cascais, onde se 
refugiaram, procuram depois juntar dinheiro para regressar ao Brasil. 
"O que tínhamos de passar, eu espero que tenha acabado!" 





Imigrante filipina em Portugal 
Veio com o marido e com os filhos para Sintra trabalhar numa 
quinta 
«Houve uma altura que ficamos dois meses dentro de casa porque 
tínhamos medo», contou Marilou. Apesar do clima de guerra a filipina 
guarda boas memórias de um povo culturalmente distante, mas que a 
soube receber. «Em Israel eles tratavam-nos como iguais, não 
existiam nem ricos nem pobres, estávamos todos em pé de igualdade. 
Ainda não esquecemos Israel».  
Problemas com a legalização levaram-na a uma nova partida, desta 
vez com destino a Portugal. «Os meus patrões tinham contactos em 
Portugal e aconselharam-me a vir para cá. Aceitei o conselho e vim 
para Portugal em 1990.»  
Trouxe o marido e os dois filhos e foi trabalhar para uma quinta em 
Sintra. Eram caseiros e administravam o espaço. «O meu marido é 
engenheiro mas, apesar disso, trabalhávamos os dois na quinta e só 
mais tarde é que decidi fundar com outras pessoas o Clube de 
Filipinos». Actualmente, Marilou trabalha de forma voluntária e em 
exclusividade para a associação: «Costumo dizer que vivo no 
escritório», graceja Durias.  
Esteve três anos sem ver os filhos 
Marilou continua a queixar-se da falta de dinheiro mas considera-se 
uma pessoa feliz. Com o marido reformado, faz um grande jogo de 
cintura para conseguir que o dinheiro chegue ao fim do mês. Mas a 
sua vida é guiada pelo altruísmo e só se sente realizada se estiver a 
ajudar os outros. «Ajudo os outros mas esqueço-me de mim».  
Os filhos estudaram em Portugal mas, quando terminaram o ensino 
secundário, há quatro anos, quiseram conhecer as raízes e 
escolheram tirar o curso superior - enfermagem - nas Filipinas.  
«Estive três anos sem os ver porque as viagens são muito caras. Mas, 
em 2007, no ano em que concluíram a licenciatura, fui às Filipinas e 
estive com eles». Ambos os filhos de Marilou desejam agora regressar 
a Portugal para poder exercer enfermagem, mas falta-lhes o 
emprego.  
«Estou feliz em Portugal, é um sítio calmo» 
 
Apesar de estar há 18 anos em Portugal, a filipina continua a ter 
algumas dificuldades na língua. O país conquistou Marilou pelo clima e 
pelo estômago: «Adoro cozido à portuguesa e um bom bitoque. 
Quanto ao clima, nas Filipinas é muito húmido aqui estou melhor».  
Sente-se bem recebida em terras lusitanas. «Há de tudo, como em 
todo o lado, mas de uma forma geral sinto-me bem recebida. Nunca 
fui descriminada e, quando acontece alguma coisa menos agradável, 
tento não ligar muito».  
«Estou feliz em Portugal, é um sítio calmo», foi assim que Marilou 
descreveu a vontade de continuar a viver em Lisboa. Enquanto 
presidente do Clube dos Filipinos sente-se pouco apoiada, mas vai 
continuar a ajudar os outros imigrantes a legalizarem-se. Hoje um 



















Cabo-verdiano em Portugal 
 
Admir Marques é um cabo-verdiano de 28 anos que está em Portugal 
há cinco. Veio para estudar na universidade Portucalense e hoje é o 
presidente da Associação de estudantes cabo-verdianos em Portugal. 
Maiuca, como é conhecido entre amigos, é proveniente da ilha de 
Santiago, uma das maiores de Cabo Verde, onde se situa Praia, a 
capital do país. Concluiu os seus estudos no ensino secundário em 
1999 e desde então não parou de explorar profissões e de coleccionar 
experiências. Começou por trabalhar numa empresa de segurança, 
onde era responsável pela parte informática. Mas, Maiuca 
ambicionava voos mais altos e seguiu-se a candidatura a um emprego 
como comissário de bordo da, na altura, única companhia aérea cabo-
verdiana a TACV. 
Maiuca não foi o primeiro da família a vir para Portugal 
«Sempre que um voo fazia escala em Lisboa aproveitava para 
conhecer mais um bocadinho. Mas quando vim para o Porto notei uma 
grande diferença, era uma cidade mais pequena e mais fácil de nos 
deslocarmos, gosto mais do Porto do que de Lisboa», confessou. «A 
vida de comissário de bordo é boa quando se é jovem mas quando 
pensamos um dia em constituir família é muito complicado porque 
estamos sempre em viajem e pouco tempo em casa», o que levou 
Admir Marques a procurar outras soluções. Maiuca é o mais velho de 
três irmãos, mas não foi o primeiro a assentar raízes em terras 
lusitanas. O irmão de Admir Marques já estava em Portugal a tirar um 
curso, curiosamente também informática de gestão, quando Maiuca 
decidiu voltar às cadeiras da escola. Mas porquê informática de gestão 
e porquê o Porto? Marques explicou que muitos dos protocolos que 
existem com Cabo-Verde são feitos pela universidade Portucalense e o 
número de vagas também é bastante convidativo. A somar a tudo isto 
o facto de já ter um irmão em Portugal e alguma experiência 
acumulada foram factores decisivos.  
 
 
Nunca se sentiu vítima de discriminação e são «raros» os 
casos de que tem conhecimento 
As maiores dificuldades em Portugal são financeiras. «Passei de uma 
situação em que já ganhava o meu próprio dinheiro para voltar a 
estar dependente dos meus pais e essa é sempre uma situação muito 
frustrante».  
Maiuca explica que nunca foi vítima de discriminação em Portugal 
porque os que o precederam já tinham aberto caminhos. Mesmo 
enquanto presidente da associação de estudantes são muito «raros» 
os casos de discriminação de que teve conhecimento.  
«Eu cheguei a Portugal numa época em que as coisas já tinham 
mudado muito. Antigamente à Portucalense só chegavam os filhos dos 
ricos, porque é uma universidade privada, mas com estes protocolos 
são cada vez mais os cabo-verdianos em Portugal a estudar e isso faz 
com que as mentalidades comecem a mudar».  
Quando só se vai a «casa» uma vez por ano e muitos até menos as 
saudades atingem a dimensão dos quilómetros que separam os dois 
países. Maiuca, como muitos outros cabo-verdianos e muitos outros 
imigrantes, recebem encomendas que trazem lá dentro um pedacinho 
de «casa».  
«Nas ocasiões especiais reunimo-nos em casauns dos outros e 
partilhamos as coisas que nos mandam de casa. Por exemplo, na 
altura da Páscoa os nossos familiares enviam-nos os alimentos que 
são tradição comermos na 'quarta-feira de cinzas'. O peixe seco com 
couves e para a sobremesa o cuscus cabo-verdiano e mel».  
Depois de Admir Marques também a irmã mais nova veio para 
Portugal para poder estudar. O irmão já voltou para Cabo-Verde e 
ajuda na empresa da família,mas já veio ao Porto para fazer uma pós-
graduação. Maiuca confessa que estas ausências têm sido duras 
especialmente para a mãe que não contém as lágrimas quando fala 
com os filhos ao telefone.  
Quando o Portugal Diário questionou Admir Marques se quer voltar a 
casa, este foi peremptório em afirmar que sim porque quer ajudar o 









Chineses em Portugal 
 
 
De norte a sul, de este a oeste, são mais de 20 mil os chineses que 
vivem, trabalham e se divertem em Portugal. A comunidade é cada 
vez maior e são poucos os que, um dia, ainda esperam voltar. Y 
PingChow é um dos exemplos importados do Oriente, de uma 
pequena cidade perto de Xangai, que trouxe na bagagem para 
Portugal os negócios e uma grande vontade de triunfar.  
Há 45 anos em terras lusitanas Y PingChow, de 53 anos, presidente 
da Liga dos Chineses é o rosto da comunidade e aproveita a 
experiência pessoal para lutar por uma imagem dignificadora para 
todos os chineses. Começou por estudar economia, mas não chegou a 
terminar o curso, actualmente é dono de um restaurante na zona do 
Porto e reúne esforços com o intuito de influenciar o Governo 
português e outras autoridades em relação às questões que afectam a 
comunidade.  
O avô de Y PingChow morreu com 105 anos e o chinês mostra a 
mesma persistência. Chegou a Portugal em criança mas as raízes 
orientais ainda persistem, «celebramos sempre o ano novo chinês e 
vivenciamos muitas tradições em comunidade», explicou. «Os 
chineses costumam juntar-se todos os anos durante o mês de Janeiro 
para celebrar o ano novo, aqui no norte costumamos ir para o Casino 
da Póvoa».  
«Os chineses não querem roubar o pão dos portugueses» 
Y PingChow explicou que em Portugal os chineses educam os filhos na 
cultura portuguesa, aprendem em escolas portuguesas e, por isso, 
existem muitos «chineses de segunda geração» que, apesar de não 
esquecerem as origens estão cada vez mais «aportuguesados». Y 
PingChow tem três filhos, orgulha-se de lhes proporcionar formação 
superior em diversas áreas, mas teme pelo futuro dos negócios de 
família.  
A comunidade chinesa antigamente vinha para Portugal só com o 
objectivo de ganhar dinheiro, mas actualmente já se integram na 
sociedade, apesar de o fazerem de uma forma muito «única». «Os 
chineses não querem roubar o pão dos portugueses, a comunidade 
sobrevive de uma forma autónoma, porque cria os seus próprios 
negócios, mas dentro da sociedade portuguesa, sem tirar nada a 
ninguém», contou ao PortugalDiário.  
Amnistia Internacional precisa de justificar os fundos 
A tipologia de negócios também tem vindo a mudar. Y PingChow foi 
um dos primeiros chineses a imigrar para Portugal e testemunhou a 
mudança de tendências: primeiro foram os restaurantes, depois os 
armazéns e por fim as lojas que povoam a maior parte das cidades 
portuguesas.  
Quando questionado sobre a polémica em torno da China no que diz 
respeito à violação dos direitos humanos, Y PingChow depressa 
justificou a situação: «As instituições como a Amnistia Internacional 
recebem fundos e precisam de justificar esses fundos. É "necessário" 
que existam essas violações dos direitos humanos para que tenham o 
que contestar».  
Este chinês, apesar de nunca se ter sentido discriminado em Portugal, 
luta por uma sociedade mais justa e equitativa para com os 





















Imigrante de Leste em Portugal 
 
 
RimmaRiyada é uma imigrante de Leste, de 39 anos, que escolheu 
Portugal para viver. Como trabalha com imigrantes e com produtos da 
terra-natal nunca perdeu as raízes e, apesar de não pensar em voltar 
ao país de origem, mantém as tradições.  
Chegou a Portugal há cinco anos e Aveiro era o destino escolhido 
porque já lá tinha família. Rimma, o marido e os dois filhos, na altura 
uma menina com dois anos e um menino com 11, decidiram embarcar 
nesta viagem em busca de uma vida melhor.  
RimmaRiyada define a sua história de vida como «complicada». 
Nasceu na Sibéria, mudou-se para o Kazaquistão, onde viveu uma 
grande parte da sua vida, esteve na Polónia durante seis anos e 
depois veio para Portugal». Frequentou o ensino superior na área de 
contabilidade, mas não chegou a terminar o curso e agora, com 39 
anos, é dona de cinco lojas «Troika», distribuídas pelo país, e de um 
restaurante em Gaia de comida típica dos países de Leste.  
A língua e a falta de contactos tornaram o começo complicado 
mas não impossível 
Quando chegaram a terras lusitanas já traziam o objectivo de abrir 
uma loja porque, depois de fazerem um estudo de mercado, 
descobriram que existiam poucas superfícies comerciais que 
trouxessem produtos de Leste para satisfazer, não só os 
conterrâneos, como também muitos portugueses curiosos, explicou ao 
Portugal Diário.  
Abrir a primeira loja em Aveiro foi difícil, «não percebíamos a língua, 
não tínhamos contactos, não tínhamos amigos influentes, foi muito 
complicado, mas conseguimos», disse Rimma de uma forma 
orgulhosa.  
As oscilações acontecem como em qualquer negócio mas a 
comerciante tem uma explicação, «muitos imigrantes de Leste 
acharam que em Espanha a vida seria melhor e houve um grande 
número que optou por ir para o país vizinho. A fuga para Espanha fez 
com que o negócio piorasse porque muitos dos nossos clientes são 
imigrantes. Mas rapidamente regressaram e o negócio melhorou».  
 
 
A degradação dos prédios foi o que mais chocou Rimma 
 
«Mas, cada vez mais, os portugueses também se interessam pela 
nossa cultura e pela nossa comida. Vêm cá e perguntam-nos como 
devem cozinhar, como devem comer certos alimentos», esclareceu 
Riyada.  
A adaptação a Portugal não foi imediata e houve muita coisa que 
chocou Rimma. «No primeiro ano foi complicado porque Rússia, 
Polónia e Portugal são países completamente diferentes. Mentalidades 
diferentes, comidas diferentes e nós precisamos de algum tempo para 
nos adaptarmos», explicou.  
O que mais chocou a imigrante russa foi a degradação dos prédios na 
cidade do Porto, mas com o passar do tempo e depois de ter aberto a 
loja na rua do Almada já lida melhor com a situação.  
Durante estes cinco anos em Portugal RimmaRiyada já tem na 
bagagem um grande conjunto de histórias. Quando estava à conversa 
com o PortugalDiário contou que na loja que possui em Braga recebeu 
uma carta de um senhor que lhes pedia para matar a mulher e dava 
todas as instruções para isso. «O homem pensou que por sermos 
russos éramos assassinos, mas entregamos as cartas às autoridades e 
chegamos mesmo a ir a tribunal», explicou.  
 
Na «Troika» há muitos produtos típicos de leste 
Quando confrontada com a hipótese de voltar à terra-natal Rimma 
explica que neste momento não pensa nisso. «Tenho agora um filho 
com 16 anos que vai passar para o 10º ano e uma menina com sete 
anos que acabou o primeiro ano na escola, quero que eles continuem 
a estudar, não vou mudar de país agora», salientou Rimma.  
A loja está repleta de anúncios em russo: procura-se emprego ou 
companheiros para partilhar quarto, publicitam-se cabeleireiros russos 
e até muitos programas culturais que matam as saudades aos 
imigrantes e satisfazem a curiosidade de muitos portugueses.  
Vinho da Moldávia, pepinos polacos, conservas produzidas no extremo 
oriente, livros, cds, e as tradicionais bonecas russas são alguns dos 








Brasileira em Portugal 
Carla Lima tem 27 anos e vem de São Gonçalo, do outro lado da 
ponte no Rio de Janeiro, mas nunca conheceu o Cristo Redentor. 
Terminou os estudos, tentou entrar para a universidade mas não 
passou nos exames. Aproveitou o convite de uma prima, que já vivia 
em Portugal há 13 anos, para embarcar na aventura. «As 
oportunidades não se perdem», explicou esta brasileira adaptada a 
terras lusitanas.  
Recebeu o convite em Março, quando a prima foi de férias ao Brasil, e 
em Maio já estava em Famalicão. Veio trabalhar para uma fábrica de 
gangas e ao fim de seis meses conseguiu legalizar-se. Agora, a 
trabalhar numa empresa de carnes, faz um balanço positivo de sete 
anos a viver em Portugal.  
A primeira dificuldade que encontrou foi o «idioma», porque apesar de 
o português ser língua comum, os sotaques, as pronúncias e o 
vocabulário são diferentes. «Muitas vezes ligava a televisão e não 
percebia nada», conta. «Eu morava no centro de Famalicão e tinha 
medo de ir à feira porque, se me perdesse não sabia o que fazer, não 
sabia a quem perguntar já que não percebia nada», recorda Carla.  
«Vocês têm novelas brasileiras, música brasileira e cultura brasileira, 
nós, no Brasil, temos o Roberto Leal e pouco mais», ironizou. O clima 
também foi uma grande barreira para a carioca que, no primeiro ano, 
andou seis meses constipada. «Venho de um país de 40 graus, curava 
uma gripe e a seguir já tinha outra, ainda demorou algum tempo para 
me habituar».  
Prima fez-se passar por tia para impedir que Carla fosse 
deportada 
A vinda para Portugal não foi fácil. Logo à chegada ao aeroporto 
sentiu na pele a discriminação, de que as mulheres brasileiras são 
vítimas. «Eu vim sozinha e a minha prima estava cá à minha espera. 
Menina nova, vinha do Brasil sozinha, não tinha em dinheiro o valor 
recomendado e por isso fui logo bombardeada com perguntas». «Tive 
que mentir. Disse que a minha prima era minha tia, tínhamos o 
mesmo sobrenome, e que vinha passar férias».  
Carla foi acompanhada pelas autoridades até à saída do aeroporto, 
onde teve que comprovar a presença da «tia». O agente obrigou-a a 
assinar um documento, em como se responsabilizava por Carla e 
garantia que a «sobrinha» regressaria ao Brasil, depois do tempo 
regulamentar. E foi assim, que a «tia» de Carla fez com que não fosse 
deportada.  
De há sete anos para cá o tratamento aos imigrantes mudou 
muito 
«Quando cheguei à confecção as pessoas pisaram-me um pouco, mas 
eu também tinha medo dos portugueses, não tinha defesas. Apesar 
de ter feito amigos estava sempre com o pé atrás», explicou.  
Depois de algum tempo em Portugal, Carla chegou à conclusão de que 
os brasileiros imigrados são um pouco egoístas, «os brasileiros cá não 
são tão unidos como no Brasil. Não é que não nos ajudem mas 
pensam sempre, "se eu sofri você também tem que sofrer", e acabam 
por nos fazer sentir sozinhos».  
Já estava há algum tempo em Portugal quando começou a fazer BTT e 
com as bicicletas veio o convívio. «Muitas vezes vou a convívios de 
BTT, maioritariamente frequentados por homens, e eles sempre me 
respeitaram. Acho que o povo português sabe respeitar».  
Depois de estar a trabalhar, optou por estudar e começou um curso 
profissional na escola DIDAX, «vim do Brasil com o objectivo de dar 
continuidade aos meus estudos». Carla tem um sonho, o sonho de 
poder um dia frequentar o curso de engenharia para poder, mais 
tarde, trabalhar numa refinaria.  
É uma carioca que não gosta de praia e, por isso, afirma muitas vezes 
ser uma «falsa brasileira». Prefere o monte, o campo e está 
apaixonada pelo Gerês. Conhece muito de Portugal através dos 
convívios de bicicleta e não se importava de ir viver para Lisboa 
porque, apesar de não conhecer o Cristo Redentor, conhece o Cristo 
Rei. Quanto à hipótese de voltar para o Brasil para já, pelo menos, 








Os Romenos foram os primeiros 
Entre 1993 e 1995, surgem os primeiros indícios de que os cidadãos 
do Leste da Europa se sentem atraídos pelas perspectivas de trabalho 
abertas em Portugal com as obras para a instalação da Expo 98. Os 
romenos foram os primeiros a chegar. Em 1996, após a legalização 
extraordinária, o fluxo migratório acentua-se, agora acrescido de 
moldavos, ucranianos e demais nacionalidades do leste europeu. A 
principal demonstração de que o governo português se preocupou 
com o fenómeno foi a expulsão colectiva, em Agosto de 1998, em 
avião fretado, de 120 imigrantes ilegais provenientes da Moldova. A 
tentativa de dissuasão da onda migratória através desta expulsão 
revelou-se inútil: já no Inverno de 1998, e em todo o ano de 1999, 
mais imigrantes do leste europeu chegaram ao país. De acordo com 
as informações prestadas por observadores do fenómeno e os 
depoimentos de alguns imigrantes, eles cruzam a fronteira quase 
exclusivamente por terra: em carrinhas, autocarros, comboios e até 
táxis. Ao entrar em Portugal estão, em geral, perfeitamente legais, 
pois trazem visto de turista obtido nalgum consulado sedeado no seu 
país de origem. 
A Associação Olho Vivo não possui qualquer associado do leste 
europeu com visto concedido pelo governo português. Os imigrantes 
desta região entram no espaço Schengen pela Áustria, Alemanha, 
Holanda ou França, com vistos de turista concedidos por esses países. 
Para chegar ao seu primeiro destino, o meio de transporte geralmente 
utilizado é o avião, em seguida dirigem-se a Portugal por via 
terrestre. Passado o período de duração do visto de turista, deixam de 




O Sonho Americano 
 
 
Após uma longa espera, 500 imigrantes alcançaram o "sonho 
americano" na segunda-feira, quando se tornaram cidadãos dos 
Estados Unidos durante uma emocionada cerimônia realizada no sul 
do Arizona. Leis de imigração mais severas, a possibilidade de votar e 
a reunificação familiar são alguns dos motivos que levaram estas 
pessoas, originárias de 55 países, entre eles Grécia, Coréia, México, 
Honduras e El Salvador, a se naturalizarem como americanos.  
"Estou muito contente, sobretudo porque é uma maneira de ajudar 
minha família", disse Guillermo Durazo, de 63 anos e originário do 
estado mexicano de Sonora, durante o ato realizado no Centro de 
Convenções de Tucson, capital do Arizona, que faz fronteira com o 
México. Para este imigrante, a obtenção da cidadania do país onde 
vive é importante porque, graças a ela, poderá conseguir mais 
rapidamente o "green card" para seus filhos e um de seus irmãos.  
Embora Durazo viva há mais de 14 anos como residente legal nos 
EUA, disse que não tinha iniciado os trâmites para se tornar um 
cidadão deste país porque não domina o inglês. "Eu tinha muito 
medo. Nunca tive estudos. Nem aqui nem no México. Por isso, esperei 
ter a idade suficiente para que permitissem que eu fizesse o exame 
em espanhol", contou.  
Assim como milhares de imigrantes, Durazo chegou aos EUA em 
busca de oportunidades como pedreiro. Agora, com dupla 
nacionalidade (a americana e a mexicana), Durazo garantiu que esta 
semana se inscreverá no censo eleitoral dos Estados Unidos, após ter 
votado, no domingo, nas eleições presidenciais do México.  
O direito ao voto foi uma das razões pelas quais Janet Cortés decidiu 
se tornar uma cidadã americana. "É importante votar porque isso 
pode ajudar nossos irmãos, que precisam de uma reforma 




Na sua opinião, as mudanças nas leis de imigração e a aprovação de 
projetos legislativos que buscam penalizar todos aqueles que 
cruzaram a fronteira de maneira ilegal fizeram com que muitos 
residentes legais decidissem optar pela cidadania americana.  
"Se não votamos e ficamos em casa, vão expulsar nossas famílias", 
disse Cortés, que acrescentou que, direta ou indiretamente, "todos 
conhecem alguém que é imigrante ilegal, gente que só procura ter 
seus papéis na lei, já que a única coisa que querem é trabalhar".  
A nova cidadã americana contou que a possibilidade de ganhar mais 
em sua atividade foi um dos motivos pelos quais emigrou para os 
Estados Unidos, já que, como secretária bilíngüe em seu país, tinha 
que juntar o salário de duas semanas para poder comprar um par de 
tênis de marca.  
Casada com um cidadão americano, Janet Cortés disse estar muito 
perto de concretizar o tão desejado "sonho americano", de se tornar 
assistente de um médico e de começar seus estudos como técnica em 
radiologia. "Temos que pensar em nossas famílias. Estão sendo 
aprovadas leis (nos EUA) que tornarão mais difícil a vida dos 
imigrantes, não só dos ilegais, mas também daqueles que são 
residentes legais", destacou.  
Outro que não conseguia esconder seu nervosismo antes da cerimônia 
era Sergio López, que chegou aos EUA quando tinha apenas 3 anos, 
junto com seus pais, provenientes do estado mexicano de Michoacán. 
López, de 18 anos e soldado da Força Aérea americana, disse que um 
de seus maiores sonhos era se tornar cidadão do país que o acolheu. 
"Estou servindo no país que me viu crescer e acho que agora posso 
dizer, com orgulho, que também sou um cidadão desta terra 














Trinta e seis imigrantes ilegais foram detidos dentro de um trem de 
carga perto do vilarejo de Welton, no estado do Arizona, informou 
hoje a Patrulha Fronteiriça americana.  
Os agentes federais receberam nesta terça-feira uma ligação de um 
residente da área sobre atividades suspeitas e o movimento de vários 
homens em um comboio ferroviário que estava parado, 
aparentemente à espera da passagem outro trem. Quando os policiais 
chegaram ao local, encontraram os 36 homens dentro de dois 
compartimentos, sem comida nem água.  
Em comunicado de imprensa, a Patrulha Fronteiriça indicou que entre 
os detidos há dois traficantes de pessoas ou "coiotes", que deverão 
responder a processos. Nenhum dos imigrantes ilegais, que disseram 
ter entrado no trem no povoado de Yuma, precisou de atendimento 
médico.  
Durante o presente ano fiscal, a Patrulha Fronteiriça dos EUA do setor 
Yuma deteve 106.816 imigrantes ilegais. O estado do Arizona tem 


















Portuguesa pede amnistia a Bush 
 
A batalha da jovem Sónia Alves Soares está a comover a comunidade 
emigrante nos Estados Unidos. A jovem, natural de Trás-os-Montes, 
emigrou para a América há três anos. Estava grávida de sete meses e 
foi nesse país que nasceu Tatiana, hoje com dois anos. 
Sónia trabalhava na Michael Bianco, uma fábrica nos arredores de 
New Bedford. Tal como ela, dezenas de outros emigrantes 
encontraram ali o seu ganha-pão. Até que em Março uma rusga 
detectou que mais de metade dos funcionários estavam ilegais. Sónia 
teve ordem de extradição e está obrigada a regressar a Portugal até 
31 de Agosto.  
A jovem, que entretanto casou e vive nos EUA perto da família (pais, 
irmão, tios) acreditava que o facto de trabalhar e proceder aos 
respectivos descontos ou auferir de apoio social permitiriam que ali 
permanecesse. 
“A Sónia representa um milhão de mulheres que emigraram para a 
América, tiveram filhos, arranjaram a vida e depois são obrigadas a 
voltar para trás”, disse ao CM um dos representantes da comunidade 
portuguesa em New Bedford. 
Na semana passada, e com a ajuda de Raimundo Delgado, um 
português de meia idade que reside na região desde os 15 anos, 
Sónia escreveu uma carta a George W. Bush, o presidente dos EUA, 
onde pede que este lhe conceda uma amnistia e a deixe ficar a viver 
na América. 
“É uma tragédia. Se ela regressar, não tem trabalho nem família. 
Priva a filha da família que vive na América ou deixa a filha que é 
norte-americana”, disse ao CM Raimundo Delgado. 
“Há várias propostas para se mudar a lei da Imigração mas os 
senadores empurram uns para os outros. Gostava que os portugueses 
escrevessem para a Casa Branca e apelassem ao presidente que deixe 
a Sónia ficar”, disse ao CM um dos representante da comunidade 
portuguesa em New Bedford, região do estado do Massachussets, na 
costa oriental dos EUA, habitada por 100 mil pessoas, das quais 60 






O Salto de Belarmino Duarte Batista 
EMIGRAÇÃO RURAl -  A Minha Aldeia 
Este escrito tem por finalidade dar a conhecer  as circunstancias que 
levaram a emigração maciça dos habitantes das aldeias do Portugal 
rural. 
Esta é uma homenagem minha aos emigrantes da França, pois foi 
com eles que passei esta minha experiência e foi a pensar neles, que 
este apontamento foi feito. 
Ao mencionar no titulo a minha aldeia que è igual a tantas outras, de 
seu nome, Peso do concelho da Covilhã com à volta de 1,000 
habitantes, situada na margem direita do Rio Zêzere, faço-o por ter 
uma ideia mais precisa das condições de vida em que então se vivia.  
Aldeia essencialmente agrícola, embora ligada um tanto á industria de 
lanifícios  
devido à proximidade da Covilhã e Tortosendo, os seus habitantes, 
assim como os de inúmeras aldeias por esse país fora,  não deixaram 
passar a oportunidade que lhes oferecia a verdadeira Europa, já que a 
Península Ibérica à altura, era como um canto remoto da mesma.  
Os factos e referências, creio identificarem-se sensivelmente a todas 
as outras do nosso país. Assim explico o título que escolhi para 
começar este apontamento.                                       
O Salto Belarmino Duarte Batista. Anterior Emigração Rural A Minha 
Aldeia Este escrito tem por finalidade dar a conhecer  as 
circunstancias que levaram a emigração maciça dos habitantes das 
aldeias do Portugal rural. Esta é uma homenagem minha aos 
emigrantes da França, pois foi com eles que passei esta minha 
experiência e foi a pensar neles, que este apontamento foi feito.Ao 
mencionar no titulo a minha aldeia que è igual a tantas outras, de seu 
nome, Peso do concelho da Covilhã com à volta de 1,000 habitantes, 
situada na margem direita do Rio Zêzere, faço-o por ter uma ideia 
mais precisa das condições de vida em que então se vivia. Aldeia 
essencialmente agrícola, embora ligada um tanto á industria de 
lanifícios devido à proximidade da Covilhã e Tortosendo, os seus 
habitantes, assim como os de inúmeras aldeias por esse país fora,  
não deixaram passar a oportunidade que lhes oferecia a verdadeira 
Europa, já que a Península Ibérica à altura, era como um canto 
remoto da mesma.Os factos e referências, creio identificarem-se 
sensivelmente a todas as outras do nosso país.  Assim explico o título 







Emigrar a Salto 
Manuel chegara há pouco tempo da Guiné, onde cumprira o longo 
serviço militar obrigatório. Na sua cabeça, martelava desde pequeno, 
a ideia de emigrar. Agora essa ideia ganhava mais força: a tropa 
estava cumprida, a família era pobre, os empregos eram escassos e 
Tina, sua namorada, emigrara para França enquanto ele estava na 
Guiné. 
Tudo na sua mente lhe mostrava que o seu futuro era ir para França. 
Estávamos nos anos 60 e emigrar só a salto. Mas Manuel já decidira, 
tinha de ser. O difícil seria convencer a mãe, pois dos oito filhos 
apenas ele e a irmã mais nova, Eugénia, estavam em casa, e o pai 
morrera era ele um miúdo. 
- Um dia destes, pego na mala e vou para a França. - disse Manuel 
durante o jantar. 
Eugénia e a mãe, Otília, engoliram em seco. 
- E o que é que eu e a tua irmã vamos fazer sem ti? - disse a mãe. 
Eugénia interveio logo: - Se tu fores, eu vou contigo, isto aqui não é 
vida. 
Esta ideia massacrou as consciências de todos durante semanas. 
Alguns tempos depois, Manuel volta a insistir: - Já falei com o 
passador, leva-nos vinte contos pelos dois, eu já tenho o dinheiro. 
- E tu tens confiança nesse passador? Não te enganará? Interveio a 
mãe imediatamente. 
- É o Carlos "Plintchim", e não lhe dou o dinheiro todo, dou-lhe 
metade antes da viagem e o resto fica consigo e só lho dá depois de 
eu chegar e lhe escrever a dizer que está tudo bem. 
Plintchim era a alcunha de família de Carlos Mendonça taxista de S. 
Martinho de Angueira e natural de Sendim. 
No dia combinado, Carlos está à porta da casa de Manuel para fazer o 
serviço. Manuel e Eugénia prepararam-se à pressa, e também à 
pressa se despediram da mãe. Não havia tempo para demoras, não 
fossem os guardas fiscais desconfiar. Era já o anoitecer quando 
partiram. Agora o que era preciso era ter sorte. Com eles viajavam 
também duas raparigas que iam com destino a casa de uns tios que 
viviam também em França. 
De taxi foram até S. Martinho com passagem por Genísio para 
levarem uma mulher de poucas falas e de idade já avançada. 
Chegados a S. Martinho, Carlos dirige-se a Manuel e diz-lhe: - Agora 
ides com esta mulher até Alcañices, boa sorte. - e aponta para a 
senhora que viajava com eles desde Genísio da qual nunca lhe soube 
o nome. 
- "Bamos" - diz ela em mirandês bem raiano. - "Beni atrás de mi". - E 
iniciaram a caminhada em direcção a Alcañices. À frente ia a mulher, 
a seguir iam as raparigas na retaguarda ia Manuel por ser homem e 
não sentir medo. Por entre "carbalheiras e escobas" lá passaram a 
fronteira numa noite tão escura que ainda hoje Manuel não se recorda 
por onde passaram. Era quase meia-noite quando chegaram a 
Alcañices. A velhota de poucas falas, bateu a uma porta, apareceu 
uma senhora simpática que logo os mandou entrar e como que por 
magia a velhota que os acompanhara desapareceu. Nessa casa foi-
lhes servido chá e bolachas e distribuído um quarto para dormirem. A 
primeira etapa tinha sido ultrapassada com sucesso. 
Na manhã seguinte, a simpática senhora acorda-os bem cedo para o 
pequeno almoço. Logo a seguir aparece um homem com um carro, já 
bem usado, que seria o meio de transporte da etapa seguinte. 
Apesar de lenta, a viagem correu às mil maravilhas e sem 
sobressaltos até S. Sebastian. O condutor também não era muito 




Chegados a S. Sebastian, Manuel e as companheiras de aventura 
foram levados para uma pensão. Era já noite e foi-lhes servido o 
jantar. Durante a refeição, foi-lhes apresentado um homem que seria 
o guia da próxima etapa. O que esse homem falava com os outros, 
não era possível de perceber, ele falava em Basco. 
Cerca das onze da noite, já o saboroso jantar estava a terminar, o 
homem que lhes fora apresentado, chamou Manuel à parte para lhe 
dizer: 
- Yason horas de partir, dize a Ias niñas que se preparen. 
Por esta é que eles não esperavam. Sempre pensaram que iriam 
dormir ali, mas não, era preciso passar a fronteira de noite. 
Era quase meia noite quando partiram, caminharam cerca de cinco 
horas, o guia à frente, as raparigas no meio e Manuel atrás, como na 
noite anterior. 
Já rompia o dia quando chegaram à estação de Hirum. À entrada da 
estação, o guia explica a Manuel o que tinha de fazer. Indica-lhes a 
bilheteira, dá-lhes o dinheiro certo para os quatro bilhetes e ensina-
lhe como teria de dizer: 
«- Quatre à Paris.» 
Manuel cumpre o que lhe tinham dito. Dirige-se à bilheteira, põe o 
dinheiro ao alcance do homem, mostra-lhe quatro dedos e diz: 
- Quatre à Paris. 
O homem dá-lhes os quatro bilhetes e recebe o respectivo dinheiro. 
Com um ar de o mais natural possível, Manuel abandona a bilheteira e 
junta-se aos outros que o esperavam ansiosos. O guia mostra-lhe 
qual era o comboio para Paris, despede-se e desaparece. 
Os quatro aventureiros entram no comboio e fazem a sua viagem sem 
sobressaltos até à estação de Austerlitz em Paris. 
Chegados a Paris, cada um toma o seu rumo. As duas companheiras 
de viagem tomam um taxi para o seu destino. Manuel e a irmã fazem 
o mesmo, mostram o endereço ao taxista e dirigem-se à casa de 
Paulino, amigo de Manuel e seu futuro cunhado. 
Na manhã seguinte, vão à casa de Fátima, outra irmã deles que lá se 
encontrava e onde ficou Eugénia. 
Ao fim do dia, Manuel sai com Paulino à procura de emprego. Perto da 
casa onde vivia estava em construção urna grande ponte e é lá que 
eles se dirigem. Paulino serve de intérprete, Manuel apresenta-se com 
conhecimentos de mecânica e é imediatamente admitido mas como 
soldador, o que já era muito bom. Cerca de seis meses depois passou 
a mecânico o que lhe permitiu ganhar muito mais. 
Algum tempo depois é admitido como mecânico na oficina da 
conhecida marca francesa Citroen, a partir desse momento ele 
conseguiu estabilizar a vida, algum tempo depois casou com Tina, a 




















Sismos, tufões e tsunamis abalam Ásia 
 
01 OUT 09 às 06:33 
Sismos na Samoa e na Indonésia, tsunamis no Pacífico, tufões 
devastadores nas Filipinas, Vietname, Camboja e Laos. A Ásia está a 
viver uma semana negra de catástrofes naturais. 
Centenas de milhar de pessoas ficaram sem abrigo após estas 
catástrofes em cadeia que destruíram aldeias e provocaram 
inundações, indica um balanço feito pela agência France Presse.   
   
A ajuda internacional começou a mobilizar-se enquanto os sinistrados 
esperam socorro, nomeadamente nas montanhas remotas do 
Vietname. 
   
O balanço era incerto esta quinta-feira no arquipélago da Samoa, em 
pleno Pacífico Sul, no dia seguinte ao tsunami, desencadeado por um 
sismo de magnitude 8 que varreu estas ilhas, devastando numerosas 
aldeias costeiras e hotéis de turismo. 
 
Vagas marinhas de mais de oito metros de altura abateram-se sobre o 
arquipélago que se compõe da Samoa independente e da Samoa 
norte-americana. O tsunami flagelou também o arquipélago vizinho de 
Tonga. 
   
Pelo menos 144 pessoas morreram, mas espera-se um balanço mais 
pesado, em face do número de desaparecidos. 
O tufão Ketsana fez 362 mortos, na sua maioria nas Filipinas (277), 
onde a capital, Manila, foi atingida quando aquela ainda se encontrava 
na fase de tempestade tropical.  
Cerca de 2,5 milhões de filipinos foram afectados pelo Ketsana, que 
seguiu o seu curso destruidor no Sueste Asiático, matando pelo 
menos 74 pessoas no Vietname e 11 no Camboja. 
   
 
No Vietname, as autoridades temem inundações históricas. A cidade 
de Hoi Na, património mundial da Unesco, estava submersa. 
   
Menos de 24 horas depois do de Samoa, um novo sismo de 
magnitude muito forte (7,9), desta vez localizado no Oceano Indico, 
sacudiu na quarta-feira a ilha indonésia de Samatra. 
Pelo menos 200 pessoas morreram na cidade de Padang. Com muitos 
edifícios destruídos, segundo uma estimativa oficial. Em 2004, um 
sismo ao largo de Samatra desencadeou um tsunami que matou mais 
de 200 000 pessoas na Ásia. 
O Presidente Barack Obama decretou na quarta-feira os estado de 
catástrofe na Samoa norte-americana, prometendo uma «resposta 
rápida e agressiva» ao desastre e uma ajuda às ilhas situadas fora da 
jurisdição dos Estados Unidos. 
  Washington anunciou também que enviará forças armadas para 
participarem nas operações de socorro nas Filipinas e a União 
Europeia decidiu desbloquear quatro milhões de euros para ajudar os 
























Na Segunda Guerra Mundial 
Com a tomada dos Países Baixos e da França pelos nazistas em 1940, 
milhares de judeus buscaram refúgio em Portugal (que se manteve 
neutro durante o conflito). Estima-se que entre junho de 1940 e maio 
de 1941, 40.000 judeus tenham passado pelo país.  
Este grande fluxo de refugiados havia sido precedido por outro menor, 
a partir de 1933, quando a ascensão de Adolf Hitler ao poder na 
Alemanha fez com que muitos judeus e adversários do nazismo, 
temendo por suas vidas no crescente clima de anti-semitismo, 
deixassem o país. 
O Governo português, então sob a liderança de Oliveira Salazar, 
temendo represálias do Terceiro Reich, começou a partir de 1941 a 
impôr restrições crescentes à entrada de judeus, particularmente no 
tocante a concessão de vistos. 
A partir de 1942, no auge do conflito e da perseguição aos judeus, o 
governo determinou a internação em zonas específicas (Caldas da 
Rainha, Ericeira, Figueira da Foz e Curia) de todos os estrangeiros que 
houvessem entrado clandestinamente no país. A circulação destes 
estrangeiros para fora destas zonas de internamento era restrita, e só 
podia ser efetuada com permissão da polícia política portuguesa, a 
PIDE.  
Apesar desta aparente restrição, em 1942 e 1943 milhares de Judeus 
conseguiram ainda entrar em Portugal e dos portos de Lisboa, Porto e 
Setúbal partir para os Estados Unidos da América. A partir de 1943 já 
poucos eram os judeus que conseguiam escapar quer da Alemanha 







Porto de Abrigo 
A Palestina tornou-se no século XX, um verdadeiro porto de abrigo 
para milhares de judeus vítimas de perseguições por toda a Europa 
(Alemanha, Rússia, França, Hungria, etc). O Estado de Israel tem as 
suas raízes nas perseguições religiosas da Europa.   
Na década de 80 dos século XIX, cerca de 25 mil judeus refugiaram-
se na Palestina na sequência de brutais perseguições na Rússia. Em 
1922 já viviam na Palestina 85 mil judeus, a maioria dos quais 
refugiados da onda de terror que varreu a Europa Oriental. Entre 
1933 e 1939 centenas de milhares de judeus conseguem fugir da 
Alemanha, muitos dos quais acabam por fixar-se na Palestina. Entre 
1939 e 1948 os britânicos procuram limitar a vinda de mais judeus, 
milhares dos quais acabaram por morrer na tentativa atingirem este 
porto de abrigo.   
Nos primeiros dias após a criação do Estado de Israel, chegaram 
50.000 imigrantes, a maioria dos quais sobreviventes do Holocausto. 
Até finais de 1951, chegaram mais 687.000, mais de 300.000 eram 
refugiados dos países árabes. O número dos imigrantes não parou de 
aumentar, vindos das mais diferentes partes do mundo. A maioria dos 
quais fugiam a perseguições e humilhações que eram vítimas nos 







MSF - Médicos Sem Fronteiras 
No Iêmen, somalis e etíopes chegam após terem arriscado suas vidas 
para escapar do conflito e da extrema pobreza. Tanto a travessia pelo 
mar desde o Chifre da África quanto a aproximação do litoral do 
Iêmen são muito perigosos. No intuito de escapar do exército deste 
país, muitos barcos chegam à noite e os contrabandistas obrigam os 
passageiros a pular em alto mar, distantes da costa. Como 
conseqüência, muitos se afogam, pois não conseguem nadar e/ou não 
conseguem se mover devido à dormência dos membros. Muitos 
disseram a MSF que estavam cientes dos riscos, mas não tinham 
alternativas a não ser essa estratégia de sobrevivência para escapar 
da violência e privação.  
Em Mytilini, na Grécia, visitas de MSF aos centros de detenção 
revelaram as degradantes condições de vida às quais os refugiados e 
migrantes estão expostos, muitos dos quais fugiram da guerra, 
perseguição, fome e trabalhos forçados no Afeganistão, Somália ou 
Palestina. A intervenção emergencial de MSF concentra-se na 
melhoria das condições de vida e infra-estrutura destes centros e no 
fornecimento de assistência médica básica e apoio psicológico.  
Em Musina, África do Sul (MSF, 2008b, 2008c), as atividades médicas 
de MSF estão focadas em uma comunidade de zimbabuenses que 
fugiram de condições desesperadoras em seu país de origem para 
enfrentar falta de assistência, juntamente com ameaças e violência 
associadas à travessia da fronteira, patrulhas policiais em áreas onde 
buscam refúgio, e o risco constante de serem presos e deportados. 
MSF documentou situações similares no Iêmen, Marrocos e em outros 
países (MSF, 2005b, 2008e).  
Na Tailândia, os rohingyas chegam fracos e traumatizados. 
Perseguidos em Burma e frequentemente fugindo de condições 
terríveis dos campos de Bangladesh, eles buscam abrigo seguro na 
Malásia após cruzarem o território tailandês. Aqueles que conseguem 
chegar à Tailândia vêem seu sofrimento estar longe de terminar, pois 
detenções, deportações ou a vida em campos de refugiados 
superlotados e sem saneamento básico os aguarda. MSF monitora sua 
situação e os auxilia no acesso à assistência médica, tanto nos centros 
de detenção quanto em atendimento a céu aberto. 
http://www.surjournal.org/conteudos/getArtigo10.php?artigo=10,arti
go_derderian.htm 
Inundações do Danúbio 
“Mais de 16000 pessoas foram retiradas de 12 localidades 12 distritos 
que o rio Danúbio atravessa na Roménia, na sequência das maiores 
inundações registadas nos últimos 111 anos… ao longo dos 1075 
quilómetros do percurso do Danúbio no país estão submersas 1775 
casa, das quais 326 estão totalmente destruídas…” 
Diário de Coimbra, 28 de Abril de 2006. 
Migração Pascal 
Estou de volta da minha migração pascal até às terras além do tejo, 
mais precisamente de Grândola. A cidade que me conquistou. Nem sei 
porquê… Não tem grandes monumentos nem uma beleza por aí 
além… Talvez seja pela nobreza, simpatia e hospitalidade das suas 
gentes ou pelo simples facto de em Grândola poder inspirar e ter a 
certeza de não estar a respirar mais monóxido de carbono que outra 
coisa! 
Esta Páscoa foi especial por ter coincidido com o aniversário do meu 
tio António, grandolense de gema, oriundo das minas de Canal 
Caveira (a terra portuguesa cujo nome daria o melhor nome de canal 
de televisão dedicado a filmes de terror ou mesmo a melhor 
localização para um filme de zombies nacional), o meu tio António é o 
verdadeiro baixo-alentejano: hortelão, caçador e pescador! Além de 
ser casado com a melhor cozinheira do mundo, a minha tia paterna  
Tive a oportunidade de provar coisas impensáveis em Lisboa: comi 
uma parte de uma carpa de rio com 10 kgs (sim, leram bem. 10 kgs e 
mais ou menos 80 cms) e uma cabeça de borrego assadas em forno 
de lenha. Isto ao almoço! Porque ao lanche… Foi mais borrego e 
entremeadas e entrecosto e coelho frito e bolo de anos!!! E toda a 
carne foi criada pelos meus tios. 
http://blogovitor.wordpress.com/2006/04/16/migracao-sazonal/ 





Aventura em terras asiáticas 
Numa aventura de praticamente um mês por terras da Ásia, escolhi 
Singapura como porta de entrada neste continente. É parte dessa 
visita que vos passo a contar nas linhas seguintes... 
 
Depois de um longo mas magnifico voo de 12h40, o primeiro contacto 
com a Ásia fez-se através do Terminal 3 do aeroporto de Changi 
(SIN). Uma entrada em grande, pois o aeroporto de Singapura – 
principalmente este terminal – é um espanto. Com grande qualidade e 
beleza, foi um primeiro impacto muito agradável com realidade 
asiática. Depois dos procedimentos de aeroporto, apanhamos um 
metro e fomos até ao nosso hotel junto ao centro da cidade. O metro 
é muito eficaz, confortável, limpo e seguro. 
O hotel escolhido, e uma vez que a viagem era extensa/longa e em 
Singapura os hotéis são dispendiosos, acabou por ser o modesto 
Fragrance Hotel – Emerald. Situado a 10m a pé da estacão de metro 
de Kallang EW10 (linha verde), tinha apenas o essencial: wc no 
quarto, ar-condicionado e tv. O tamanho do quarto era pequeno e a 
casa de banho bastante simples/elementar, mas era limpo e serviu 
perfeitamente para o efeito pretendido, que era, guardar as malas, 
tomar banho e dormir o estritamente necessário. Na última noite, e já 
sozinho, paguei 38.20€ pelo quarto sem pequeno-almoço. 
 
Depois de deixar as malas e de um curto descanso, partimos para o 
centro da cidade. Tínhamos de habituar o corpo à nova realidade 
horária (+8h) e fomos até à zona de City Hall e RafflesCity. Daqui 
caminhamos até à Marina Bay e ficamos ali um bom bocado a tirar as 















ANEXO 10. APRESENTAÇÃO DOS DIAS 15 E 22 DE OUTUBRO 
 
QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS DAS MIGRAÇÕES? 
























Colégio Integrado Monte Maior 
Guião de Trabalho de Grupo 
 
Como de distribui a população a nível 
mundial? 
 
A forma como a população mundial de distribui pela superfície terrestre 
depende de muitos factores, nomeadamente das características climáticas, do 
relevo e das condições de vida que uma determinada região oferece … 
 
1. Observem atentamente as imagens entregues, estas apresentam 
características de diferentes locais à superfície terrestre. 
 1.1 Colem as imagens nos locais correctos.  
1.2 Identifiquem as imagens que podem facilitar a vida humana e as 
que podem dificultar. 
2. Observem o mapa das págs. 48 e 49 do manual. 
 2.1 Assinalem no vosso planisfério os grandes vazios humanos. 
2.2 Assinalem no vosso planisfério as grandes concentrações 
demográficas. 
3. Elaborem a legenda do planisfério que construíram.  
4. Atribuam um título ao planisfério. 
5. Preencham  a ficha de caracterização dos focos de concentração 
demográfica e dos vazios humanos, com base nas seguintes características: 
 
- Temperatura médias anuais muito reduzidas          - Solos férteis  
- Temperaturas elevadas e precipitação abundante                   - Clima 
temperado 
- Elevado crescimento natural            - Solos gelados       - Escassez de água 
- Fraca penetração da luminosidade junto ao solo  
- Temperatura média anual elevada         - Solos  pobres, arenosos e pedregosos 
- Vastas planícies        – Presença de antigas civilizações           - Invernos longos   
- Solos pobres e pedregosos                   - Boas vias de comunicação     
- Propagação de doenças dada a proliferação de insectos       - Precipitação rara 
- Forte urbanização e industrialização  - Densa vegetação        - Clima rigoroso 
- Escassez de oxigénio    - Precipitação abundante  - Planícies aluviais 
- Grande oferta de emprego  -Acentuada inclinação das vertentes 
- Crescimento de grandes cidades     - Neve frequente  
- Amplitudes térmicas diurnas muito elevadas   - Factor Histórico 
 
 
Colégio Integrado Monte Maior 
 
 
Ficha de caracterização dos Focos de Concentração Demográfica e dos 
Vazios Humanos 
 







































































































































ANEXO 12. GUIÃO DE JOGO 
 
Colégio Integrado Monte Maior  
 
 
     Jogo de Simulação  
 
Portugal deve acolher imigrantes no contexto da sociedade actual? 
 
É tempo de observarmos à nossa volta e de reflectirmos se Portugal 
deve acolher imigrantes no contexto da sociedade actual. Para tal, há que 
mobilizar tudo o que aprendemos até agora e de ler ainda algumas 
informações sobre a importância dos imigrantes para as economias nacionais. 
Não esquecendo que em todos os fenómenos que envolvem o Homem existem consequências 
negativas e positivas! 
Para realizarmos este jogo de simulação, cada grupo vai receber um papel diferente e 
um conjunto de materiais, de modo a prepara os seus argumentos e respectivos contra-
argumentos. 
Depois de cada grupo reunir, vai apresentar os seus argumentos, de modo a que todos 
sejam ouvidos. No final do debate, cada grupo regista as principais conclusões. 
 
Grupo I - Comunidade africana em Portugal 
Devem encontrar argumentos que convençam os portugueses de que a vossa 
presença tem consequências positivas para o país. 
 
 Grupo II – Comunidade ucraniana em Portugal 
Devem encontrar argumentos que convençam os portugueses de que a vossa presença tem 
consequências positivas para o país. 
 
 Grupo III – Comunidade brasileira em Portugal 
Devem encontrar argumentos que convençam os portugueses de que a vossa presença tem 
consequências positivas para o país. 
 
 Grupo IV – Emigrantes Portugueses em França  
Devem demonstrar que a ida para o estrangeiro foi importante para as vossas vidas, relatando 
situações em que se sentiram mal acolhidos. 
 
Grupo V – Grupo de Portugueses contra a Imigração 
Devem encontrar argumentos que demonstrem que a presença dos imigrantes no nosso país 
tem consequências negativas para a economia e a sociedade. 
 
 Grupo VI – Grupo de Portugueses a favor da Imigração  
Devem encontrar argumentos que demonstrem que a presença dos imigrantes no nosso país 
tem consequências positivas a nível demográfico, social e económico. 
 
Bom trabalho!
ANEXO 13 – FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO E HETERO-AVALIAÇÃO 
 
 
Colégio Integrado Monte Maior  
 
    FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO e HETERO-AVALIAÇÃO 
A Distribuição e a Mobilidade da População 
 
Nome: __________________________________________________  Turma: B          Nº: _____ 
 
É importante reflectir sobre a forma como decorreu o trabalho desenvolvido em grupo no estudo das 
Migrações e da Distribuição da População. 
Deves responder, com sinceridade, as questões que te são colocadas. Para tal, deves utilizar uma 
escala de 1 a 5: 1 – Nunca; 2 – Raramente; 3 – Frequentemente; 4 – Muito frequentemente; 5 – 
Sempre. 
 
1. Durante a realização dos diferentes exercícios em grupo… 
 
Atitudes / Alunos  Eu      
Fui responsável       
Fui organizado       
Cumpri todas as tarefas atribuídas      
Empenhei-me na resolução dos exercícios      
Fiz perguntas para esclarecer dúvidas      
Ajudei a resolver as divergências do grupo      
Ouvi as opiniões dos colegas      
Contribui com ideias pertinentes      
Defendi calmamente a minha opinião      
Tomei iniciativas      
Manifestei um comportamento correcto      
Desenvolvi o trabalho fora da sala de aula      
 
2- Gostaste de trabalhar desta forma? Sim   











Data: 29 /11/ 2010
ANEXO 14 – MATRIZ DA FICHA DE AVALIAÇÃO 
COLÉGIO INTEGRADO MONTE MAIOR  
 
MATRIZ PARA A FICHA DE AVALIAÇÃO SUMATVA DE GEOGRAFIA (06/12/10) 
 
8º ANO – 2010/2011 








- Interpretar mapas de fluxos, 
evidenciando áreas de partida e 
áreas de chegada; 
- Comparar mapas de fluxos de 
diferentes épocas; 
- Explicar os principais fluxos 
migratórios da segunda metade 
do século XX. 
- Caracterizar o caso português 
(de país de emigração a país de 
imigração). 
 
Mapa de Fluxos 
Migração 
Área de partida 












- Expressão de 
conteúdos e ideias 




































- Caracterizar os diferentes tipos 
de migrações; 
- Analisar criticamente 
documentos (escritos e/ou 
imagens) sobre migrantes; 
- Identificar as principais causas 
das migrações; 
- Explicar as consequências das 
migrações para as áreas de 
chegada; 
- Explicar as consequências das 
migrações para as áreas de 
partida; 
- Caracterizar os migrantes; 





































  - Ler e interpretar mapas de 
densidade populacional; 
  - Relacionar a densidade 
populacional com as 
características naturais dos 
diferentes locais do mundo; 
- Identificar os factores que 
influenciam a distribuição da 
população; 
- Identificar / Localizar no mapa 
as grandes concentrações e os 
grandes vazios humanos; 
- Enunciar as características das 
grandes concentrações 
humanas; 
- Enunciar as características dos 


























ANEXO 15 – FICHA DE AVALIAÇÃO SUMATIVA 
 
 
COLÉGIO INTEGRADO MONTE MAIOR 
 
Ficha de Avaliação  - Geografia – 8º B 
 
 
DATA: 06 / 12 / 2010 
 
Nome  ____________________________________________________ N.º _____ 
 
Lê atentamente todas as questões e responde de forma clara e organizada,  
utilizando o vocabulário específico da disciplina. 
 
Grupo I 
1. Observa atentamente o gráfico 1 e o mapa 1. 
1.1 Elabora um mapa de fluxos 
com base nos dados relativos ao 
Brasil, a Cabo Verde, a Angola e ao 
Reino Unido. 
1.1.1 Caracteriza cada um desses fluxos migratórios quanto ao espaço. 
1.2 Refere três países que, no gráfico1, possam estar representados em Outros. Justifica a tua 
resposta. 
 
2. Lê atentamente o texto 1 
 
Texto 1 - Mudam-se os tempos ... 
Raro é o dia em que não temos notícias sobre a vaga de estrangeiros que ruma ao nosso país. Muitos falam 
“português” em dialecto africano ou com pronúncia brasileira. Mas, ultimamente, os ventos sopram de leste 
e, nos supermercados ouve-se, cada vez com mais frequência, o romeno e o russo. Move-os a todos a 
mesma ânsia de encontrar uma vida melhor! Esta, fez crescer as nossas cidades, hoje repletas de 
estrangeiros e de gentes vindas do nosso “mundo rural” e levou milhares de portugueses por esse Mundo 
fora. 
Há 30 ou 40 anos atrás, quando os nossos partiam para “terras de França”, quem diria que o mesmo 
Portugal haveria de ver outros migrantes, tão pouco diferentes dos seus, já não a partir, mas a chegar?! 
Saberá este novo Portugal ser, para os que chegam, a mesma “terra prometida” que outras paragens 
souberam ser para os que de cá partiram? 
 
2.1 Identifica os diferentes movimentos migratórios referidos no texto, transcrevendo os excertos 
que os comprovam. 
2.2 Refere o tipo de causa presente na expressão “ânsia de encontrar uma vida melhor”. 
2.2.1 Nomeia outros dois tipos de causas das migrações.  
2.3 Explica, com base no texto, a transição de Portugal de país de emigração a país de imigração. 
Mapa 1  
Gráfico 1  
Pedidos de autorizações de residência por país de origem 




2.4 Comenta a frase que se encontra sublinada, atendendo às facilidades e às dificuldades com que 




1. As migrações têm tido grande importância ao longo da História… O Homem sempre se deslocou, em 
busca de algo diferente… 
1.1 Das seguintes afirmações relativas às migrações, assinala as verdadeiras com a letra V e as 
falsas com a letra F: 
 
a) Emigração é a entrada de populações estrangeiras.___ 
b) O êxodo rural é uma deslocação de população do campo para a cidade.__ 
c) O êxodo urbano é uma deslocação diária de casa para o trabalho.___ 
d) As deslocações de escravos, constituíram migrações forçadas.___ 
e) Imigração é a deslocação de carácter definitivo para um país estrangeiro.___ 
f) As migrações turísticas são temporárias e normalmente sazonais.___ 
g) A chegada de estudantes timorenses a Portugal constitui uma migração forçada.___ 
h) Migrações sazonais são migrações definitivas entre a casa e o local de trabalho.___ 
i) O êxodo rural é um exemplo de migração externa.___ 
j) As migrações intercontinentais são as migrações que se realizam entre continentes diferentes.___ 
  
 1.2 Corrige as afirmações falsas. 
 
2. Identifica, para cada texto, o movimento migratório e a causa que o provocou, bem como a duração, o 
espaço e a motivação do mesmo. 
 
Texto A – “O senhor Silva tinha um emprego incerto e ganhava tão pouco, que mal dava para sustentar a 
família. Assim, fez as malas e partiu para a Alemanha; tinham-lhe dito que nesse país se ganhava 
bem e os filhos teriam melhores oportunidades.” 
 
Texto B – “O Rúben é protestante e vivia na Irlanda do Norte, onde há confrontos entre protestantes e 
católicos, sendo obrigado a partir para a Grã-Bretanha.” 
 
Texto C – “Muitos açorianos deixaram as suas ilhas e partiram para o Canadá e para os Estados Unidos da 
América; pois estas ilhas localizam-se no encontro de placas tectónicas, pelo que são 
frequentemente afectadas por sismos.” 
 
Texto D – “No país X não existe liberdade, as pessoas têm medo de falar contra o Governo e se o fizerem 
podem ser presas, pelo que muitos são aqueles que optam por abandonar o seu país de origem.” 
 
Texto E – “A Ana vai passar as férias de Verão com os pais, todos os anos, a uma praia maravilhosa do sul 
do país.” 
 
Texto F – “O Yuran fugiu da sua terra natal e veio para Portugal devido os ataques das bombas, pois 
tinham-se tornado num pesadelo.” 
 
3. A emigração é responsável por diversas consequências.  
3.1 Da lista de consequências que se segue, indica as que se verificam nos locais de chegada ou nos 
locais de origem, utilizando a seguinte chave:           CH – nos locais de chegada 
             OR – nos locais de origem 
a. Há rejuvenescimento da população._____ 
b. Existe menos mão-de-obra disponível._____ 
c. Podem existir conflitos culturais._____ 
d. Pode existir desemprego._____ 
e. Aumento da taxa de natalidade._____ 
f. Diminuição da população jovem._____ 
g. Aumento da população em idade activa._____ 
h. Diminuição da taxa de natalidade._____ 
i. Entrada de capitais estrangeiros._____ 




k. Envelhecimento da população._____ 
l. Áreas degradadas e bairros de lata._____ 
 
4.  Lê atentamente o texto 2. 
 
 
 4.1 Caracteriza, com base no texto, os migrantes.  
 4.2. Indica a principal causa das migrações referida no texto. 
 4.3 Explica quatro consequências do êxodo rural: 
a) Uma positiva e uma negativa para as áreas de partida; 























1.1 Relaciona o mapa 2 e a figura 1.  
1.2 Indica as quatro maiores concentrações demográficas. 
1.2.1 Explica a forte concentração demográfica de 
duas delas. 
1.3 Identifica os vazios humanos das letras A, B, C e D. 
1.3.1 Caracteriza os vazios humanos B e C. 




Numa aldeia alentejana morava uma família composta por pai, mãe, dois filhos e o avô. Todos 
trabalhavam na agricultura. Em consequência dos reduzidos salários que auferiam, tinham grandes 
dificuldades económicas e o filho mais velho decidiu emigrar para os E.U.A.. Por sua vez, o pai veio para 
Lisboa e arranjou emprego como porteiro, numa empresa privada. A mãe não arranjou emprego, mas 
ficou em casa com a filha, que frequentava um curso técnico-profissional. O avô, já idoso e reformado, 






2. Observa atentamente o mapa 3. 
2.1 Refere qual a relação que é estabelecida na 
densidade populacional. 
2.2. Identifca as áreas mais densamente 
povoadas. 
2.2.1 Indica duas das razões possíveis para 
explicar essa concentração.  
 2.3 Atendendo ao fenómeno da migração. 
2.3.1 Assinala no mapa uma possível área 
de chegada (C) e uma possível área de 
partida (P). 
2.3.2 Justifica as tuas escolhas 









Mapa 3 – Densidade populacional em Portugal (2001) 







ANEXO 17 – ESTATÍSTICA DO 8.º B (1.º PERÍODO) 
 
  LP ING FR/ESP MAT CN HIST GEO CFQ EV OT EF Total 
  Nível 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
  Nível 2 3 0 0 4 4 2 8 8 0 0 3 32 
  Nível 3 15 10 9 13 14 10 9 8 15 17 14 134 
  Nível 4 6 13 14 5 5 8 7 8 9 7 7 89 
  Nível 5 0 1 1 2 1 4 0 0 0 0 0 9 
  
               
               
               
               
 
 
   
 
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
               
               
 
 
              
               
               
               
               
               
               
               




               
               
 
               
 
 
   
 
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
